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Hoje a Conceniração Junio à Esiáiua de Tiradentes
Hoje, ii*. 15 hornn, ti>rA lu^ur um a Rrantin conoontrnciio clvlrn, Junto A

palAiuii di« Tlrndontes, sob o patrocínio dit Liga rtn KmnncIpnçAo Nacional,
ítala cntldmlo solicitou dl» Gomtasfto Executiva da O&nrara Fodoral,» per-

iuIm.Ho nocosfJftrla, mim voa mm o referido local esta nob a Jurisdição unlca e
oxolunlvrt tio Poder Legislativo, tendo o Secretário da Cflmara, deputado Rui Al-
molda, acedido plenamente, ralarão entro outros, o coronel Davlil Trompownky,
da Snnta Catarina, vereador Miguel Monteiro, de Camplnnn, general Btlgard
Hiixlmuni, Dr. Fritnklin Reis o os deputados Paulo Couto, Roberto Morena e

Ollvé Leite, do Rio Grande do Sul.
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ATENTADO FASCISTA
AO DIREITO DE REUNIÃO
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O povo ntío se intimiríoit quando a polícia proibiu o comício em defesa da Constituição, programado para ontem, na Esplanada do Castelo. Saiu em passeata, clamando: "A Praça é do Povot A Praça é do Povo!" Na esquina de Sete de Setembro com,a Avenida Iíio Branco, policiais atiraram contra os manifestantes, tentando dissolver a passeata, mas esta continuou, indo pela Rua da Carioca até a Praça da Independência (a7itiga Tiradentes). Ai a massa se aglomerou em tomo de um posto doSAPS e patriotas subiram na barraca e falaram ao povo. Novamente os manifestantes foram atacados a tiros 2>clos policiais, Nas fotos acima: dois dos seis oradores, aspecto parcial da passeata e parte da massa concentrada na Pça, da Independência
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curemos Com Novas
irias os Heróis

a Independência
I R..10.TE e o 132.» aniversário da Independência de nossa''¦¦% 

T% Pátria.
Diiritnfc mais de trezentos anos, conquistados pelos

portugueses, o Brasil desconheceu qualquer espécie de
liberdade c não llie permitiram os colonizadores, ávidos
de riquezas, o exercício de qualquer espécie de direito.
As populações indígenas foram massacradas e reduzidas
â escravidão mais torpe. Apenas para a Bahia de 1583
tinham sido conduzidos nos anteriores seis anos mais
de 80.000 selvícolas. Mas quem então procurasse os
engenhos e as fazendas encontrá-los-ia cheios de negros
e se perguntasse pelos filhos da terra responderiam
simplesmente que haviam morrido.

Para os negros não foi melhor a sorte. Escravizados
Igualmente, submetidos aos açoites, ao tronco, ao pelou-
rinho e ao trabalho extenuante, foram eles as verda-
deiras bestas de carga, os mineradores e os plantadores,
«menos afortunados que os bois dos Israelitas», como
dizia um historiador de renome. Como entre os índios,
sua mortandade era enorme. Mesmo no Século XIX, às
vésperas da Abolição, morriam mais escravos do que
nasciam. Somente de setembro de 1871 a 1884, por
exemplo, a morte extinguiu meio milhão de cativos.

Também foram sempre espezinhados os demais bra-

sileiros. As famílias poderosas se apoderaram das ter-

ras, Imensos latifúndios deixados na maior parte ao
abandono, enquanto a fome grassava nos cidades e as
secas varriam regiões enormes. Os grandes senhores
de engenho, bárbaros e ferozes, compeliam os lavradores

: a ajustes que são a origem dos atuais contratos de
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Sta de nossa pátria foi sempre a hlstô-
i ria dos oprimidos em luta contra os opressores, dos bra-

! sileiros contra os senhores estrangeiros e os traidores
I que a eles se associam para sugar nosso povo. Guerras
I Índias, quilombos, levantes urbanos marcam as lutas
I dos brasileiros que, diante dos holandeses, num despertar
! da nacionalidade, já se mostram capazes de levar à
í vitória uma guerra longa e desigual. (Conclui na 5.' pag.)
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IMPEDIDO A BALA 0 COMÍCIO DE ONTEM NA
ESPLANADA DO CASTELO — ENFRENTANDO
0 TERROR POLICIAL, 0 POVO CARIOCA REAU-
Z0U GRANDE NÚMERO DE PASSEATAS E C0MÍ-
CIOS DESMASCARANDO 0 CARÁTER LIBER-
TICIDA E ANTINACI0NAL DO GOVERNO

CAFÉ' FILHO

FOI 
através do cornetim da «Standard Oih — o

«Repórter Esso» — que a policia do sr. Café
Filho, às 12 horas e 55 minutos de ontem, tornou
público o golpe revoltante contra a Constituição c,
particularmente, contra a liberdade de reunião. Cien-
titiçada com longa antecedência da realização de um
comício, convocado por personalidades de diversas
correntes políticas, menos de seis horas antes do
seu início, sob um pretexto debochado, anunciou que
a reunião estava impedida.

Vasta preparação do comi-
cio fora feita, dezenas de ml-
lhares de pessoas, aos siibúr-
bios, nos morros, no centro
e nos bairros desta cidade fo-
rarn diretamente convidadas
para o «mecting? e a £le ha-
viam dado sua calorosa ade-
são. lintretanto, a polícia de
Eduardo Gomes-.luarez-Café
Filho estava decidida a vio-
lar a lei e os direi.os dos ei-
dadãos.

OCUPADA
A PItAÇA EIO BRANCO

As 17 horas, n Praça Kio
Branco já se adiava infei-
ramente ocupada por po-
licials do DOPS. Nossa re-
portagem pôde contar no lo-
cal, onze viaturas da radio-
•patrulha e dois choques da
policia-cspeclal. Meia hora
mais tarde, quando, apesar
do apara o policial, centenas
de pessoas ali se haviam in-
filtrado, aproximou-se uma
passeatfc de senhoras, rapa-
zes e moças. Esses manifes-
tantes foram brutalmente
atacados pelos beleguins.

Entretanto, novos pop .'la-
res se Iam agrupando na
praça.

«Pátria, Sim! Colônia,
¦DEZENAS de iovens e se-
nliuias. cerca das 16,30 horas
de ontem, oaruram em entu-
sumica DUSücatu uo Lareu ae
bao ria.iciscü. runiu a tispla-
nada do Castelo. Fonuetes es-
touravam no ar. Cunduz ara
fa xas'e cartazes com dizeres
expressivos: for ele eõ<3s li-
vres e 3 de outubro!" "Abai-
xo o iriioeríaiisinü nmer ca-
no!". "Delendamos a l.ber-
berdade!", "Elejamos os oa-
tTiotas e derrotemos os en
trecuistas!" — entre outros.

Entrando nela Rua do Ou-
vldor. a oasseata ia-se en-
firossando continuamente e
provocando da parte dos ou-
pulares postados nas ruas
palmas e exclamações Je

Grande passeata realizaram ontem à tarde, pelo centro da cidade,
senhoras e jovens — Comício na Câmara Municipal — Atacados a
bala e a bombas pelos bandidos policiais na Espia nada do Castelo

Elevada combatividade dos manifestantes, à frente dos quais estava o candidato popular Costa Neto
apoio. Ao atingir a esauina
daquela rua com a Avenida
Rio Branco, um choaue da

Kádiópatrülha tenteu rli.s-
solver a maniÍEStr.cão. Che-
saram, mesmo, a tentar pien-
der dois dos participantes,
senoTo todavia, postos em
fuEa, pelos veementes pretes-
tos e a firme atitude tanto
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PROTESTAM
OS PAítLAMENTARES
As 18,10 horas chegaram

ao local da manifestação os
deputados federais i Roberto
Morena e Abelardo Matta,
este do PTB fluminense, o
vereador Eliseu Alves de
Oliveira . e dois vereado-
res fluminenses do PTB.
(CONCLUI NA 6» PAGINA)

Depredado
oCityBaek

Grupos de manifestantes
quo purtlclpuram, ontem, dos
illversos comícios realizados
nesta capital de protesto con-
tra as violências do governo
Café, aos gritos de €Foru o
Imperialismo Ianque!», dirl-
Riram-se h sede do The First
National City Bank, a Av.
Itio Branco, 85, depredando-a.
O edifício do City Bank, é
verdadeira fortaleza (fuarda-
da pela policia. No entanto,
verdadeira chuva de pedras
destruiu todoj os vidros da ,fachada do prídlo. Durante jps acontecimentos, um ma-
nlfestante Identificado como

1 Déclo de tal, foi príso.

dos aue desMavam como dos
populares aue se haviam vilo-
morado no local.
"PÁTRIA. SIM! COLÔNIA.

NAO!"
Descendo pela Avenida, a

passeata — sempre cios tíri-
tos entusiást cos de "pátria.

sim: colônia, não!". — ch>
cúncToü a Praça Floirimo .de.tendo-po cm irente a Câmara
Municipal. Ai foi improv sado
um comício assistido por cen-
lenas de pessoas, Usaram da
palavra, na ocasião, vâr'ct
n',?''r>t,o.s ;>>ntvè Oi 0":lis; n ve»
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

LIDO NA CÂMARA O
MANIFESTO DO PCB

0 deputado Morena, ocupando a tribuna, de*
nuncia a aberta interferência do embaixador
Kemper nos últimos acontecimentos e suas vi*
sitas constantes aos ministros do governo Café.

Uma das numerosas comissões de populares que vieiuvi.
á nossa redação trazer seu protesto contra a uwlencia

do governo Café Filho

GOVERNO DE CARÁTER FASCISTA

O deputado Roberto Mo-
rena leu ontem na Câmara,
para que conste dos anais,
o Manifesto do Comitê Cen-
trai do' Partido Comunista
do Brasil sobre o momento
político desmascarando a di-
tadura ianque que assaltou
o poder. Acentuou o depu-
tado Morena que os últimos
acontecimentos vieram com-
provar a justeza da aprecia-
ção do Programa do P.C.B.
e outros documentos assina-
dos por Prestes, pois íoram
comprovadas as denúncias
feitas naqueles documentos
sobre a ameaça e a prepara-
ção do golpe americano con-
tra a nossa pátria.

Agora mais do que nun-
ca, milhões e milhões de
brasileiros sabem que o mo-
tor fundamental, o respon-
sável pela tragédia que enlu-
tou o Brasil e pelo golpe, íol

a política do infiltração doa
trustes americanos, foi o lm-
perialismo ianque.

Agora, instalada a Junta
Militar, prosseguiu Mr. Kem-
per vai diariamente a ca-
da um dos Ministérios, em
visitas de inspeção, e já se
anuncia que o sr. Hollands,
secretário-adjunto do Depan
tamento c!e Estado, vem ao
nosso país. A Junta Militar
é totalmente dos americanos.

Reíerinüo-se a seguir ai
comemorações de hoje, disse
que vamos assistir ao triste
espetáculo de as Forças Ar-
macias homenagearem um
governo que não representa
os interesses do nosso pais,
um governo nascido de um
yjlpe que, logo depois át
empossado, lançou 17.000
soldados contra o povo que,
na praça pública, condenava
os golpistas. i.

. i. j« c«,,«»i»,«;« Graves denúncias, em torno da cínica
\lã reiiniaO tía Liga da emancipação — jnter/eréncio a?nericima em nossos

, • ¦ , „„ iÀ™m fritn* ontem na reunião do Conselho Federal da Liga da
"f^^^^^í^SSa^áSk de maneira a mais desenfreada o sa-
«;«TsPn%asmZ£ttcus, apoderam-se de nossas fontes de energia Métricas e as-
aue das areias -jw 

q ^angaries brasileiro. (Noticiário na pagina 10).

NUM GRANDE COMI-
CIO NA PRAÇA TIRA-
DENTES, O POVO PRO-
TESTOU CONTRA AS
VIOLÊNCIAS DO GO-
VÊRNO IANQUE DE

CAFÉ FILHO

CENTENAS 
Je pessoas

reuniram-se, ontem, na
Praça Tiradentes para pro-
testar contra a medida do
govõrno Ianque de João Ca-
fé dissolvendo o comício tia
Esplanada do Castelo. Sob
Intensa vibração popular, fa-
laram à grande multidão o
comandante Emílio Bonfan-
to Dcmaria, e a dra. Eline
Mocliel, ambos candidatos
populares a Câmara Federal.

GOVERNO FASCISTA
Emílio Boníante denunciou

o eovérno ianque emo
governo de Inspiração fas-
cista. controlado por ge-
nerais entre«uistas. inimi-
cos do dovo brasile-ro. Essas
v-oléncias — afirmou — têm
por objetivo Impedir o pro-
nunciamento popular nas pró-
ximas ele cões .anular a Cons-
tituição Federal e implantar
no pais uma ditadura terro-
rlsta.

QUE O POVO SE UNA
A dra. Eline Mochel con-

clamou o povo à un ão contra
os inimigos da oátra. O uo-
vêrno de Café Filho — disse
— não passa de s mples ins-
trumento dos trustes -imcri-
ICONCIAJI MA 6' rAGLNA).

Nosso Povo Repele os Atentados Fascistas
A 

DITADURA AMERICANA de Café
Filho deu ontem uma nova de-

monstração de fraqueza. Mandou dis-
solver a bala o comício da Esplanada
do Castelo, convocado por parlamcn-
tares • personalidades de diferentes
partidos e em que falariam os candl-
dates populares.

A ditadura americana de Café Filho
aparece aos olhos de todo o pais como
aquilo que de verdade é: uni bando
quo tem as mãos tintas de sangue, um

p governo de assassinos e de lacaios dos
| Impcrlallstas ianques. Um governo que
I entrega nossa Pátria aos colonizadores
i norte-americanos que tudo fazem para
Ú arrastar o Brasil a uma aventura guer-
1 rclra de antemão condenada ao ira-
p casso.
É Todo o povo carioca vibrou de In-
^ dlgnação e solidarizou-se com os pa-
Í trlotas que na rua protestavam contra
§ o Inominável atentado fascista ás II-
f herdades públicas. Com a selvagem re-
ú pressão de ontem contra o povo que
i protestava nas ruas, cm defesa da Cons-
i tituição, pela independência nacional e
ú por eleições livres a 8 de outubro, a
1 ditadura de Café Filho mostra que con-
p tiiiua empregando a brutalidade dos
^ métodos norte-americanos de domina-
0 cão postos a nú com o assassinio do
% Presidente Vargas,
f Mas o povo brasileiro prova que
é não (em medo dos arreganhus poli-I

ciais e das balas assassinas que Mr.
Kemper manda a ditadura de Café Fi-
lho e seus beleguins atirarem contra
brasileiros em plena Capital da Re-
pública. Ganha as ruas e enfrenta-os.
Nosso povo se ergue Indignado con-
tra a Infame subordinação da minoria
reacionária do poder aos Incendiados
de guerra de Washington.

O pretexto cínico usado pelo bele-
guim do F.B.I., Adauto Esmeraldo,
torvo chacinador do povo sob a dita-
dura de Dutra novamente trazido à
cena por Café Filho e os generais fas-
cistos, desmascarou-se no nascedouro.
Ninguém havia comunicado antes dos
patrocinadores do comício da Espia-
nada que na mesma hora e local iria
realizar outro comício. O,pretexto, prl-
mário e cinico demais, ruiu por terra,
os pretensos estudantes nem sequer
apareceram e, em seu lugar, os bele-
gulns do DOPS, armados «té os den-
tes, arremeteram contra o povo me-
tralhando-o.

O dia de ontem assinalou mais uma
derrota da ditadura americana de Café
Filho, composta dos mais odiados tal-
mlgos do povo brasileiro. Diferentes
passeatas e comícios foram realizados
em difei entes pontos da cidade Na
Esplanada do Castelo, na Avenida Rio
Branco, na Praça da Independência, o

povo ouviu os tribunos popuUws. Ali
mesmo, ao vivo, no fogo da luta, sob m
balas dos policiais assassinos, os ps-
triotas desmascaravam esse governo
sangrento, apontando seus crimes.

Hoje, data da Independência, quan-
do as massas enfrentam nas ruas a
terror, saudámos com justo orgulho
as manifestações patrióticas de noss»
gente jue não se deixa enganar pelos
que vendem a Pátria nos balcões de
Wall Street. Outras manifestações vi-
rão e o bravo povo carioca, que luta
ombro » ombro com seus irmãos de
todo o Brasil contra esse governo de
títeres Ianques, lmporá o respeito A
Constituição c eleições livres a 3 de
outubro, barrando o caminho a dita-
dura terrorista com que ameaçam a
nação os generais fascistas e os poU-
ticos reacionários serviçals de Elscnho-
wer.

Na data da Pátria mais que nunca
soam as palavras do Manifesto do Co-
mlté Central do Partido Comunista.

Unamonos em defesa da Constitulçio!
Viva a união de todos

os patriotas em ampla
frente democrática de li-
bertação nacional!

Abaixo os traidores e
assassinos!

Viva o Brasil livre, in-
dependente c progressista!
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Eleitoral
Em Nova Iguaçu
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GJMrtf DENÚNCIA!

'*.; Uni «úmero*» grupo
<faa mala dlveraas correntes política»,
parlamentares, médicos, candidatos s>
noato» eletivos e outras personalidades
locais, lançaram uma eonclamaçan ao
IMivo de Nova Iguaçu para em um co-
miei» na Prac» ••" Liberdade, hoje, àa
1D horat, iIlM-iillr a carta deixada pelo
Presidente Vargas e a situação poli-
tira criada com o golpe de Estado.

O manifesto de eonvocoeSA do oo-
mlcio dl/.:

cA crise econômica e política qiu»
atravenas o paia, Imposta uetoa grupos
monopolista» Internacionais e apoiad.i
noa entrcRiilKtas nacionais, levou ao
«iiIrMIo o Presidente Vargas, o qnal
no* legou a carta-dendncla. Comllscn-
te-com a tradição «Xmlependencia o*
¦IguatArloü denta convocatória conda-
mim os homens de todas aa tendên-

, das políticas e religiosas para debater
> no dia 7 de setembro, áa lt horas, na

Preça da Mlierdade, em Nora Iguaçu.

^ra^iiyuiíiMsaMi^i iJi'iw,"L"i'"' riawisiiririiirwwB
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a referida carta, tendo em vista a de.fesa da Conatltulvilo c n rcnllinção de
eleições livres a 8 de outubro.

Nova Iguaçu, S de setembro de
I9M».

ftase manifesto f> assinado, entre
milriH, pelss aeguIntcM pessoa*:

Oetdllo Barboaa de Moura, depti-
fado federal pelo PSD.

José Montes Paixão, vereador
pelo P8P.

Raul de Oliveira 4r., candidato »
Vlcu-Prefclfo pelo PSP.

Ovidlo Santos, fnrmacAutlco,
Nelson da Cunha, medico.
Gerson Cherntdiaro, vereador

pelo P. B.
João I.aiircanii dn Lu/, candidato

popular.
João Jorge da Cunha, candidato po-

polar.
Antônio Gaatão
Ari José da Silva
Romário Dias de Araújo

Assinam Contrato em Branco
CONDIÇÕES DESUMANAS SAO IMPOSTAS AS MOÇAS QUE TRABALHAM NA FABRICA DE

CONSERVAS «COQUEIRO»

Grande Comando Eleitoral

Uma comissão de paia de moço» que trabalham
na Fábrica de Conservas «Coqueiro», em São fíon-
calo, esteve em nossa Sucursal para denunciar a»

condiçfíea de trabalho naquela fábrica.
ASSINAM CONTRATO EM BRANCO

O reglmo 4 d« persegui-
ções e da maior exploração.
Começa pelo contrato de trn-
bnlho que assinado cm
brunco pelos empregados,
sendo posteriormente preen-chidos pelos patrões as con-
dlções do contrato. Sòmcn-
te submetendo-se a Isso po-dem ser admitidas.

Quanto ao salário, denun-
ciou a comissão que na «co-

quelro>, não cumprem a lei
de salário-minlmo.

KKGIME DESUMANO
Além disso, ns moças síio

submetidas a um regime de
trabalho desumano. Dentre
outras irregularidades cita-
ram o caso da fixação pé*los patrões de horários íl-
xos para os empregados aa-
tlsíazorem as suas nccessl-
dados' fisiológicas. A empré-
gada que forçada a se titl-
llzar do lavatôrlo t«a desse
horário, 6 nele trancada, fl-

cnndo prêsn, por ordem dos
(Da Sucursal de Niterói)

patrões.
Antonina Nogueira Leite

Solicitamos á leitora Anto-
nina Nogueira Leite quo
compareça á nossa redação,
ou nos envie o seu endereço,
n fim de tratar tio assunto do
seu Interesso.

cmusuiirm-
JUVENTUDE
ALEXANDRE
usu-sfi como

Realizado en Nova Iguaçu /kmtcmum
"IfS CANDIDATOS POPULARES DENUNCIARAM OS GOLPISTAS AO

POVO — ADERIU AO COMANDO O CANDIDATO A PREFEITO NA¦ v* LEGENDA DO P.TS.

mmmm®mmmmmmmmmmmmmmmmmm!&A

". Realizou-se domlrtgò, dia
4» de -setembro, um comando
eleitoral dos candidatos po-•pUlares dd-rnüniclplo de Nova

Nilo Cumpriu
ia Promessa

YtW'correspondente). Apesar
¦úo' copi o gOYÔrno do Estado
ítnV eõnyánio para a instala-
Vlo "ãbVSêfvieoS de "abasteci-
'YríentoTfáTmáS a cidade de Bqrr,
•'jeaua-dã' Jtapáboana, até li'ó-
jo-êsse-convênio não foi cura-*tirfrK». "Nem slquer os ícanog

Tjfégafám «"a cidade continua
^femçguai . .
;" A população daquele muni-."ífrpjg 

Lque reclama prõyidên-
ífiSrfePWÂ ° ca?0' ainda está'rBmbrajia. 

das declarações do
<1/j)íeí*i?o núniá sessão da Cn-"fearâMpnicipal rte que em ju-'i:fi]ío:'.te''"ÍÍinhb 

já vai longe)
,}nauíHrJB.tía..o serviço-
-«"(•tia Sucursal de Niterói);

ÍÓíIainitosa Falta
Hia ia Capital
Mineira

f^irr/O HORIZONTE. 8
jSÍ&kjfevay.qu-se esta se-
JejUia,- de maneira alar-
Bíaht?,.. o. uioblema õV. lalr
(s dásua. na cidade, aue.
tos ontem ¦ paia hoje.'- «ssu—
lfrhr-8 -soroporeões de verda-
Wttff.-calamidade. —

Agora já não são apenas as
vilui'distantes que se Jrèsseu-

¦ iyíp).-íw. -CQniuieta. eareúcia do^precioso liquido, mas todos
iOfibairtos. da Barroca e San-•o* £íi»enia, de Lourries a
=ííarin)eii'jnha.
f?i!'.,A''"iàta'tlaOTa na cnbe<;n"••táinão-é'uníis. em Belo ilori-
:iy>nte,, tema de um Famba
;jfi'e,-.morro,.ou aspecto de fa-

X&fegi .n>as um. problema dfc
ffiq/.POyo. òuc sente a rea-
jde,¦quf^.cfa. falta total da
ua, nas torneiras

^'.':..Afbra os bairros onde sis- .'íférrtati&lrnente nf;o existe•'4nuSr-"-Má 'vários naeses. estão
^KFIrés^.dTas^.çrJm ag.torneiras
iíccá8"òrCarmo, parte do báir-
ro do Funcionários e do Cen-'irjaaiJtfaíiCidacfe.

!»-'•'©esde a manhã de ante-¦iflhtBrriv-também 'não chega-
iimaii-Rots' ao"-Carlos Prates.

Jfe;'v'.'l

Iguaçu, patrodnado pela
Juventude Iguassuana.

Os Jovens, luntamente
com alguns candidatos popu-
lares, chamavam a atenção
de todos por onde passavam,
em um caminhão com carra-
zes, faixas e bandeiras alu-
slvas ás eleições. *s litienla-
des democráticas * sindicais
e contra o governo de trai-
ção nacional e o imperinlis-
mo Ianque.

O comando percorreu os
seguintes bairros: Belford
Roxo, Hellopolls. Areia
Branca e Andrade de Arau-
jo. Foram vendidos 650
exemplares da IMPRENSA
POPULAR, 80 exemplares de
<Novos Rumos» e 50 exem-
plare? do semanário «Eman-
cipação>, órgãos que deíen-
dem a Constituição da Re-

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

Médicos

itun

Dr. José Ignánio
Romeiro .Ir.

MEDICINA h CU-tUKGI,
GERAL

Kupeclalmenlc; Doenças
Crianças e llnuncux «l.is Olhiiv.
Xsrli. Ouvidos, CarKantn —
(Óculos » OperacÒMH do Amlda-
Ias).

DUQUE DE CAXIAS
Consultório: AV. riinlu Caiuclv,
III; RcsldênclH: Uua LtidUikrlu

Tens

pública e a lndependíncia &
econômica e política de nos- jf
sa Pátria. |

Os Jovens e os candWatos 1
populares distribuíram !?.'J00 ^exemplares da .•arta-dentin- ü
cia do Presidente Vargas. «

Na feira de Belford Roxo, \
após a venda de jornais, foi i
arrecadada vultosa impor- i
tãncia por um bando preca- i
tório de jovens, mostrando 2
assim a aceitação dos can- pdidatos populares no seio da ^massa. |

Falaram ao povo os seguin- 1
tes candidatos populares: i
Ari José da Silva. \Va't»r de 1
Freitas Silva, Antônio Catão ^e José Laureano da Lua. spp- ^do que este último em nome ^do Partido Comunista do Ú
Brasil. ú

Durante o comido realiza- Í
do na feira, considerável p
massa .se reuniu em torno $¦
do caminhão o de uma caml- %
nhonete do PTB que se in- |
corporou ao comando, sendo Ê
que o candidato neteblsta %

UM FISCAL DE ARAOIJE. *.
Vara todoi pn efeito» era fincai do nepartamonto de Con-ceilBei da r-refelturii. Al do quem illmnnla^n dele. I.oco metiaa ralko no bolso, sacava uns papfils e grltavat

a^,T T*° "'S" SAo., !"*.u* .uoeumentos! Com que direito voe*duvlila de minha qualldadu da representanto da lei munclrmi:E ncslm o homem pintou o sele por nl afora. Eitorqula dl-nholro a três por dois. Cheenva em um ponto de lotacAo — alias,sims ponto» preferido» — a soltava,ameaça contra os motorista»,liaria parte, mandava faxer Isto a aquilo, matava, esfolava, faiiao diabo. Alguns so Intimidavam a, ema.., elo iiiiiicuva o «w.uu-Itolpe: Bem, vnc« compreend»... li,.. Voe* sabe... A rente tam-nem tem coração...
O Incauto motorista entregava os pontos:((limito voe* quer para nftq dar parto do meu carro?¦.•'in, uns 30... fc porque * pra voei, ouviu?!Kcspondla mecanicamente o homem do Departamento H«ceblo a granollna, metia cédulas o nliiuel» denre... w&i **

tratava do dar o fora. JA tinha àt! freguese» Ktrô .u».ílfa *
vitima», contavam-se i.i Valdemar Afonso. e,t Seio llS hóV»!ni CrNtóvao Júlio Mendonça. Itua recoba, 183: Ivnrlno n«Tádo Carvalho e-it. do Monte ro, 1.031; Eurlldm Perralr .!.? tuItua^Loma. Valentlno, ÍSS, e'Oernli/o""-iS^í^nS^

Ma», um dia » ça»a caiu. Quanto tentava npllcar inalv nn,golpe, foi •urprsendldo pelo giiurda-clvll (ms. !(lliSwShntregoit.se calmamente f.,1 puni a cadela. Ld confeSiou o anoera realmente: toldado Antônio Hodrlgues da Silva do 2» ll.I.â.'
Iteside na Kua Comnndnnte ColMho, 816.K isso negocio de fiscal? — perfiintnriim-llir.nem. fiscal de «arnque» — respondeu derrotado.

clantt Joaquim Antônio MoroIa, portURues, catado, 48 ano»,residente na Rua Florlabclo Frei-re, 303. em companhia de suaesposa e duas filhai. Nada 10- i
f rerum.

Quase linchado
Gostaram-a*. Foram morar i

Juntos, na Rua Rublm, 179. Ha-

Manobra
Altista

NITERÓI - Diversos mi-
redores do Silo Gonçalo com-
pareceram á redação de nos-
sa Sucursal cm Niterói o fim
de protestar contra a Vlação
Mauá quo está colocando
mnls ônibus em viagens dl-
retas do qun nos linhas que
Ia/cm sccçóes.

Assim os moradores dos
bairros situados no percurso
da linha «Niteról-Sao Gonça-
lo> sao obrigados a tomar
ônibus da linha cNIteról-Mu-
tua ?, pagando $4,00 de passa-
gem direta.

Propositadamente, a «Via-
ção Mauá> enquanto coloca
1 ônibus na linha «Niterói-
Sao Gonçalo», que faz sec-
ções, põem 4 carros na 11-
nha «Nlteról-Mutuá» cuja
pasagem custa 4 cruzeiros
— preço único. (Da Sucur-
sal de Niterói).

Hj|
Diretor i

PEDRO MtrTTA I.RfA
1cl»fone lt-1111

llc|i..rl»»cr«  tl-Mll
IImIncSo • *dailnl»tr»ca»i

UUA ••l'NTA»ll |J(I.TMIIA
...i tat-.Hut» ¦- Hla 4- n.ah-,

VK.MIA AVULSA

.Miniiiro do dia .,,,,, i^sa
Numero nlmtada ,,,, t.tf

AStUMATDBAa
i uno ,,  :oo,oo

iltrse»  ItS.DO
a v*m*  ií.m

KXICIUUII

auo  Ilw.uo
a n»e»e» .,.,,»,  t»U.nl
I mesea  im»o

si t iiusai,
EM <«0 l'A ll.Ol

Itua do» Ealudanta» a.» j«,
«.tia n

hi t 1 rsai KM NITEIMii

Rua »Ix.-ouae
n.t ist-aubrado

tltuiat.1
aala ias

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Esta comemorando hoj»
mais um aniversário natail
cio a nossa companheira de
trabalho, Viuva Margarida
Calado. A aniversariante c
nossos muitos parabéns.

Protesto Contra a Prisão
«Lanço meu enérgico pro-

  testo contra a violência de
yJ.^J"". Impecilho _para a fcll- p que íul vitima, domingo úl-

dOlS áf firr>n nnanrlfi ovornln lim (llu.uldado de ambos: ela tlnhu _„.filhos. Mus, etc ae conformou.
Tudo daria bem, no final dascontas. K durante três anos fo-i-nm felizes. Mas, vieram doisfilhos da unlSo, DJanlra e Dul-clnóia. Foi ai que começou tu-do. Antônio Uno, passou a mal-tratar Maria dos Santos. Pordá c& uquelu palha e IA briga.vnm. Ultimamente, cie vingava--so nas duas crianças filhas de- m ._ „,,„„j„ „. #„i-„ j„ c*«ia, Luiz Carlos e Osvaldo, res- % so, quando, na feira de São

timo, quando exercia um dls-
reito garantido pela Constl-
tulçao> — disse-nos, ontem,
em nossa redação, o traba-
lhador metalúrgico Osvaldo
de Oliveira Rocha, que, con-
forme denunciamos ern nos-
sa edição de ontem, foi pre-

-J
Bateu na amante e bri-

gou o senhorio

Prefeito do Município deu o | 0l'u,p,l!va1 l... • ' j i g? residência.seu inteiro apoio, cedendo p j(1 si]Va ,

Dr. Alccbiaries de Araújo
KoniMO

CLINICA MBU1CA — EXAMES
DE LABORATÓRIO

FETRÓFOUS
Consultório: llun Wnthlngton
Lul». 48 — Fone BS09. Resld.:
At. General Mnrcinno Magn-

Ihfte», 38 — Fona: 3.S0Z

DR. ARISTEU CURTI"
CORTAT

Cirurpião-Denttsta
Dentadura» .• Todo Serviço

Dentário
rBTKorous

llun Washinirtoo Lul», 1.I.M
Sobrado

ANACLETO-ALFAIATE
V. A. DOS SANTOS

Caslmiras — Unho» e Tropicais
CASEM1RAS SOB MEDIDArKTitorous

Av. Aiireiiano Cinitinho, 211-
Snli. • Salas 4 e 5 — PetrApolIs

listado do Illo

JOSÉ' PEIXOTO FILHO
Advogado

CAUSAS: Cíveis - Criminai» .
Comercial» - Trabalhistas

Diariamente, das 8 às 13 horas
Escritório: PKACA ÜUtJUE DE
CAXIAS. I, à/2 (Edifício Melo)

O procedimento rto casal, quo
ocupava um dos quartos da

do sr. José Pereira
... _ c sua cspC&a, Macia-

mesmo n seu carro de pro- p leria da silva, na nua Castelo
paganda para o comando rios 4 Branco, 189, na Penha; não
candidatos populares. | 

«£ 
,3^»

Os candidatos populares, f; muu a «tencfio de todos os
em todos os bairros por on- I Tlnh%a mulher é 0 dlaba<le passaram e sempre que § homem: — disieram ao seu
falaram' ao povo, denurcia- 4 companheiro Antônio Ferreira
rim n Mliw flifln nolnc oiw.. g5 Ltma, 30 Mios, casado. Ele dcjram o gome naoo peios gen-.- ^ um|l gllrrn nc|l) K|R f0| ,,mbnr„
rals Xascislas contra o povo f os dias correram e Antônl»
brasileiro, a mando dos im- 4 tentava seduzir Madalena. Na»
rjèrialtefac nnrtp.ampricaiio<í É toi correspondido. Ao contrário,penaiistas noite americanos g 0,„ cpntou tud0 ao nlarluo. 0so convidaram a população 0 dois homens passaram a dls-
de Nova Iguassu a compare- á outlr; Agora, qunnIguassu a compare- g
<:er ao comício do dia 6. na /,-.

ndo discutiam,
irmüo do senhorio, .lalr da

,, , ,, ,,. ;. Costa Matoso, 27 anos, casado,
Esplanada do Castelo, no Rio | motorista, residente na Rua
de Janeiro. Ú SSo Januário, Ho3, meteu-se na

^ discussão. Antônio, em dãdò
momento, sacou de um revól-

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de Consertos

Ed. Darke • Saia 932

CAMISA SOB MEDIDA

d ver e deu vitrlos disparos. Um
deles atingiu Jair que, em
estado grave, foi Internado rio
Hospital Gctúlio Vargas.

Pela quarta vez
h'.' liumcm teimoso, esse mr.

Ferdlnand Stanley SchUsalen,
inglês, residente na Kua Bueno

¦¦. de Pnlva, SO. So gosta do guiar
H seu carro, chapa 12-21-92, em-
%¦ brlagado. E, nsslm, Já havia
;J sofrido três desastres, quando,S agora, completou os quatro.
^ «Alegre», como sempre, fazia
g autenticas ucrobaclns, pelo Kua
^ Bambinn. O auto parecia avião
ú em «folha síca». E, ao chegar
g em frente ao 3.» Distrito, foi
% de encontro a um poste. Ficou
^ completamente amassado. Mr.
2 Ferdlnand foi, ferido, para o
0 H.M.C., mais uma vez...

Bebeu, não pagou e
esfaqueou

Sentou-se, compenetrado, a,mesu do liotcquim, situado nuftua Otranto, 958;Uintt cerveja!Mais uma!
F, hõrás depois, Pedro Jáhavia bebido várias garrafas.Foi saindo.

Ei! Cjue negócio ê esse?N4o vai pagar? —.perguntou-
lhe o gaicílo.

(rr,iK'lo lenho dinheiro! '»
O donu do bar, Laurentlnn

Neves da Costa, português, ca-sado, .'17 anos, decldlu-se:Que? Vai pagar!Pedro sacou de uma faia «
golpeou a barriga do comer-
clante, que foi internado noII.u.V., em estado grave. Fugiu,
a seguir.

Lotação x «Jeep»
O lotaçíio, chapa S-S4-90, cor-

ria cm disparada pela Av. Pre-
sidente Vargas; Ao fazer umacurva, na Itua Primeiro de
Marco, frente à Igreja da Can-
delárla, capotou. Ás rodas fica-
ram para o ar, E o «Jeep» cha-
pa 2 - 21 - 07, que corria des-
cão, chocou-se com sua trazelra,
preocüpãdarnèiite atrás do lota-
ficando amassado. Felizmente,
aào houve vitima.

Lotação x automóvel
Parecia guiado por um cho-

fer de «primeira vlagenn. Fa.
zla mil e uma volta, correndo
pela Av. Brasil. E, ao tentar
desviar-se de um automóvel,
chapa 10-9270, fechou comple-
tamente a passagem, fazendo-o
capotar. A seguir saiu em dls-
parada. Alguns populares quese achavam próximos, puderamler a chapa (Io lotação: 5-45-Õ9.
Dirigia o automóvel o comer-

pcctivamcnte, com 9 e 4 anos. Cristóvão, vendia exemplaresMarln, porém, resignava-se, au- §| j- Ti\,fpnFNc!A POPULARportava tudo. Pensava oá fl- °e„ iMrKüJNSA nifUbAlt.
íhos. Adiantou que se trata do Ino-Antônio anda de fliho vol- minâvel atentado íl liberda-
f?ed,?teFari XafSSfiS 

acerntà 
"e de imprensa, contra o qual

vez. devem erguer-se protestosMais uma menos uma ln- de todos os trabalhadores efelicidade ntto altera minha vi- a0 dovo Exüllca- <E' ironó-da. — respondeu eln. a? Povo. r.xpuca. «c i«uj™
E o homem um dia apanhou 1 «"? do Bove™> do w- Cafe

seus móveis e mudou-se para a » Filho rasgar de vez a i..on.s-
ri^i.V.JSS "ova, amante. Ma-1 tituiçSo e Implantar em nos-ria arrumou uns terecos, Jogou %uma esteira no chio e ali deitou- «-se. com os dois filhos, pois, DJa- spnlra e Dulclncla íle havia le- ^vado também. ^

Náo satisfeito, Antônio Inva- f|dlu a casa, que havia abando- anado. ondo se encontrava Ma. f!ria, que, apavorada, fugiu pela pnorta do fundo. Osvaldo foi atl- Hrado, como um objeto qualquer, gí
pela Janela, fraturando a per- gjna. Sou irmáo conseguiu fugir. 0Mas, os vizinhos se revolta- giram com a brutalidade de An- É|lónlo. %Miserável! Vai apanhar íí
bandido! g

Mas, ao ouvir os gritos dos | cj^cí^^^'-? lV ^KZ
populares, êie desapareceu co- fj Sensível alta acaba de veriíi-
mo por encanto. ' g ciir-sè nas tarifas dos trans-

_ Ú portes rodo\iários.
Bebeu o matou j Em uma nota publicada na

i imprensa local as Empresas
| de Transportes Glória,, Rodo-
| viária Estrela do Norte Ltda.,
^ Transportes Ristar S. A. e-lÁ Interbrasil Transportes, Co-Kn, dado momento^ mércio e RepresentaçOea

no pais o regime de excc
ção arbítrio. E, como sem-
pre acontece, os primeiro.i
golpes são sempre desíc-
chados contra a Imprensa
democrática».

Osvaldo protestou enèrgi-
camente, durante sua pri-
sao. Levado para o DOPS,
lá íicou encerrado em um
cubículo Infecto das 10 horas
de domingo as 11,30 de se
gunda-feira (ontem), saindo
por força de «hab^as-wrpus^
impetrado em seu favor.
Conclui: «No cubículo em
que me Jogaram, encontrei
dois patriotas presos em cir-
cunstânclas semelhantes, à
minha. São os comerciãrios
José Francisco dos Santos e
um outro, cujo nome não
me recordo».

CEARÁ:

Aumento Nas Tarifas:
Gêneros Mais Caros

| FORTALEZA, 6 (I. P.) —

Improvisava Uma serennta-em
plena Rua Alcides Mala. Fa-
lava como matraca, gritava, ba-
Ma com paus nas calçada», fa-
zla o diabo. Otaclllo Alves Mo-
relrn estava completamente cm
brlagado. Em dl
Norlval Ferreira, casado,
anos. residente, nn n. 147, foi Ltda., avisaram seus clientes
pedir-lhe que fizesse silêncio! gf que por motivo de ordem su-Não acha melhor Ir fazer ba- l;..|„p „!r„„, ,.Q „i,.u.j„„ .ilho em outro lugar? Perlor viram-se obrigadas d

Otaclllo, armando-se de um elevar as tarifas dos trans-
pau. golpeou Norivai que teve portes do Rio de Janeiro ede Ir pnrn o HCC. Mais, tarde 55_ ü.,,i„ » -c„^f„i^„ „".veio a falecer. t,a0 -^aulo a Fortaleza para

Cr$ 7,00 o quilo.
Jogo, tiro e morte 41 O motivo alegado pelosempresários de transportesEm frente ao barraco n 60 da f rorlnviárinn mmn iiictifi^Hfavela de Parada de Lucas, um -á rociovianos como JUStlflcatl-

va para a majoração das tari-
ias foi o dos «aumentos veri-
íicadoB ultimamente nos pre-
ços de peças acessórios para
caminhões».

animado Jogo prosseguia noite
a dentro. Gritos prá cá, gritos
prá lã, ameaças, xlngamentos,
tudo sala entre os Jogadores.
A certa altura, surgiu umn dis-
cussão. Parecia que Ia sair uma
briga dos diabos, mas nao saiu.
Os dois contendores foram ncal-
mados pelos demais presentes.
Mas, de "súbito ouviu-se um ti-
ro. Era «Nozlnho» que alveja-
va Wellngton, bem em cima do
coração. O Jogo dissolveu-se.' >Os Jogadores fugiram. E o fe.
rido morria logo depois. O cri-
mlnoso desapareceu.

.'SíSíSSÃW

c»»Vjli .Vi'* -Oi 'F#.'

jrçwv.-r.ij1 • .V '

¦i&tàbii tiú
•JPtV"1!' |í'!"

8 BOM CAFE' BRASILEIRO ...
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Talvee Você já saiba que o Café Paulicéia

tem esta vantagem exclusiva: é moido e

distribuído no mesmo dia. Por isso todas

as Têaes que V. bebe o seu Café Paulicéia

encontra e esplêndido sabor do bom café

brasileiro. Compre hoje mesmo o seu
¦ovo pacote de Café Paullcéin — sempre

fresaulnho...

Em todos os bairros

em pacotes de 250 gr».,

1/2 kg. e latas de kg.

GAFE PAÜLICÉA
Fábrica e Escritórios;

AVENIDA SUBURBANA, 7.0-84
fel.: 49-2020

AUMENTO DE CK$ 1,60

O aumento em referência
foi de Cr? 1,50 em quilo. Isso
significa que as merca-
dorias antes transportadas
do Rio de Janeiro e de São
Paulo para Fortaleza a razão
de Cr$ 5,50 o quilo passaram
a sê-lo a razão de Cr$ 7,00.

ENCARECIMENTO DO
CUSTO DE VEDA

Com a elevação das tari-
fas rodoviárias prenunciam--se novas elevações do custo
de vida para o povo cearense,

Como é sabido em virtude
do atraso e das dificuldades
de toda a sorte com que são

feitos os transportes maríti-
mos, a maior parte dos co-
merciantes de Fortaleza e do
interior do Estado fazem
transportar as mercadorias
compradas. naquelas duas
praças do sul do Pais através
de caminhões.

Com a majoração de Cr$
1,50 em quilo de mercadoria
transportada surge a amea-
ça de nova e tremenda alta
do custo de vida para o nosso
povo.
FOR CULPA DO GOVÊBNO

Se sobem de preços as pe-
ças e os acessórios para ca-
minhôes e em conseqüência

sobem também cie preço os
fretes, a culpa é tão'só Cj
governo.

Se não estivessemus pYeici
ao mercado único dos noit
¦americanos, se não fossem'
obrigados a comprar maií'
riais, automobilísticos excíij
sivamente aos ianques e pe
los preços que estes nos in;
põem, tal coisa nfto ocorri:
ria.

Problema n. 51 i
(Para médios),

HORIZONTAIS

I ~12 
1* \H 

¦(• ,
í ( I

ri • ^i ,iI-1 í R;:
— Raça, iteração.
— Triturar com oa (tet>

tes.
— Governanta.
— Arrieira.

11 — Pronome nessoal.12 — Altar de sacrMclot.
14 — 0 aue fica.

VERTICAI»

— Paralisia.
— Ecoa.
— Receia.
— Núncio, preRÓeiro.
— Escolher.

12 —- Altar de sacrifício.».
agrárias.

13 — Pessoa exímia err
Qualquer atividade.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.° 50

HORIZONTAIS E VERTI-
CAIS — 1 Opaca; 2 Porém.
3 Arado: 4 Ceder; 5 Amora.

CASA RETR0Z
Linhas, Retrozes e Armarinho

MAQUINAS DE COSTURA
Ã VISTA E A CRÉDITO

Rua Urugaiana, 97

Telefone: 23-2450

h
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Cada Brasileiro Trabalha um Mês Para os Americanos
nwwM^^ ^ Q| áp|||t0| j|||q|||| M| Irraneim impiedosamento um tributo colonial do 20 bilhões do cru-

Carta da Fmanrinarãn Narinnal 1 "iros anuais; -A- 120 companhias americanas arrebanham um terço dos lucros correspondeiV,drid Ud Lllldir: ipaçaO l>iaC10nai f fM a 32| ^ i;Brilil. £ por qu, nSo hi divisas; ft *¦" 1915: 1,000 kg. do máquinas -
2.300 kg. de produtos nacionais -A' Em 1952:1.000 kg. do máquinas — 5 800 kg. do produtos.Assinalando a paisqgt m do Dia da Indoponúênola, reeãi-

/amos d Carta de Umanoipaçâo Nacional, documento patríô-
tico vm tomo úo qual se unem milhões de brasileiras, Apro<
,,(ila cm abril Mslv ano, na Convenção da l.iga da Einun-
cipação Nacional, d hojv mais que nunca um documento vá-
lido para todos os qiw desejam uma Pátria livre, próspera
0 soberana, Eis o 'ceio da Curta:

.,* VIDA tio povo brax|.
** lelro tornu-KK ( iuIii ver.

mihIh liiNiiportnvcl, pelas dl-
tirllllliulcs C SlirrltUflltOH l|lll!
Mil' NlVt InipONtON. ,\* piipil-
laçoc* du* titla«l«*H t do cam-
po. rcallradnra* da riqueza
nacional, não iHmhApií» tios
mala IndVnenmtvtta meios
ilc subsistência, moradia u
1'iillnra, compatíveis cimi a
dignidade hiiniaiiH.

A Inttúalria nacional é Im-
pedida de desenvolvor-ae, em
conseqüência da ação nelas-
ta dos trnstos o monopólios
norte-americanos, nos quais

mente iiIIiikIiIh em acordou
«• tratados •«>nIvon hom Int.-
rcssi-H do puis.

O crescente animo do lu
(a que (viu gohipru curnetc-
rl/iidn o nosso povo através
«li' sua História é expresso
liojc pelii nçflo imiiln rio ml-
lllOng de brasileiros, confluii-
teH nos destinos de nov.it
palrlii, ipie leni certamente
um futuro de progresso pn-lifieo. de liem-cstar o reli-
cidade, em entendintenlo
amistoso com iiiilas sa
nações.

As memoráveis eampimlius
são concedidos, cada dia, | patrióticas i|iie lemos vivi-
maiores privilégio*. O cornar-
elo exterior, inteiramente
submetido aos Interesses
desse* frustes, está estran-
xulado. A produção nirríeo-
Ia continua sujeita aos pro-
eessos mais atrasados o ro-
llneiros. e a debater-se. em
crescentes dificuldades de
escoamento. As Imensas ri-
quezas minerais estilo imi-
proveitudns para o prosres-
so do pais, sendo, ao con-
trarlo, levadas para o es-
tranireiro, cm proveito ex-
i-liislvn dos mesmos trusies.

Contra o nosso povo pra-
tlcam-se freqüentemente 16-
da sorte de violências e nrbi-
Irarledádes. A Constituição
hr.^sileint é desrespeitada,
mormente em seus dlsitosi-
livos que trarantem os direi-
los do« cidadãos « as frau-
nulas democráticas. O.s des-
mandos rt-«s autoridades <.ãn
uma prática de todo Ins-
t»"t<\

As virtudes ci-iadorns de
milhões de h-asllelros, tão
ricas * fecundas no canino
i'« cultura, são rlwncnnijn*
iias e to",i-,?'s. Todo o vn-
llosn patrimônio nacional
nas letras, nas artes e nas
clenolps está desamniirado
* submetido a um Inlcuso
prniv"sso de avIltaiVfiito.

\ civ-rtinç&n e o rteseiiUi-
\\r\\ administrativo atroli»i-
riam-se cada ver. mais. fa-
7»!ido siirjflr por 'óda par-
t« •»« mais escandalosas ne-
Si>"!atas.

O governo não pode fittrjr
Ã resnonsa,»'"da''" por !;v,,t«
essas cnlartidad"s que lífH-
çcni e fa^er sofrer o povo,
ainda mais a"-a''a<'«s nolos
goloes sunesslTos en",',a a
soberania nacional, direta-

do lntcirram..se no podwosn
iiiovliiienio de emunclpuçAo
nacional. Surgem todas us
eondlço>s para que o povo
empreenda a grande ionni-
da cniuncinadora. A baudei-
ra da mais ampla unidade
está assim desfraldada.

Com base nessa unidade.
todas as forcas demoeráti-
eas e patrióticas de nosso
povo são concltados. acima
dos borÍ7.ontes partidários e
concepções particulares de
cada um, para a reall/ac/Io
do grande esfArnn conmn»,
capa» d" "mancl"a'- economl-
ca e po'l(lnaptent» nossa mm-
rida Pátria da c-es tte de
pendência de Interesses es-
tranireiros a que está sub-
metida, e capaz de conduzi-
-Ia nela estrada do pro-
jrresso.

A defesa da indústria nacitv
nal. e a criação da Industria
pesada constituem condição
básica para a conquista da
independência econômica.
Para isso são indispensá-
vels: a nacionalização das
fontes de energia elétrica,
boie em mãos de monnpo-
lios estrangeiros; a radical
modificação da nnlitica fi-
naneeira c cambial do go-
verno, abertamente voltada
contra a Industrialização: o
aproveitamento Intensivo de
nossos renrsos mlpirflis: c
u m a adeouada reforma
agrária <'a»>az de assegurar
a erlaejlo d" um anvdo mer.
cado interno, com a ellml-
nação das condições de »>ti-
séria e atraso em one vive
a nossa população rural

lt»nõe-«e a nacionalização
da distribuição «Io «etriMco.
h«ie em poder da Standard
OII, bem como a vigilante

ricfcaa d» nossas jivüdits.•Nau é mala positivei tolerar
• continuação da pilliagem«Ias nossas reservas de mau-
Kanès, niunasita e outros mi-
nérltm, |Mir parte doa Irus-
tes norte anicrli anos.

v: dever linpreterivel doa
patriotas a salvaguarda da
soberania nacional, atingida
pela ratificação do Acordo
Alllltar Brasll-Kstatlos Uni-
dos, e tantos outros trata-
tios anllnaclonuis, tpA- abrem
as portas do Brasil a mis.
sões cotonlzutloras militares,
econômicas e administrai!
v«s, visando Implantar sua
tutela em nosso território.

Nio devemos consentir na
continuação das restrições
a nossa liberdade de eomér
elo externo, impostas pelo
governo norte-americano, e
defendemos a ampliação do
Intercâmbio comercial, pelo
imediato restabelecimento de

«Os imperlalislas norte-americanos — ressalta o
Programa do Partido Comunista do Hrasil — inter-
ferem diretamente em toda a vida administrativa do
pais, põem a seu serviço o aparelho de Estado bra-
silelro para explorar e oprimir desenfreadamente
nosso povo, saquear os recurso» naturais do pais e
arrancar lucros máximo»».

Eis ai vivdiides ini'<intentiV
vels u qua os fatos dão a
maiH absoluta confirmação.
Os brasileiros patriotas ve-
rlficnir. dia a dia quo no não
for modificada a atual si-

liiução caminharemos para a
punia total de nosua sobem-
iria e nos transformaremos
om uma colônia doa milio.
núrios de Wall Stret: adml-
njgtvuda por guuleiters do ti-
rio de Eduardo Gon-.eB e do
Juarez Távora.

Kntronharios nos pontos es-
irntógicos ria economiu iiucio-
nal, controlando o forneci-

ric

jelaçôes com todos os pai- mentode produtos cssencia.s
ses do mr-nrio. inclusive com !> "dustrla, domi"».""» "
t»s paises d» Este europeu e 'ontea 

dne «»»er»ltt. dwpondo
¦i« A«i* n .••¦., ,...r..,iiir,-. .. du monopólio du nosso co-

a<» Insuportável e constante | ,' ao de problemas vitai. d.encareclmento da vida. pro- g novsso p0vS.IHircionando aos que vivem | Todo um sistema estatis-
do trabalho melhores e mais | tico que 80 destina a forno-
humanos níveis de remuno- | cer aufj0a ao imperialismo.
ração e de existência. g impede que se conbcçam exa-

Impõe-se do mesmo inalo g tamente as cifras riuqule sa-
a defesa da cultura nacional 0 qUe nstiOnômico. Todavia,
ameaçada, o estimulo ao pie- á .,s pvôprias fontes norte-ame-
no florescimento das clen- p ricanas delxan: escapar, aqui
cias, da literatura, das ar- ^ o uli. ulgo que permite unia
tes, e o amparo à Indústria Ú reconstituirão aproximada-
cinematográfica nacional. % mente exata do volume do

A luta pelas liberdades e 'Ú assalto.
em defesa dos direitos ftin- I ERGUENDO A PONTA
damentais do homem, ins- DO VEU
crltos na Constituição, (• par- Ú Assim, informações pubü-
te integrante e inseparável p cadas pelo Departamento de
do histórico movimento da # Comércio dos Estados Uni.
emancipação nacional Sem | dos revelam que os capita-
liberdade não é possível de- f üstas ianques obtiveram, no
fender os Interfsses do povo I Hrasil, em 1052, a renda tira-.
e a própria honra nacional. I ta de 148 milhões de dóln-
Sem a completa emancipa- Ú «*s, o que eqüivale, em moe-
çâo do Brasil não teremos 1 da nacional, a 7.400 milhões
assegurada a plena liber- I de cruzeiros. Isto quer dizer
jajp I que os capitalistas ianques,

Conclamamos finalmente I «n aPenas 120 empresas, ar-
todo o povo brasileiro - in- | «banham em nosso pa s
dustriais, funcionários, liitc- I »»« & um terço d o ucro
lecttiais. operários, profisslo- É declarado por 324.000 emprê-
nals liberais, camponeses, co-l sas contÍ^TiSaHIA
merclantes, militares, estu- iiUAiAitiAdantes, donas de casa o ma- 0

de de vontades e anseios. | 
asseuuram-lhes

^„"nCron.t 
^ emnnd" 

t - os ata Ses Vesâ
paçâo nacional». | categoria incluem-se as tro-

coh de comércio com nosso
pais ao qual og Estados Uni-
dos impõem condições «le
compra e venda. O Brasil
sofre os efeitos dessa ver-
«ladeira ação de pirataria In-
tcrnacional, na qual se in-
clul o famoso golpe aplicado
há dois e três anos, quan-
do, a titulo de «estocagem»,
fomos obrigados a comprar
37 bilhões de cruzeiros de
mercadorias, duas vozes
mais do que necessitávamos
realmente. Resultou dal o
completo esgotamento de
nossas reservas de divisas,
e a formação obrigatória
dos atrasados comerciais.
Surgiu, então, a penhora do
ouro brasileiro e o emprés-
tlmo forçado de 300 milhões
de dólares, que estamos pa-
gando a juros de 1,5 bilhóes
de cruzeiros ao ano.

TRABALHAMOS
TBfcS VEZES MAIS

Os últimos tempos têm
provado o desnjustamento
cada vez maior nas relações
comerciais entre o Brasil e
os Estados Unidos. Enquan-
to em 1915, para adquirir-
mos no mercado americano
uma tonelada de máquinas,
ferramentas e utensílios,
que custava, em média CrS
1.330,00, precisávamos ex-
portar 2.300 quilos de mer-
cudorias produzidas no Bra-

sil, cm 1052, para obtermos
a mesma quantidade de pro-
dutos, tínhamos que pagu-
•los ao preço do Cr- 36.500,00
a tonelada e precisávamos
exportar 5.800 quilos de mer-
cadorlas nacionais.

Isto quer dizer que hoje
trabalhamos quase três ve-
zcs mais para comprar o
mesmo. Por outras palavras,
damos de graça três tonela-
das c meia de mercadorias,
se tomarmos por base a re-
lação existente em 1915, quo
já nos era desfavorável.

Transformado cm dinhel-
ro, isto significa que, em
1952, pagamos aos fornece-
dores ianques 15 bilhóes pc-
Io que deveria valer apenas
5 bilhóes, o que dà uma ex-
torsfio de 10 bilhóes de cru-
zeiros.

UM MÊS DE TRABALHO
1'ABA WALL STREET
Se somarmos a esses 10

bilhóes, os 7,4 bilhóes da

renda bruta cònfpssada pelo
Departamento rii> Comércio
o computarmos o produto
de outras rondas menores,
teremos cerca de 20 bilhões
de cruzeiros anuais.

Ora, como se sabe, o tra-
imllio dos uslnelrus dá, õnl
12 meses, uma renda nuclo-
nal de cerca de ÜiO bilhões
de cruzeiros e ó possível,
portanto, afirmar, que o to.
talidade da população alivn
do Brasil trabalha de gruça
um mês Inteiro paia os nor-
te-amorlciuios.

Tudo Isto parece pouco
aos trustes ianques e ao go-
VÔrno servlçal que aí está,
por eles instalado. Gudin,
Café e os polichlnelos do gol-
pe já proclamaram sua boa-
•vontade para as novas In-
vestidas dos capitalistas
americanos. E esta subscr-
viência é o motivo principal
por que é necessário derro-
tá-los o quanto antes.

Al Neto
j no (Vime
| <rk Rua
I Toneleros

i -***•*»»•»/¦»#

Em Defesa da Soberania
e da Constituição

Manifesto da União Nacional dos Estudantes
Secundários

A União Nacional dos Es-
tudantes Secundários lançou
a todos os estudantes hrasi-
leiros o seguinte manifesto:"Comemoramos mais um 7
de Setembro. Mais uma vez
olhamos com orgulho aquela
página de nossa história, u
mais bela: A INDEPENDÊN-
CIA DO BRASIL.

O grito erguido no Ipiran-
ga. expressando o rjensamen-

INTERNACIONAL
Deve-se ter em vista, po-

KSK!»illJSIi8i«S^

ft UMA DERROTA
DO FBI.

[\!o dia 27 de aoósto último
isto é. com ires d.íia üu

ccnisulado Café Filhu, o
DOPS de São Paulo dirifftit-
se, à Justiça Elctwal do Ej-
todo solicitando o fécliamen-
to de dezenas de entidades
democráticas, apreseníntíjí
como sendo "frentes" legais
do Partido Comunista. Eiiítr
as diretamente visadas csía-
vam o "Centro de Estudos t
Defesa do Petróleo c du Ecj-
uomia Nactonní", n "Lir/r P.ala
Interdição (ias Armas Ãífimi-
cas", o "Federação Fenií?i:t-
na", etc, além des Escritórios
de candidatos populares

Essa tblíàhiaaem coicu u.<
trabalhadores e o ik>vo ue
São Paulo, destinada a ser-
vir de balão de ensaio vara o
desencadeamcnlo de crimine-
sa repressão em todo o ter-
ritório nacional, foi entregue
à vublicidadc no d>a da aran-
de prevê paulista, o ano ev'.-
dentemente não se deveu
tambérn ao acaso.

Mas, já no dia .7 cm corjio
¦.Tiiúdo e sem o menor denta-
<7''b oi jornais dr polpe anun-
ciavam oue o Tribuna! Re-
ífiOTtrií Eleitoral recusara a
petição da 7)o!ícia. dccla-
iVnao-se incrnnpe/énte para.
julrmr o assunto,

Nlnçntêm pode ter dúinda
<;'? qüp isso é um sinal da
iCirra. dn vnr.o. Fossem OU-
troa os resultados di arena
ri"i? pó'-- rm xeãM " (>o"êrnn,
fôssp ouiTo o impulso fpte ás
¦m"ss<ta estão revelando cru.
todo r, -país vera vencer a
<-nr"f""'i''<i eniencana oue r^
Instalada no Catrte. r tal
r " outres 1"5-''.'. n T.F-7/-
raultstá aceitara orazeite*-
r..,,p..fe „ r\r\cvtt'rã'' r,°'L" '
rv\ do F.B.T.. ftisWàii •• •¦;"
Sücretírij! de Segurança :?s
São Paulo.

União de Todos Para
Prosseguir na Luta
0s inimigos de Getúlio se confundem hoje com
os inimigos da pátria — Manifesto do sr.
Manoel Vargas, filho do presidente morto,

ao povo do Brasil
HORTO ALEGRE, setembro (Do Correspondeu-

le) — o sr. Manoel Vargas, filho do presidente
Getúlio Vargas, acaba de lançar um manifesto ao
povo brasileiro. Preliminarmente, diz o documento
que mais cômodo seria para o seu autor ficar no
aconchego de sua família, mas como cidadão e sol-
dado do bom combate está pronto para cumprir o
seu dever.

..A., A JUSTIÇA
E UM JUIZ

Afirma que e preciso
olhar para a frente com de-
cisão e coragem. Cumpre
prosseguir na luta pela re-
denção dos humildes e pela
emancipação econômica do
Brasil. Os inimigos de Ge-
túlio Vargas — declarou—
confundem-se hoje com os
Inimigos da pátria.

A CARTA DE VAKGAS
«Cumpre que nos reuna-

mos todos, em obediência ao
chamamento que se contem
em carta póstuma -— diz o
manifesto do sr. Manoel
Vargas. Só a força do povo
organizado e a consciência
coletiva da Nação serão ca-
pazes de nos libertar da es-
cravidão passiva que Getú-'
lio Vargas denunciou, e im-

pedirá que percorramos, a
passos rápidos, a distância
que nos separa de um re-

gime de torça. A tutela ar-
macia que os políticos de
farda querem impor ao pais
é uma impertinêncla. Visa
roubar ao povo o direito de
decisão, enfraquecendo os
seus órgãos de governo le-
gUimamente constituídos e
tirando ao voto — que é um
direito e um dever — o con-
teúdo de confiança indispen-
sàvel à sua existência».

CONTRA O
IMPERIALISMO

O sr. Manoel Vargas
combate o imperialismo que
mais uma vez mostrou suas
garras e apela para a luta
contra todos os intervencio-
nistas e golpistas.

Respeitar os Direitos
da Mulher e da Infância

A Conferência Latino-Americana de Mu-
lheres endereçou à Comissão dos Direitos da
Mulher na ONU a seguinte mensagem:

«A Conferência Latino-Americana de Mulheres reu-
nida no Rio de Janeiro de 27 a 31 de agosto deste ano,
comprovou mediante os informes de centenas de mu-
lheres delegadas que compareceram à Conferência, que
a recomendação feita por essa organização aos gover-
nos de nossos países sobre os direitos e garantias que
deve possuir a mulher trabalhadora e a criança foi
absolutamente descurada.

Nós, representantes das
mulheres dus países da Amé-
rica Latina, tomemos conhe-
cimento, com profunda emo-
ção, das deckvações de
centenas do mulheres que
estiveram presentes à Con.
ferência e que pertencem a.
diversas organizações de tra-
balho nas cidades e no
campo.

A Conferência Latino-
Americana de Mulheres pe-
de a essa Comissão de tão
alto organismo internacional
«pie, no cumprimento de seus
grandes ideais e de sua no-
bre missão, reitere aos Go-
vemos da América Latina
que façam cumprir as reco-
mendações sobre os Direitos
da Mulher e da Infância, a
fim de quo seja prontanien-
te repavada a injusta situa-
ção que pesa sobre as mulher
res trabalhadoras e sôore a
criança, situação igual em
todas as nossas nações e que
constituem um crime contra
a vida humana.»

KECOMENDAÇOES
O conclave também apro-

vou as seguintes recomenda-
ções:

A Conferência Latino-
Americana de Mulheres, con-
siderando que em diversos
países de nosso Continente,

to v.ril de nosso novo. ecoa
até hoje em nossa mocidadt
baluarte da defesa da inde-
pendência e soberania nacio-
nal.

As comemorações do 7 de
Setembro, que, de ano para
uno. vêm perdendo o seu fui-
eor. devem merecer de todos
os estudantes brasileiros o
seu mais vivo entusiasmo e
vibração por se constituir a
melhor oportunidade para o
alevantamento da consciência
cívica e patriótica de nossa
mocidade.

Atravessamos um período
de sérias ameaças para a so-
berania nacional, quando
grupos intervencionistas es-
traneeiros procuram impor-
nos sua política e transfor-
mar nossa Pátria em mais
uma colônia, conforme de-
nunciam o íalec-do Presiden-
te Vargas em sua carta e u
Gal. Estillac Leal ao passar o
Comando da Zona Militar
Centro. E isto impõe a. todo
o nosso povo e em particular
i nossa juventude uma to-
muda de posição patriótica
e audaz na defesa consciente
da soberania do Brasil c da
Constituição Nacional.
Conclamamos a lôdas as or-

uanizacões secundaristas:
Grêmios, Uniões municipais e
Estaduais e aos estudantes
em geral a realizarem atos
mjblioos pela comemoração
dessa dat'a histórica, contri-
buincio assim para o engran-
decimento moral de nossa
Pátria.

SALVE A INDEPENDÊN-
CIA DO BRASIL!

SALVE A LIBERDADE
DE NOSSO POVO!

DYNÉAS F. AGUIAR
(Presidente)

DcmIi: o prinmlro monieii-
Io do «Time «In Rim Tonnle-
ms, pro|ili>ii •.,• nus liasttdo-
res «Ia lnipren.itt do imperl*
Usino o sr. Al Neto. Kol él*
quem entregou h Carlos La-
cerda a rotoirrufla de Cllnió-
rio EurlbcM. l-rociirando agir
sempre com habilidade, o ea-
criha tle Mr. Kempcr nío
pode no entanto esconder:
que em todo o desenrolar do
Inquérito policial niüKar, era
ele o único jornalista a en-
trar e sair a qualquer hora.

Ainda agora, é o sr. AI
Neto, figura de primeiro pbv
no nas elucidações, Estas cw-
barram mim determinado
ponlo. O «affaire» Gregorlo
não é focalizado totalmente,
porque multa sujeira km-
conde em seu bojo, com-
prometendo Inclusive alguns
«liii|K>ltitos» do governo Ca»
fé-Kcmpcr.

Por que a imprensa, toda
a Imprensa nSo tem acesso
às Informações do arquivo
de Gregórlo? Por que escon-
tlent as verdades que nele so
encontram e sio divulgadas
ao sabor dos escribas da
marca de Al Neto e Carlos
Lacerda, quinta colunistas
confessos dos Estados
Unidos?

Mas o povo nSoae con-
tenta com meias verdades. O
povo quer saber toda st Ter-
dade.

CARAVANA EM
BELFORT ROXO
Com destino a Berfot Ro-

xo, domingo último, partiude Nova Iguaçu uma cara.
vana de jovens fazendo pro-
paganda dos candidatos po-
pulares fluminenses. Em
Belfort, inúmeros jovens ade-riram à caravana eleitoral.

Na feira livre, que ali s*
realizava, foram vendidos
centenas de exemplares <1»
IMPRENSA POPULAR, e>
«Novos Rumos», «Voz 0**%

rária» e «Emancipação.
Foram distribuídos ex*»*

plares da última carta do s».,
Getúlio Vargas • manifeste*
da Liga da Emancipação Na.,
cional. A seguir, foi realls*-
do um comício relâmpago. A.
caravana passou a ser assa» '
punhada por um carro do
PTB, e todos os partidpan.
tes foram até HeliópoBt,
Areia Branca, Andrada do
Araújo e Trotta. No pastosso, foi lida a entrsrlsU 4*
grande líder do povo
leiro, Luiz Carlos Ptrests*.

os patriotas que defendem
seus direitos e os direitos da
infância, a independência
de nossos povos e a Paz, so-
ftem obstáculos e persegui-
ções, dirige-sc a todos os go-,
vemos das Repúblicas Lati-,
no-Americanas, exigindo que
sejam respeitadas as liber-
dades democráticas e os
princípios firmados na Decla-
ração Universal dos Direitos
do Homem.

A Conferência Latino-
Americana de Mulheres, ven-
do a necessidade de cimen- p ^^^S
tar a unidade das mulheres Í ss^aa***""
do continente latino-ameri- |jcano que se erguem em defe. %
ga de seus direitos e dos de g
seus filhos, recomenda; g

j.t — que se consagre em %
todos nossos países os dias Ú
27 a 31 de agosto de cada. p
m.!m*onumhttóTcoÒSíeaUzan- I *» ™» «"» *«»»¦*> »Pinii5e8 »P««* «*°» •"> '•*«"
do aos culturais e difundin- 1 «™» ««-»«• *» público estarrecido que nío pode alodaj*-
do seus postulados através g tender por que rumos querem os improvisados administrado-
, ^Si„ - a„ imnrpnsn Ê res enveredar para a solução dos problemas econômicos ano

o?_ balizar intercâmbio | *}* " «"» «ais se agravam. Os jornais pró-americanos fssea •

R0 smidacõés entre os vários I c0ro e,M torno da necessidade de uma «campanha esclarece- .

PaiseS PartcipanteSSeV ade! 1 dor», que nem eles próprios sabem qual seja. O Sr. Ctíd.
tl„„7„= .. „nirA inrin» n= mie É Filho apela para uma «formulai que deverá ser encontrada

NOTAS ECONÔMICAS
:^^"

Palavrório Sobre Participação nos Lacrot
gUCEDEM-SE, no novo governo, as «teoria salvadora».

latino-americanas.

Morena Denuncia Podridões da Camarilha Udeno-Ianque
Em defesa do Judas Napoleão, o clerical Adroaldo — Hienas em torno do cadáver do major Vai

I poleBo Pequeno, ao Judas, p
Napoleão e o clerical Adroal- i

Câmara Federal
Na tribuna, o Sr. Roberto
Morena denunciou arbltrarie
dades, crimes e manobras de-
magógicas do governo Café,

citando declarações segundo a qual a ditadura americana
instalada no Catetc vai „in eressar-se pela participação dos
empregados nos lucros das empresas»

observa oK incrível, observa o re.
presentante comunista, que
o sr. Café pretenda apresen-
tar interesse pelo projeto da

PELA CONSTÍTUirAO
No illa em que fui ani.lmlo

o processo contra 1'rcste», u pro-
irlutor iia/l-IntcRralIsta Orlando
Rllielro <le Castro cnflireçeu-se
como nunca. Meblaterou, soltou
Impropérios, ameaçou céus e
terras: „— Êle verá uma colsu — Ot-
zlu refcrlnilo.se ao juli João
flaiidliio de Oliveira e Cru».
l)lrl|ílu-so Incontlnentl ao X*-
hl tnte do Corregedor.

o desespero de Oriundo era
iMimpreensivel. Via cair por ter-
ra seis anos de um Infame •
continuo trabalho a serviço do
lerror fascista e da pior per-
hpfftilçíio, _

A represália, de fato, n5o se
fe». esperar. NSo estfto no po-
der os piores aBcntcs do Im-
periallsmo americano o os ha-
caseiros militares de Elsenlio-
wer? Por ter cumprido a lei e
posto em liberdade Acllberto
Azevedo e Amarillo Vasconcelos,
o julr. Jofto Clnuillno foi afns-
tado da 3a. Vara.

Ms ai como funciona a Jus-
tlca dos grandes capitalista» e
latifundiários, a Justiça do *o-
vírno Café Filho. Quando um
magistrado mio se BUbmcto ao
papel de farsante e recusa-se a
cumprir ordens dos patrões es-
trungelros, logo sofre a pena
correspondente, Imposta pelo»
senhores desse regime podre. ^

Por Eleições Livres
a 3 de Outubro

A ASSOCIAÇÃO BIvASI-
LEIRA DOS DIREITOS DO

•HOMEM promoverá no dia
9 do corrente, auintafeira. às
20 horas, no 7.° andar di
V.B,I. (Sala dos Conselhos)
ra grande ato público pela
caüzacão de eleições livres a

de outubro.
Particparão do ato diver-

; uersonalidades de dife-
;ntes correntes partidárias

e. publicamente, iá se ma-
estarão oela realização de

•!"'"es livres a 3 de outubro.
A entrada será franca.

Senado
O primeiro orador do ex-

'iòdionte foi o Sr. Carlos Go-
iiies de Oliveira, lider da ban-
cada do PTB. Assinalou a ne-

cessidade da união de touuj us patriotas para a defesa da
Constituição e por eleições livre a 3 de outubro.

OUTROS ORADORES
VISITA

Fez o sr. Onofre Gomes
considerações em tomo da
palestra pronunciada pelo gu-
neral Juarez Távora em São
Paulo, pedir.do sua transcri-
ção nos anais; o sr. Ivo de.
Aquino enalteceu as quaüda-
des do ministvo Pires e Albu-
querque, quo acaba de fa-
lecer; o sr. Néstor Massena
defendeu exaustivamente o
projeto de sua autoria nue
determina a perda do mau-
dato do parlamentar «iue
mudar de partido; e o sr.
Hamilton Nogueira elogiou o
novo prefeito, sr. Alim Pedro.

EXTINÇÃO

Foi aprovado o projeto de
extinção da Comissão Execu-
Uva Têxtil (CETEX).

O prefeito Alim PCüío es-,
teve em visita ao Senado, a
fim de agradecer a aprova-
çáo da indicação de seu no.
me para governador da ei-
elade.

participação nos lucros, de-
pois de ter permitido, como
presidente do Senado, que
esse projeto durante dois
anos dormisse nos escani-
nhos do Monroe.

JUNTA É ÀSSÍ3I

«Mas junta militar é as-
sim mesmo, observa o ora-
dor, que passa a tratar de
outros exemplos de desagre-
gação dessa camarilha de
menos de uma quinzena de
existência. Registrando a
nomeação do latifundiário
udenista para a presidência
cio Banco do Brasil, diz o
deputado Morena, o «Diá-
rio de Noticias» teve o cui-
dado de adiantar que a es-
colha iria ser «explorada*.

CAMELOTS
DOS IANQUE!»

Antes, o sr. Bilac Pinto es-
tivera na tribuna fazendo
render a exploração em tòr-
no do atentado da Rua To-
neleros. O povo já está fai-
to dessa novela radiofônica,
afirma o sr. Morena, que a
seguir aponta a manobra
dos udenistas como diver-
sionismo. Enquanto atraem
a atenção do povo e fazern
sensacionalismo em tórnp
desse caso, os homens do
partido dos lenços brancos
permitem que vá continuan-
do o saque de nossas emprê-
sas por seus patrões ame-
ricanos.

«Os punguistas n3o agem
sozinhos, lembra o orador.
Seu trabalho é auxiliado pe-
los «camelots» que distraem
os transeuntes, enquanto
eles batem carteiraa.

JUDAS

Refere-se o orador ao Na-

Tentes í entre todos os que *'»ho apela para urna «rorrnu a» que devera ser encoei
adotem os princípios apro- pelos magnatas do alto comércio. O^SrEugêjrdoGudl^coi»

vados por esta Conferência, bate o salario-mlnlmo e abre m portas àa entrada Jato •!•
iSiro rjasso nara a con- capitais estrangeiros. O Sr. Clemente MarlanI pretende re-
frífônlzacao dai"mulheres s»«ver a* dificuldades financeiras dentro das «linhas cláw*fratemizaçao «aa mum te* ^^ ^ admlnlgtr8çao U8ncá.ri». E, agora, d Sr. Juarei Tá-

vora imagina «um meio-termo razoável entre o capltalterr»
e o socialismo, conciliando, humanamente, o lado bom dos
dois sistemas, sem incidir em seus defeitos».

Desfilam, nessa maratona demagógica, os mala dtf»r«tM
espécimes do plantei reacionário da Economia Política, nvna
salada mista que reúne teorias fracassadas e superadas há
dezenas de anos, para o que contribuem desde autores em
grande moda nos Estados Unidos — os Mitchell, Marshall,

m, Haekert, etc. — até S.S. o Papa Pio XII.
Pretendendo levar adiante o fogo simbólico, o Sr. Ju»>poleflo Pequeno, ao Judas I P«Kou, Haekert, etc

erical Adroal- i Pretendendo lei
do 

"Mesquita, 
na presiden- É «as Távora apresenta numa conferência realizada em Sto

Hr, êh-irna sua atenção u.v Pau,° «proposições jonducentes à soiusâd crlstt e humana
™ 

'»,rSressBòsS 
mila- d» Problema econômlco-social da distribuição da riquesa pro-ra as «expiessões iwo pana 

^^ Es(jas proposições vlsam> nada mai9 nads „„*„,me£l?™™ 
vivnmPntP n sr 0.»"5 a participação nos lucros das empresas. Explica-se, dessa

Retruca vivamente o sr. 
modo 

' 
quo o Sr. Café Filho se deu pressa em soUettar,

Morena, «laiei em mpo- 0„„.,„h„ „«. „r„v„0 aa^,ui^tí nn> t^i¦,<!,>« iiniHn». imk Imiw
leão Pequeno e Judas Napo- segundo as praxes adotadas nos Estados Unidos, (conto lem-
-- - ¦ ... „ § bra o «Diário Carioca»), o andamento no Congresso do prr>leão e vossa excelência re- 

| Jeto naquelo scn(ldo> iniciado sob o governo do Sr. Getúlio
clama contra minhas expres- Vargas.

LIDO 0 MANIFESTO DO P.C.B.
Contra os abusos e as ilegalidades da Light — A empresa canadense vive
sem fiscalização, agindo a seu bel prazer contra os interesses do povo

SEM FISCALIZAÇÃO
Câmara do Distrito

CONSULADOS
CHINESES

GEORGETOWN. 6—(AFF)
Os chineses residentes na
Guiana Br-tânca fizeram
saber oue a China Popular se
oroounha a abrir consulados
nesta colônia e nas Antilhas
Britênicas, dentro de 15 me-
ses. Os consulados da China
nestas possessões inglesas ti-
nham sido fechadas no micio
de 1950.

O Sr. Aristides Saldanha,
íder da bancada comunista,
leu na sessão de ontem, o ma
nifesto do Comitê Central do

PCB, de 1" de setembro de 1954. Barremos o caminho à di
tadura ianque — são as primeiras palavras do histórico
documento, que apela para a unidade e a comballvidadc tlc
todo o povo brasileiro, na luta contra o colonialismo dos Ks
tados Unidos.

A 1LEGAMDADE DA 1,10111
constituem mentira. Seus lu-
cros são enormes, principal-
mente nog departamentos de
eletricidade, telefone e gás.
As empresas estrangeiras, já
o Presidente se referia a is-
to em sua .última carta, con-
fessam lucros de 600%.

sões. Ora, há muitos Napo- 
g 

- " 
as teses do Sr. jUttrez Távora não vao além dos limites

leões e muitos Judas. Será g d(J uma risonna utopia, mas é isso precisamente o que con*
que o zelo de vossa exceien- g vém negse msta„tc em que todo o governo se agite eof r*
cia vem em socorro do atual | gamente enl DUSCa de uma «plataforma» demagógica, de uma
ministro do Trabalho?» (HI- g saída quaiqUer com que iludir e entreter as massas popula-
laridade no recinto, no local g res e acender-lhes a esperança de melhores dias. Nao foi, pr>-
dos jornalistas, taquigra- g rôn, felil> 0 <jnefe militar do Presidente da República, na
íos e nas galerias). g sua exposição teórica. Ela c«rca de tão extensas garantias oa

Terminando, o orador, g lucros dos patrões que <i ninguém, por mais ingênuo quo
através de palavras veemen- 4 possa ser, deixará convencido de que alguma coisa
tes, condena a política ame- p sobrar para os empregados.
ricana do grupo udeno-mili- __^
tarista que usurpou o poder |
a 24 de agosto e clama pe- f.
Ia união de todo o povo pa- §
ra que seja barrado o caml- p
nho da camarilha golpista §

FATOS E NÚMEROS

da UDN. I NÜCBSSAKIO E JUSTO que

O sr. Elizeu Alves falou
contra a ilegalidade da Light,
que passa por cima de tô-
das as cláusulas do seu con-
trato com a Prefeitura. A

Light desrespeita o contrato
com a Municipalidade e vai
ao extremo de vender patrl-
mônio que pertence à Pre-
feitura.

A Light vive nos seus re-
latórios lamentando deficits
que não existem na realida-.
de. O* deficits da empresa

O sr. Elizeu Alves concluiu
protestando em nome dos tra-
balhadores da Cacrís e de to-
do o povo carioca contra o«
»sbulho« da Liirht.

Sobre o mesmo assunto fa-
leu o gr, Paulo Areai. A
iji^l.i. continua a agir a sou
tiei prazer, porque não exis-.
,ú tiscalizayao. Insistiu nutua
íoiicilucãíi q..e (cr. no ano
pus.siino, pedindo o compare-
ç niehtp ue plenário da Cà-
marã no Distrito Fédçval do
presidente da Cohiis são Na-
cional do Uacioiiamenlo de
Ençrgià Elétrica.

O sr. Frederico Trotta fa-
lou contra as manobras da
Light que visam aumentar o
preço das passagens de bon-
de para dois tvuzeiros e cin-
quenta centavos. Trata-se de
uma coisa exorbitante, jamais
vista, um verdadeiro absur-
do, afirmou o vereador re.
publicano.

se dcUuzum da receita bruta da
empresa w preceitua o general

iil!A« lirPKAi* Juarez — antes de qualquer re-UUA» «in «ao purtlc&o de lucros, cotas-partes
' para constituição de fundos que

Tíiiat! hlpna<! da reacüo uurantam uma justa remune-uuas nieiids ua ii.ai,uu * capital e a posslbill-Udeno-americana exploram o dade de seu resgate; uma jus-
cadáver do major Vaz, com ta remuncracüo — comutatlva
objetivo eleitoreiro. O nazi- <> rociai - uo trabalho».
integralista Raimundo Padi- g-^

S^k^tóSfcsS I ^S FUNDOS de garantia
vWl^e Hiüer ho?e atrela- I d° caPital> se^ndo as .íe/esuçai ae niuer, noje uireia g referidas, são os seguintes:
t,a°J?«°n ^enÍTp'Pivnrn P S de Substituição OU re-Augusto do Amara Peixoto 

| 
' -0 dQ ^ fmdo de

afirmou que os udenistas g reaju8tamento monetário do
sao responsáveis pela morte | acêrvo. funão de amortiza-
do sr. Qetulio Vargas e que g ão do'capitah Além desses
desde 19a0 vinham conspi- 0 )lá .<fundos de garantia do
rando para depor o presl- | trabalho", como os de "rea-
dente da República. g justamento de salários", de

Quanto ao fascista Padi- | «assistência social" e de "pre-
lha, disse em aparte o re- | vmncia social". E não aca-
presentante do Distrito Fe- g bam 0( os <ais "fundos",
tleral que os integralistas | })0js deve kaver também um
são homens que durante a | fundo de melhoramento e
última guerra estiveram p ampliação da empresa, a de-
mancomunados com espiões ^ uuztr-se dos hwros líquidos.
de Hitler, recebendo or- '6 kkk.
dens dos centros alemães de ^ T\
pcninnaopm e transmitindo # l*KDOIS de t&o complicadaespionagem e iransmiimao. f (k.UlKfi0 de fundos e mais a do
por meio de estações clan- imposto de renda, os lucros 11-
destinas de rádio, informa- quídos terío de ser «rateados
í<fip<! milltnrp'5 ao inimigo cu,re os mesmos elementos pro.çoes munares ao inimigo. dUüvos da empresa», Isto e, en-

LlmitOU-se O espião Padi- tre os patrões e empregados.
lha a balbuciar. mais pálido f na um detalhe curioso nas «pio-

parte dos lucro» que IIms mS"
respondem e mais a parte 4»
trabalho que realizam...

,JUBMETAMOS esse stsí»
ma de meiação de novo tipo
a uma prova prática. O "O
Jornal", órgão líder do Êr„
Assis ühateaubriani, pubU-
cou há poucos dias o seu
balanço, com um lucro aso-
rente de 462 mil crueeiro*.
Vamos admitir que esses se-
jam os lucros líquidos, qm
estejam sujeitos apenas 4
dedução de alguns "fundosm,
e que estes importem em
abatimentos de apenas C3
mil cruzeiros. Restarão 400
»iií cruzeiros paro "ratear"
entre o capital e o trabalho.
Sobrarão 200 mil enaeiro»
¦para os -seus empregados,
talvez uns 200 jornalistas *
gráficos. Então se ficará (K-
uniu de uma realidade dê-
cepcionante para quem quer
fazer da participação dos ta-
cros um bandeira dsmagó-
gica: saberá, na melfcor da»
hipóteses mil cruzeiros a ea-
da empregado, ou sejam, W
cruzeiros de "lucros" por
mês. Eis a quanto se reduz
o decantado "meio termo"
que o Sr. Juarez Távora
quer colocar como uma

do que de costume: <Tudo | fATáTi^fnircz xRorE í c"n,ia e.ntre ° capUamm
falso». á ««""patrõei tèrWãue'receber 

"»¦ ' » « socialismo.

t

ràgitfciaagBf-gaaiB^tiaB^^ ¦ SüS^SSjÜ 8á«aasa»wy» ^« -mmám^imie-^áánPS
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Novas Produções Nacionais

NAs 
ci.timas sumas as dois filme» nacional* ocuparam

as talas do» oinema» carioca») "O Petróleo é Nosso" 0
"/t So(;m". Nenhum deles acrescenta algo de novo

.) HÕÍíU cinema! oura fia, nãò contribuem para (1 liVr-iril»
(/o nltrl OMlM verificado, situam-se, sem maiores preten-
»tCS, na mídia dos filmes de linha da jtroduedo dns nossos
CStÚiliOS.

O simples fato dn sua presença, porém, á significativo,
Hasta que rememoremos 0 que tem sido a luta dos traba-
lhadiars do nosso cinema, pelo direito do produiii; de mau-
ter cm funcionamento os estádios, para que se valorize, cm
sua justa medida, a apresentação da novas películas, Esta
luta, embora apresenta altos «t boteo», períodos do intensa
movimentação e fases de descenso, mantém-sn vivai ora
congrega -para a realização do congressos, todos os traba-
lhadores do cinemn, dos industriais aos artistas o operários
dos estádios; ora coneentra-sc na produção de novas pelí-
aulas. Tanto as afirmações coletivas dos congressos quanto
a apresentação de novas produções são parle dó mesmo bom
combato ao inimigo comum — os senhores de HoUywood,
que., dominam o nosso mercado de exibição e procuram, com
a cumplicidade do governo, impedir o florescimento do nos.
so cinema.

Algumas vitórias iêm sido obtiilas nessa luta, notada-
monto a aplicação da lei dos oito por um, a portaria da
censura a respeito dos jornais einonatográficos a as facili-
dados A importação da película virgem. Forma resultado
direto dos congressos de oinema jd realizados, da ativa par-
ticipação dos trabalhadores da sétima arte nos congressos
de escritores o de cultura.

No cwfYiiiro, na prática, essas conquista» foram quase
inteiramente anuladas. A lei dos oito por um não satisfaz;
impede, na verdade, um volume de produção mal» farto,
limita o número de filmes nacionais por ano, mantêm cm
pauta o problema de como colocar a produção realizada;
a portaria da censuro, que defendia os produtores de for-vais nacionais, foi "arquivada" por pressão direta de Uollii-
toood. e com o auxílio dos seus lacaios no governo; e a
importação do filme virgem a câmbio barato serve apenas
às manobras da Kodak, importadora única, que somente
oferece negativos através de cambistas, ao preço de
câmbio-negro.

Mas a {uta prossegue. t)s novos filmes apresentados e
as noticias do ritmo animador do trabalho em alguns está-
dios mostram que o nosso cinema está bem vivo. .1 unidade
dos que nele trabalham e o <//ioio do público - veja-se o
caso de "U Petróleo c nosso" — são as grandes arma» paraa defesa e o florescimento tia arte e da indústria cinema-
togróficas cm nosso país.

Fragmentos
•***« 0*M0ej*\$m

EflMÍÃãSM^nH^i
CINEI.ANDIA

CAflTOUO — Sés-
soes Passatempo

niTÊRlO - «Sangue
por Sangue»

METKO-1'ASSEIO -
«Os Cavaleiros da
TAvola Itedondu» —
(cinemaicope)

ODEON -- (Cidade
sem lei»

jPAJUCIO — «Como
agarrai- um mlllo-
rtarlos — (cinemas-
copo)

FATIIE' — 4RI0 do
Sangue»

PLAZA — «A selva
nua»

1UYOI.I — «O Sonho
dás líuas-

VITORIA — «Fúria
ilo Desejo»

CBtMSSg» .In,
pérlo do pavor»

CINEAC TIUANON -
Sessões passatempo
e às 22 lis., «Trlan-
l?ulo dn Amon

COLONIAL - <A Sei-
va Nua>

FLORIANO — «San-
gue por sangue»

IDEAL — «Naufra-
gos do Titânio

nus — «Abrindo Ho-
rlzontes»

MEJt »K SA' — «A
morte ronda o cais»
e «Três passos ao
«orles

JPRESIDENTE — «o
sonho das rnns•

riUHOK — «A sei-
va nua»

f. JOSÉ' — íRio de
Sansue-

dò Horizontes»
AMÉRICA — «Cida-

de sem lei»
CARIOCA — «San-

gue por sangue»
IIADDOCK LODO —

«A selva -nua»
MADRI» - «Sangue

por sangue»
MARACANÃ —
«Abrindo Horlzon-
tes» e «O amanha é
•terno»

MKTIW - iOs C11.
valclros dn Tavulii
Redonda» tclnemns-
cope)

OLINDA - «A selva
nua*

KI.IUGA - Sessões
passatempo

VELO — <A Oreul-
dca»

ZONA SUE
ai.aska — «Rómán-

ce proibido»
ALVORADA — Dese-

jei e vingança»
A li T - CA LA CIO —

•.Outrus tempos-
ASTÔltIA — «A sol-

va nun>.
AZTKCA — «A lie-

bellú» dos Piratas-
11 O T A F O ü O —
«Abrindo horl-
zontes» e O amanha
é eterno-

OARUSO — A rebe-
Hão dos piratas»

C O I" A O ABANA —
«Sangue por san-
gue»

IPANEMA — tAhnn-
horizontes» e «Vln-
gança que se desva-
nece»

I.Elii.ON — «Sangue
por sangue»

LEME — «Rio de
sangue»

METRO — «Os cava-
lelros da tAvola rc-
donda» - (cinemas-
cope)

M1RA.MAR — «Fúria
do Desejo»

NACIONAL — «A
rebelião dos pira-ias»

PAN — «Kio de san-
gue»

PIRAM' — «O cor-
súrlo dos sete ma-
res»

POLITEAMA — «A
cidade do mal»

1UAN - «Cidade sem
lei»

KIT/, — .rA selva
nua»

ROXY — «Fúria do
desejo»

IIOVAL — Sessões
passatempo

S. LUIZ — «Sangue
por sangue»

o t;
II A I

T i; O Sunos
alfa — cMonsicui
Ueuucáíre»

IIAIIONIÍSA — «A re-
heiiitu doa piratas*IIRAZ DE PINA -
«A morle rondu ccais»

(! A < II A M BI — , A
vingança dos ele-
íamos»

EDSON — ,ü ama-
11 hã e eterno»

ESTACIO DE SA" -
O Importo dos mal-
vadosi

F L 1 M I N E N S K«Barba Negra, o
pirata»IRA.IA' — «O maru-
Io foi na onda»

LUPERATOll — «A
rebelião dos pira-tas»

.M.VDlllEllIA - «FÚ-
ria rio desejo»

MASCOTE — <A sei-
va nua»

MAI.W - «Rio do
sangue-

MOCA IIO.VITA -
Sangue por san-

gue»
.MODELO — lAven-

turelru do Mlsslssl-
pi»

MODERNO (Bangu)«Pirata sangrou,to»
MONTE CASTELO -

«Abrindo horlzon-
tes»

ridas — «Um gritono pântano
SANTA ALICE —

«Sangue por san-
gue,

!». PEDRO — «Ciin-
dlnho--

• NITERÓI
CENTRAL — «Cldll-

de som lei»
íCAHAl — «Sangua

por sangue»
ODEON — «Fúria do
Desejo»

PETROPOMS
CAPITÓLIO — vCI-

dade sem lei»
D. PEDRO — «Amar

lol minha ruína»
PETROPOLIS — «O

marido de mamãe»

Fui iniciada em Flnrnucn.
110 môi piiNHiidn, 11 leail..!-.In
do outro fllmi' tirado de um
roínnnco da Vnico Prntollnii¦ Lp rpgnzza di San Fródiahoi
(An pi-i|iii-iiiiH de San Krmlin»
uni, aniiiiriii.iiiii no linlrti) de
Snu Krcillnnn, n in/ils pnpii
lar dn Flmviion, O celulóide
(• dirigido por Valerlo Xur»
Uni phrn n I-ux Fllm. Entre
aa pequenas de San Frcdln-
no, qtlo acabam ta/endo paa»
sar um ninu quarto de hora,
deamnrali/ando-o completa»
monto, a um Jovem do bnlr»
ro, mel Ido a conquistador por
causa de mui semelhança II-
slca com Robort Taylor, no
enconlrii a atriz Corlimo Cal-
vet, que parece ter tomado
Kostn à Itália 1? no cinemn
italiano, onde se acha traba»
bnlhando lambem seu noivo
Jeff Stone.

No primeiro semestre no
ano corrente, a par de um
aumento gorai das arrecada-
çõesi em rclaçAo ao mesmo
período do ano anterior, ve»
rlfleou-se na Itália uma dl-
miniilçSo da percentagem,
110 tolnl das mesmas, que
coube ao filme norte-amcrl-
cano c uma melhoria porcetl-
(uai do filme Italiano, fran-
cês e Incrlês. Na temporada
de 1952-1953, tivera o filme
norte-americano 0í».22T^- do
total das arrecadações;
110 semestre passado, essa
nor<"'<nia"cm descera para
58,-12r;-. Ao mesmo tempo, v,
filmo Italiano passava, som-
pre no cotejo entre os meu-
clohádos nerlodos, de 25.-17'":'
para 3i 1.1 f»';, o francos, de
5,77'' para (i.'12''''r e o Inglês,
do 1.88'<- para AfíST,. Duran-
te o primeiro semestre
do ano corrente, nas profn^a-
mações de lançamentos nas
cidadeschaves ria Itália, o
recorde de liilheieria foi ai-
cançado pelo filme «1'íío,
amor e fantasia-, com arre-
cadação superior a 200 mi-
lliòes de liras.

Essa situação é atribuída
ei.i parte, á falta de bons
argumento o á f.ihn dt> cm-a
gem dos produtores, que não
ousam levar para a tch cor-
tos tinnn de filme erifren»
lando determinados prohle-
mas: os produtores, por sua
vez. acham uue uma parte
da responsabilidade cabe aos
exibidorès; que não sabem ou
não niierem explorar de mo-
do adequado os filmes.

Ao nue se .anuncia. Glnti;
ee Rocha, a 1ovem atriz do
teatro e einema, cujo papel
em --Rtia sem Sol- constitui
vedadeirn revelação, tomará
parle como nrimeira atriz,
numa produção brasileira a
ser rodada ainda este ano.

•s M á o s Sangrentas», a
co-producão brasileíro-argon-
tina está quase terminada,
devendo ser apresentada ao
público sem multa demora.
Num ritmo mais lento, pn-
rém igualmente setruro prós-
serruem as filma trens de
--Rio, 40'-. uma histórh em
seis episódios que transcor-
rem num domingo de verão
carioca. Quatro das histórias
que compõpm o filme Já fo-
ram rodadas.

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais. ?
Orçamento grátis. \
Tcl.: 28-7309 — 52-2831 ,— OCTAVtO. I
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HOJE e todas as noites às 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.

História Proibida
Comédia picanie de B0CACI0,
Tradução de MIR0EL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 anos
Uma história maliciosa no Século XVI!

"^J61."8?.*? W».ns,„~L VesPera's a preços reduzidos - Sábados o Domingos vesDO-rate elegantes as 16 hs. - Bilhetes à venda diariamente a partir dasi UI horwf.

1
I

I
1
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WW' 150,00
Òtici Continental

Eua Senador Dantas. 118

10XW° OONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMKNTÜS
GRANDE kSTOyUfc D*. PKVAS AVULSAS,

A folueflo moderna • montar o
«parlimentu com peca* udequa-
fãs, sem o antiquado rtecurao de
novela estandardlzados.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ta todos os compartlmentos do»
(nÊstlcos. dos mali» variado' ta-
inanhos • estilo*.

mAj^jcAVSPL tm»m - p\me8W033 rualav r. a. covmAMAtiA.m-*

FARTESBESE3EB '- *»"

INotíciuH

BaMú *n:'''VVl' // WK" ffi í\ 
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RETRATO — óleo do pintor Josó MORAIS

TIC-TACéotel!l
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MATERIAL

FOTOGRÁFICO

Grande estoque de

pajjeis, chapas e fil-
mes das melhores

marcas

.JZ

Flash

Produtos químicos e
acessórios em geral

A roWHa Ah urna»
vao mH.Ait- ontroii un mia
uiitnni o dorrodolra umana
do carta/, uu Teatro Rvcrelo,
pois nrt estará oiti ci-na a1 •
domingo práxlmo, icnulndo
lmedlatamnilte para Sln
Paulo, onde será aprcsi iita-
1I0 no Toatro Santana dn Ca»
pitai Hiiinli-li-.ini.» lloii'. '.cr-
ça-lelro, feriado nacional, a
rovllta estrelada por Mara
Hubla eHtnr/i em cena em ves»
peral, íih lOhorau, com (117
pollrunas ao preço de .IO cru-
zalros. Nfto haverfi posulblli-
dade de ser prorrogada a
temporada dessa revista que
deixará a cartaz do Recreio,
definitivamente no proxuuu
domingo, dia 12.

XXX
Kslreoii com HilCfMwi nn

Itoit» Nlght mui Day a rc»
vista TanloNla «lNKl.A<;,VO
Di: MUI.HKUKS» do autoria
exclusiva de l.ul/. Iglczlas,
Duos sfm as i"itr<"'liis do novo
espetáculo (.'oilHllcln Leandro
«» .liinelli» Jane. A corcogra
fia (• de ClmrlcN Mnuríio o o
corpo do bailes tem como
primeiros bailarinos Jud.v
Clnir u Sergu D6ngnlloff. Ks
Ireainiii cm «INFLAÇÃO
DE MULIIKKES» Evllasln
."Murçnl, Mnrla Tercza, Wul-
«lyr Mala o 13 novas garolas
i|iii! aumentaram o corpo d'
bailes ilai|iiela Imite.

XXX
Nelson Kerrelra vem de

contratar para Bolte Stud dn
üo novos elementos que são
Rese Rondello, a vedeta Fio-
ripes Rodrigues a bailarina
e Carlos Gll, o imitador.
Êsscs elementos estrearão
na bolte da Rua Joaquim Na»
buco, na revista «ACUMU-
LA DA DE BROTOS? que Irá
para a cena na próxima sex-
ta-felra, dia 10. A coreogra-
fia ó de Floripes Rodrigues
que é também a 1.' bailarina.
O espetáculo contará com o
concurso de Nely Viana, Gi
na e Jane Joc. Tito Martlne,
o cantor, continuará no
elenco. ~1

DHgMÜ
lVIciiio Bcnassi

v,
(

(O ATOR, AS VERBAíá)

IMOB A IMPrOVIBAQÃO que mareou todos o» rs
potionlos de Momo Binassi. Que dizer do resto? n rapar,
tório — salvo Tehecov, que não foi levado aqui -. j,òW()
se recomendai AAnnwnsio, enfadonho e desagradável, ibsen
mus o Ibsen dos "lispedras", 1'lrandello, mas n PirándOlli
d» "Não se subo como". O pior Ibsem, o pior Pirundetlo
portanto, Quando havia, áo primeiro, "Bolneis, o constrti-
tor", "O inimigo do pavo", entre tantos outros textos bons;
do segundo, não falando n afane siciliuna qm o Piçolo Ten-
iru di afifoiio apresentou, ;><•/» mono» os "8éls por»ònagom
à procura do autor". B o ator principal, a estrela (amosai
Para usar a expressão do uni espectador indignado, tem a
maneira dos intérpretes anteriores à descoberta da eletri
Mude, do tempo dos candelabros. Gestos du ginásticarítmica, soltos, sem ligação com. as falas. A rica uvc.alu de
valores emocionais, qtw a garganta humana 6 capai d»
transmitir, éla a menospresa inteiramente, còncentranèo-so
cm dois únicos tons, o grave o o agudo, ambos invaHdvein,
manocórdios, quase litúrgicos. Os monólogos, recita-os com
vos do canto-chão, lembrando o solo das ladainhas. Sua
entrada, em "Não se sabe como", porfeitamentèWdicula,
domo também a morte, na mesma peça, o terceiro ato dou
Espectros", a primeira xtrte do ''mais do qua o amor".
Dos outros componentes da empresa, que se poderia es-
perart Lame.nte-sc a sorte de Valentina Fortunato, cuja
talento sobressai cm meio a tal mediocridade, cujo destino,
sa permanecer na companhia, não será evidentemente dos
melhores.

fl tudo á custa dos cofres públicos. Memo Bcnassi ceio
no Brasil numa Temporada internacional de Comédia, da
Prefeitura do Distrito Federal. Tendo o Municipal às
ordens. Tendo o patrocínio, oficial ou não, do parlamentar
Barreto Pinto, de infausta memória, Tendo verbas fáceis,Enquanto os empresários brasileiros lutam desesperada-
mente pela falta de palcos veja-se o caso recentissimo
de. Jayme Costa, o de Procópio Ferreira, o de Sandro Pol-loni, enquanto os laureados do 19SS esperam pacientemente
o recebimento do» prêmios alcançados (a exemplo de Maria"Iara Machado). Enquanto nada, absolutamente nada, se
faz por nossa comédia — a Companhia Dramática Nacional
foi sempre uma farsa, a Municipalidade carioca se limita a
taxar os espetáculos — dá-se casa e dinheiro a um notório
mistificador, apadrinha-se uma aventura inqualificável. Quea classe teatral tome nota dessas e outras, e se convença
afinal da verdadeira natureza do governo que tem,

ANTÔNIO BULHÕES

Casimiras, Tropicais c Linhos
Nacionais c Estrangeiros

M FERNANDES

I m p o r t a d o r c s

Rua Evaristo da Veiga, 45-C
Loja - Telefones: 42-1519 e 42-6542

Aceitam-se encomendas pelo rembolso postal

CALÇADOS FEITOS A MiO
(Fabricação Própria)

SAPATARIA CINTRA
Avenida Gomes Freire, 275

Telefone: — 52-0491

]

Fábrica Confiança do Brasil
W

Grande sortimento de artigos para o
inverno — Artigos finos para homens —

Roupas de Cama o Mesa

*
Fábrica Própria — Vendas a Varejo

R. da Carioca, 87 — (Junto à Pça. Tiradentes)

0 Sind

CASA
S. FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21
I» andar, próximo ao
Largo de S. Francisco

Telefone 43-2145

I

Trans-
continental

TERRENOS SEM
ENTRADA E SEM JUROS
EM SAO GONCALO, COM
CONDUÇÃO E LUZ A PAR-
TIR DE 12.000 CRUZEIROS
— CR* 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com Ônibus, bonde, lotação

dentro do loteamento, a 'JO ml-
nutos de Campo Grande, a pur-tir di 60.000 cruzeiros, presta-
Coes de 420 cruzeiros. Vende-
mo* lote* para morar imediata-
mente.

PRAIA
Sem entradu e sem Juros, n

«0 minuto» dns barcas. Estrada
nsfa'tada. A partir de 9.00(1
cruzeiro», prcstacOe» de 1S0 cru-
aelroa mensal».

PRAIA
DAS AA11CNDOEIRAS

A 35 minutos das barcas, com
3 Unhas de ônibus dentro do lo-
tenmento. Lotes a partir de ...
30.000 cruzeiros, prestações de
300 cruzeiros mensais. Com to
do o comércio.

CAXIAS
A 10 minutos dn 1'racn Maint.

Temo» lotes realtlencluls — pot>->«« Imediata. Com faria ciiiulu
t;fto dentro do loteamento, lotes
n partir de Cr* 30.000,00 ttrln-
4n mil cruzeiros) com 10 pn'
«ento do entrada.

ACEITAMOS
PABA VENDEU

Casas — Apartamentos — SI-
dos — Fazendas — Benfeitorias
— Em Posses, etc. Aceitamos
corretores.

AV. MARECHAL FLOIIIANO.
1 — l.f ANDAR (LAIIGO DK
SAXXA RITA) — TE1-S.: 

X3-S83» • 43-74M

liato Dos TrabaSI adores na Indústria de Cal-
pk, Bolsas, Luvas e Peles de Resguardo do Rio de

Janeiro, Saúda o 7 de Setembro
Um grito ecoou nas margens do Ipiranga: INDEPENDÊNCIA OU MORTE! A vibrante

proclamação de Dom Pedro I era o ponto culminante da luta de nosso povo pela soberania da
pátria. Decorridos 132 anos daquele histórico 7 de Setembro, toda a nação brasileira ergue-se
mais uma vez contra a dominação estrangeira.

0 Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Calçado, Luvas, Bolsas e Peles de Res-
pardo do Rio de Janeiro saúda o 7 de Setembro e conclama todo o povo e os sapateiros do Dls-
trito Federal a cerrarem fileiras na luta contra as forças estrangeiras que novamente queremtransformar o país em colônia e escravizar nossa gente.

Os sapateiros, que paf rioticamente participam de todas as lutas pela emancipação eco-
nômica e política do Brasil, não permitiremos que interesses estrangeiros continuem freando •
desenvolvimento do país.

Temos sabido com honra unir nossas forças e conquistar nossas reivindicações, sabere-
mos também, com honra e elevado espírito patriótico, expulsar do país aqueles que olaneíamsua escravização. r -

Trabalhadores na indústria de calçados! Ergamos bem alto a bandeira da independêncianacional l Com todo o povo brasileiro, franformemos em ação a palavra-de-ordem dada norDom Pedro I, em 1822: INDEPENDÊNCIA OU MORTE! P
ESTAMOS UNIDOS NA LUTA POR NOSSAS REIVINDICAÇÕES, UNIDOS

ESTAREMOS TAMBÉM PELA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL I
¦HBMI lllllll 11" !¦'I -1—1  llllllilllii— i i tf RJ"—l Tfli rTiTíT ¦ ' *" *" nro-^^W^^K&MBOÃK -»¦"—~~-—>~~ ——¦
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] 'Apos longo período de repressão aos movimentos rcivindicaiôrios doi /.•«/,„// w
; lizaram a primeira e memorável greve do Distrito Federal SVift » , ,TO"iart"rí?s. os sapateiros rea-

dadeira unidade de ferro formou-se em torno do Sindicato 
" 

levando 
'"?? ¦ atual dirctori<*> ver-

\ sabem unir-se na luta por suas reivindicações econômicas 
' 
também *nh 

*- ' •" corP°ra^o. Como
em calçados para» exigir a soberania nacional e expulsar do nn;J 1™° """"""' os trabalhadores
_~~__^_  __ ¦_ "° p"18 °8 '"vasores estrangeiros
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T Q.185S ÍMFKENBA POPULAR „

PREPARÃMNrBELICISÍÃSrNÕVA CONFERÊNCIA DE Gütüfl
IUiUKBW "¦"""•.ftii ü
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NOTA INTERNACIONAL

A confissão de cinismo do
Presidente Eisenhower

....... reorganizar a Wehrmacht — Churchill já está convidando

governos signatários da CED — Naristas pedem o rearmamento
I Objetivo:

os goveri

UM GRANDIOSO DESFILE POPULAR assinalou a passagem do décimo atliversdrio da
libertação da Ritmthiiu pelo glorioso Exército Soviético, Aparece na gravura um detalho do
desfile na avenida principal do Bucarcst. As organizações patrióticas o dos trabalhadores
nrisMtn ante a tribuna em que estão os titulares do governo (Foto Agerprcss, especial para

a IMPRENSA POPULAR). ,

Violou o Espaço Aéreo éa URSS
0 avião da marinha americana ainda atirou contra os caças soviéticos

— Nota de protesto ao go vêrno dos Estados Unidos
PARIS, 6 — (AFP) — A

emissora soviética difundiu
ontem á tarde o texto da «o-
ta de protesto contra a vin.
laçâo iln espaço aéreo da
l HSS, p°r um uvião ameri-
c;i!io. hoje entregue polo sr.
Gr?myko ao Embaixador dos
Estados Unidos, sr. Bohlen.

A nota pvéclsa que o inci-.
dente ocorreu na região do
cabo «Ostrovoií, a leste do
jTÕi-io de Nàkhodka», u assi-
nala. «A aproximação dos
dois caças soviéticos, que ti-

nhom por finalidade indicar-
lhe que estava no interior da
fronteira soviética e convida-
Io a deixar imediatamente o
espaço aéreo da URSS, o
avião àmcvlcànõ abriu ime-
diutamente fogo. Diante dês-
se, fato, os caças soviéticos
foram obrigados a também
abrir fego, obrigando o avião
an-.ericano a afastar-se para
o mar.>

«O governo soviético, de-,
clara em seguida a nota, con-
sidera como indispensável

EM OUTUBRO, NEHRU
IRÁ À CHINA

NOVA DELHI, 6 (A.F.P.)
Um comunicado de hoje

confirma que o sr. Jawahar-
lal Nehru, primeiro-ministro
e ministro do Exterior da
Índia, irá brevemente a Pe-
quim a convite do governo
chinês. Acrescenta o comu-
nicado que essa visita será
breve e que provavelmente
se realizará em meados de
outubro.
DELEGAÇÕES INDIANAS

NOVA DELHI, 6 (A.F.P.)
Duas delegações indianas

se dirigirão, no fim de se-
lembro corrente, à China,
para assistir à celebração
do quinto aniversário de íun-
darão da República Popu-
lar Chinesa. Trata-se de
uma delegação de 14 mulhe-
ívs que foi convidada pela
Federação Democrática das

ENVIADO AO
CONGRESSO

0 Plano de classificação
do funcionalismo

Cedendo a pressão do fun-
cionalismo público, o presi-
dente Café Filho enviou,
ontem, à Câmara Federal, o
Plano de Reclassiíicação dos
bàrnabés.

Conforme íoi amplamen-
te noticiado, os funcionários,
na última assembléia reali-
zada na U.N.S.P., haviam
resolvido realizar no próxi-
mo dia 14 uma «Parada da
Fome>', que se dirigiria até
o Palácio do Catete, caso
até aquela data o Plano não
houvesse sido enviado ao
Congresso. Agora, com o
ato do presidente da Repú-
blica, a «Parada da Fome»
no dia 14 objetivará com.:-
guir dos deputados a rápida
transformação do Plano em
lei.

Mulheres Chinesas e que
compree n d e r á particular-
mente a sra. Indira Gandhi,
filha do primeiro-ministro
Nehru, é a sra. Rajaíi Nehru,
esposa do secretário de Es-
tado para as Relações Exte-
riores, sr. K. Nehru.

A outra delegação, que
terá 25 membros, comproen-
dera representantes da Asso-
ciação Indiana para a Ami-
zade Indo-Chinesa. Será pre-
sidida pela sra. Uma Nehru,
membro do Parlamento e
parente do primeiro-minis-
tro, e incluirá seis congres-
sistas indianos. Sabe-se que
o próprio primeiro-ministro
Nehru deverá ir a Pequim,
em outubro próximo.

chamar a atenção do govêr-
no amc.-ir-ano para o fato de
quo a violação das frontei-
ras da UltSS, pela aviação
americana, não é um fato iso-
lado. O governo soviético ex-
prime um protesto enérgico
ao governo dos Estados Uni-
dos, contra essa nova e gros-
seira violação, por um avião
americano, do espaço aéreo
soviético, insiste puca que se-
jam aplicadas sanções contra
as pessoas culpadas por essa
violação e espera do governo,
americano medidas imediatas,
para pôr fim, daqui por dian.
te, à violação das fronteiras
da URSS por aviões america-
nos.»

FOI ABATIDO
WASHINGTON, C — (A

FP) _ Num comunicado pu-
blicado ontem o Departamento
da Defesa anuncia que um
avião americano foi abatido
no n-.ar do Japão, por dois
aviões, «aparentemente do
tipo cMig 15».

O incidente ocorreu em 4
do corrente.

O aparelho americano era
um «Neptune» da Marinha.
Precisa o Departamento da
Defesa, que acrescenta que
nove sobreviventes foram te-
colhidos no mar.

Um dos membros da tri-
pulação é dado como desapa-
recido.

O presidente Eisenho-
wer declarou que os
«Estados Unidos acaba-
vam do conseguir um
acordo com várias nações
para formar, agora som
a Unlflo Soviética, um
consórcio Internacional de
energia atômica», que
éle propusera no dlscur-
so pronunciado na O.N.U.
em dezembro de 1953.

O presidente dos trus-
tes teve ainda a coragem
de afirmar que suas «pro-
postas para a utilização
pacifica do átomo foram,
até agora, bloqueadas
com cinismo nas assem-
bléias mundiais».

Vejamos a quem cabe
legitimamente o titulo de
«cinlco» com que o pre-
sidente Eisenhower qua-
liflca os que sabotam o
uso da energia nuclear
para fins pacíficos.

Desde 1945, a União
Soviética propôs pública
e relteradamente que as
armas atômicas de todas
as categorias fossem pos
tas fora da lei. O Presi-
dium da Soviet Supremo
apôs sua assinatura ao
pé do Apelo de Estocol-
mo, que classifica como
criminoso de guerra o go-
vêrno que lançar mão em
primeiro lugar dessas ar-
mas de terror selvagem.

As delegações norte-
•americanas sempre ne-
garam apoio a tal medi-
da. Em troca, apresen-
taram o chamado «Plano
Baruch» que tem como es-
copo a «legalização» do
uso dos instrumentos
atômicos de guerra e
prevê a criação de um
organismo «supranaclo-
nal», posto sob o contrô-
le dos norte-americanos.
Brandindo a bomba que
supunham fossem os iml-
cos a possuir, os imperia-
listas ianques realizaram
a política de chantagem,
arrancando favores da
governos débeis e rece-
bondo a repulsa de todos
os povos. Os militaris-
tas ianques, arrogantes e
pretensiosos, alardeavam
que «os russos» queriam
proihir «uma arma que
não tinham» para garan-
tirem sua supremacia mi-
litar. Os trustes enco-
mendavam propaganda sôI

bre o mundo após a vi-
tórla americana na «pró-
xima guerra».
. Os fatos demonstraram
aos que se deixavam en-
venenar pelo palavreado
histérico dos trustes a
falsidade das calúnias
anti-soviéticas. Possuído-
ra da arma atômica, se-
nhora dos terríveis en-
genhos da arma de hl-
drogênio que ela íoi a
primeira a construir, a
União Soviético, firme c
conseqüente em defesa
da paz, prosseguiu e j
prossegue exigindo a prol- ;
bicão do uso dessas ar-
mas o o controle interna-
cional sobre todas as fa-
ses da indústria atômica.

Então, desmascarados
em sua política de menti-
ras e engodos, os trustes
lançaram mão do presi-
dente de Wall Street, e,
bombàstlcamente, Eisenho-
wer compareceu à O.N.U.
para propor um novo
«Plano Baruch», que não
prevê uma só medida
contra o uso, a estoca-
gcm. e a fabricação das
armas atômicas. O «pa-
cifico» presidente «Ike»
esqueceu apenas da paz
em sua proposta de tar-
tufo apresentado à O.
N. U..

Os fatos permanecem
os fatos. As propostas
soviéticas continuam de
pé. Destruir sob contrô-
le internacional as bom-
bas já armazenadas, proi-
bir a fabricação do no-
vas, vedar o uso de
quaisquer armas nuclea-
res «táticas» ou «estraté-
gicas», eis algo de sim-
pies e concreto que os
Estados Unidos recusam,
o que fica natural num
pais que tem a presidir
sua Comissão de Energia
Atômica o almirante
Strauss, diretor do Cha-
se Bank.

O presidente norte-ame-
ricano afirmou que os
que impedem o uso da
energia — são de fato
cinicos. Isso é inegável.
Mas o que não proclamou
e é igualmente verdade
é que cinismo não mata,
porque, nesse caso, de há
muito teria deixado do
existir o general Ei-
senho wer.

LONDRES, 6 (AFP) — Deotarova-so hofo do manhã
no» círculos reaponsdvcto que o aouôrno brifdntco prosseguia
nas sondagens junto aos governos interessados, tondo em
Dista, uma conferência que reuniria, alam dos signatário» do
tratado de Paris, os Estados Unidos, Ora Bretanha e muito
provavelmente o Canadá,

LONDRES, 6 - (AFP) —
Um povta-voz do Forctgn
Office declarou que os re-
preeontantes diplomáticos
britânicos, acreditados junto
a governos dos paise§ da
CED, bom como Junto ao»
governou americano e cana-
denso, receberam Instruções,
para discutir com esses go-.
vernos a pvoposta da Grü-
Bretanha, tendo em vista
uma conferência, em
Londres, .sobro a situação
européia, criada pela rejel-
ção do Tratado da CED pela
Assembléia Nacional Fran-
cêsa.

O Forelgn Office, por ou-
tro lado, tomou nota do in-
teròsso manifestado pelo go-
víino canadense, quanto à
proposta britânica, • o convi-
dou para participar dessa
conferência, que o governo
britânico espera vêr realizar-
se pelo meado de setembro
corrente.

CONFERÊNCIA.
DE GUERRA

PARIS, 6 -(AFP) - Slr
Gladeyh Jebb, embaixador

da Grã-Bretanha na França,

esteve cata tardo dn visita no
sr. Flerre Mcndos-Frnnco, -
presidente do Conselho.

Afirmam os meios britâni-
cos que a visita tevo como ob-
jetivo dlscutlc a poaslbillda-
de de uma reunião, cm data
próxima, de uma conferência
de 8 ou O potência», quo *xn-
minora a situação Internado-
nal criada com a rejoiçtto do
Tratado do Paris nobre a Co-
munIdade Européia do De-,
fesa.

CONVITE A ITÁLIA

ROMA, 6 — (AFP) - A
Itália foi concidndii a parti-
par de uma confccência dos
seis países da Comunidndo
Européia de Defesa, além d03
Estados Unidos, Grá-Brcta-
nha e Canadá. Esse convite
figura em nota entregue ao
Sr. Attlllo Plccloni, ministro
do Exterior, por slr Archi-
bald Ross, encat-regado de ne-
gócios da Grã-Bretanha em
K°REUNIAO 

DA NATO

PARIS, 6 (A. F. P.) -
Anuncia-se nos círculos m-
íovmados que o Sr. 1'lcrre

Mendos-Frnnco, presidente dq
Consolho o ministro do Ex-
tòrlor, presidira na quinta*
fuiru a reunião do Conselho
dos representantes perma*
ncntcB du Organização d«
Tratado do Atlântico N<*te.

Recorda-se quo o ministro
do Exterior da França havia
Bldo designado, em ««Wmoro
do 1963, para a prosidflnda
do Conselho Atltatico.

NAZISTAS QUEREM O
REARMAMENTO

BONN, (AFP) — «A a*.
mlsBüo da República Feds-
rn| no Organização do Pacto
Atlântico constitui a única
poBBibllidodo praticamenta
realizável do um. rearmamen-
to alemão» declarou a im-«
prensa o sr. ThOmaS Dchler.
Presidente do Pacto Liberal-
Acrescentou que a integra-
ção do unidades alemãs nas
forças atlânticas poderia ser
resolvida irirnvés de aSPf

dos com os vários países in-
teressodos.

«A Comunidade Européia
do Defesa está deflnitivamen-
te morta, e esse voredito qua
não poderá poupar a Comum-
dado Européia do Carvão e do
Aço, que não pode continuar»
a existi».-, em minha opinião,
Bcm as outras instituições
super-nnclonais que deviam,
completá-la».

I

Prossegue a Conferência
Ianque de Hanilha

Reuniões secretas para aprovar o plano
doeste a siático —

militar ianque

ROUBADO
PELA POLÍCIA

O trabalhador da constru-
ção civil Manoel Simplicio
Tenório esteve ontem em
nossa redação, após as vio-
lênclas policiais levadas a
cabo na Praça Tiradentes, a
fim de narrar que o bando
policial naquele logradouro
público roubou-lhe 500 cru-
zeiros, o protocolo do título
eleitoral e a carteira de re-
servista. Além de roubar dl-
nheiro e documentos do tra-
balhador, os policiais espan-
caram-no e, em seguida, íu-
giram numa viatura da Rá-
diopatrulha. Eram mais de
dez policiais e o fato ocorreu
às 19,30 horas.

Os policiais aproveitaram-
-se da confusão provocaria,
pelos disparos contra popu-
lares, que protestavam con-
tra a dissolução do comido
marcado para ontem, para
assaltar descaradamente o
trabalhador Manoel Sim-
plício.

E' de Paz a Política da URSS
A aeéncia Tass publicou um
desmentido, relativo à decla-
ração publicada em Lonores,
em 25 de acosto último,
nelo Aliwrantado Britânico,
a respeito da Marinha oe
Guerra Soviética.

Secundo a afioneia Tass..às
informações dadas polo Al-
mirantado "não têm funda ¦
mirantado "não ;em funua-
mento e se acompanham ac
planos de construção e aos
efetivos da Marinha de Guer-
ra soviética". A acência so-
viética acrescenta aue a cam-

-I
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PROTESTA O POVO
EM NOSSA REDAÇÃO

Inúmeras comissões de populares verberaram
as violências da polícia de João Café e exigiram

respeito às liberdades constitucionais

Presa a Sra. Jagan
GEORGETOWN, 6 (A.F.

P.) _ Foi hoje presa a sra.
Janet Jagan, esposa do ex-
primeiro-ministro da Guia-
na Inglesa, Chedi Ja-
gan, que já se encontra prê-
so. A sra. Jagan deverá
cumprir pena de três meses
a que foi condenada por ter
comparecido a uma reunião
a 10 de dezembro de

panha de imprensa aue foi
encetada depois dessas decla-
racóes foi inspirada pelos
meios oue tentam apoiar uma
política de forca desacredita-
da e aue são partidários da
corrida aos armamentos,
enauanto a URSS faz tudo o
aue está ao seu alcance para
atenuar a tensão internado-
nal e favorecer a cooperação
entre os Estados. "Os parti-
dários dessa política de. for
ca. acrescentou a açencla
Tass. desejam complicar a

a i

situação e tornar mais diticil
um acordo sobre os proble-
mas em suspenso."

A acêneli soviética con-
cluiu afirmando aue essa
comoanha de imprensa tem
dor obictivo desviar a aten-
cão das exicencias cada vez
mais firmes de parte cios
povos com relação à proibi-
cão das armas atômicas c de
hidrocênio e a redução dos
armamentos, para afastar a
ameaça de uma nova guerra .

MANILHA. 6 (A.F.P.) --
Durou duas horas e doze ml-
nutos a sessão inaugural da
reunião plenária para a con-
clusão de uma organização
militar do sudeste asiático.
O presidente da conferência,
sr. Carlos Garcia, ministro
do Exterior das Filipinas,
convocou os delegados para
a primeira sessão de traba-
lho. Terminou esta sessão
durante a tarde, tendo se
realizado secretamente.

A REUNIÃO
MANILHA, 6 (A.F.P.) —

Os meios bem informados
divulgam o seguinte balan-
ço da primeira sessão pie-
nária realizada pelos minls-
tros das <oito potências»:
« l) Os delegados decidiram
suprimir do 1' parágrafo do
art. 4 toda menção ao Cam-
bodge, Laos e Viet-Nam e in-
serlr, por outro lado, no
preâmbulo do pacto, um pa-
rágrafo mencionando
os acordos de Genebra. Es-
ta modificação ó interpreta-
da em certas delegações co-
mo significando que os Es-
tados Unidos comprometem-
-se a considerar válidos os
acordos sobre a Indo-China;

2) Os delegados concorda-
ram em suprimir o adjetivo

tcomunista» toda vez que -
aparecia no texto.

4) Os delegados concorda-
ram sobre o artigo pelo qual
as partes contratantes com-
prometem-se a resolver, por
meios pacíficos, toda diver-
gência internacional em que
se vejam implicadas;

5) Os aspectos economí-
cos do projetado pacto íize-
ram surgir certas dificulda-
des. O sr. Foster Dulles teria
manifestado a esperança de
que os signatários do trata-
do tomassem medidas desti-
nadas a garantir o equilíbrio
econômico do Japão, desti-
nado, aos olhos dos dirigen-
tes americanos, a constituir,
eventualmente, um «sólido
baluarte».

Segundo informações co-
lhldas de boa fonte, várias
delegações, entre as quais a
da Tailândia, teriam recebi-
do com profunda apreensão,
as sugestões americanas. Pa-
rece-lhes que se pretende
preparar uma admissão
eventual do Japão à SEAfO.

A SEDB

MANILHA, 6 (A.F.P.) —
Fonte geralmente bem infor-
•mada anuncia, hoje, oue
Manilha deverá ser escolhi-

da como sede do Conselho
Permanente da SEATO.

VAI A FORMOSA
MANILHA, 6 (A.F.P.) —

É «muito provável» que o sr.
John Foster Dulles se diri-
ja a Formosa, quando de
sua viagem de regresso a
Washington, depois da con-
fèrêhcia do SEATO, decla-
rou um porta-voz da delega-
ção dos Estados Unidos, qua
fez questão de precisar, en-
tretanto, não estar ainda flr*
mada decisão alguma.

O sr. Dulles tencionarla
ter, em Taipê, uma entrevls»
ta com Chiang Kal Chek e,
em Tóquio, rápido entendi-
mento com o primeiro-minla-
tro Shigeru Yoshida e com
o ministro das Relações Ex-
teriores, Katsuo Okazakl.

Segundo informações ce-
lhldas nos meios americano»
competentes, o secretário da
Estado propor-se-ia prinefr
palmente a se informar com
os dirigentes japoneses
quanto às conclusões que lo-
rem tiradas da Conferência
de Manilha, com referência
aos Estados Unidos, de acõr-
do com a convenção conclui-
da com o Japão, trazendo
este último ao corrente de
todas as questões.

Conclusões ^r Conclusões <&

1953.

Numerosas comissões de
populares visitaram, ontem,
nossa redação para protestar
contra as violências do govêr-
no ianque de João Café, Bri-
gadeiro Gomeg e general Ta-
vora.. Integrantes dessas co-
missõeg declararam que o go-
vêmo procura por todos os
meios implantar no paí9 um
regime militaMascista de
inspiração ianque, mas que
o povo não está de acordo
com esses desígnios e luta-.»
rá contra qualquer tentati-
va de anulação das liberdades
democrática*.

Protestasam também os

populares contra as violên-
cias da polícia do facínora
Adalto Esmeraldo que tiro-
toou o povo na Praça Rio
Branco. Violentamente os ti-
ras mandei-am desmontar o
palanque e como houvesse
protestos de elementos do po-
vo que àlegáirani estar em
gozo de fraquias constitu-

cionais, os policiais abriram
fogo contra a massa. Na oca-,
sião inúmeras pessoas foram
feridas. Também nas escada-
ri*} da Câmara dos Deputa-
dob, a polícia se desmandou
em violências, espancando se-
nhoras que exigiam respeito
à Constituição. '

TIROTEADO O POVO NA
AVENIDA RIO BRANCO

Após retirar-se da reda-
çtio do «O Radical», nume-
roso grupo de populares —
que ouço depois aumentava
a ponto de interromper o
trânsito na avenida — er-
gueu nos braços o cândida-
to José Lelis Costa, meta-
lúrglco, pedindo-lhe que lhes
dirigisse a palavra, como co-
munista. Em breve e vee-
mente discurso, o combativo
dirigente operário mostrou
que os comunistas têm ra-
ção quando caracterizam o
que ai está como uma dita-
dura americana, que desen-
eadea sobre o povo sua sa-
nha terrorista. «A força do
novo. entretanto, disse Lei-
lis, 6 maior que a dos ge-
nerais e políticos fascistas».
R so mencionar o nome de
'.-«restes foi particularmente
aclamado.

Sempre protestando, a
multidão que já ai se tor-

mara, prosseguiu pela Ave-
nida Rio Branco, na direção
da Praça Mauá, a fim de pro-
testar em outras redações.
Entretanto, ao chegar na
altura da Rua Sete de Se-
tembro, choques da rádio-
-patrulha postaram-se ao
largo da avenida. Os popu-
lares não se atemorizaram
e prossgulram avançando.
Os beleguins, como já ha-
viam feito de outras vezes,
puxaram seus revólveres efe-
tuando numerosos disparos.
Gritos de «bandidos!» «as-
sassinos!», ouviam-se nítida-
mente, partidos da multl-
dão.

Senhoras e crianças que
aguardavam transporte, nas
filas da avenida, foram to-
madas de pânico em face da

i brutalidade da polícia, bus-
| cando abrigo nas raras ca-

sas comerciais que perma-
neciam abertas àquela hora.

, Oficiais Americanos .
WASHINGTON, 6 — (A

FP) — Os nomes dos dois
oficiais americanos que fale-
ceram no bombardeio da Ilha
de Quemoy foram divulgados,
pelo Departamento da De-
fesa.

Trata-se dos tenentes-co-
ronéis Frank Lynn, do Corpo
Médico e Alfred Medendcxp,
da Infantaria, ambos adido3
à Missão Americana junto a
em Formosa.'^TÕÕL^TÔMICO

DENVER (Colorado), 6
(A.F.P.) — O presidente El-
serihower anunciou hoje que
os Estados Unidos «acaba-
vam de conseguir um acõr-
do com várias nações, para
formar, agora sem a União
Soviética, um consórcio in-
ternacional de energia ato-
mica» que êle propusera em
seu discurso às Nações Uni-
das a 8 de dezembro ultimo.

ATENTADO
A LIBERDADE
DE IMPRENSA

PRESOS ONTEM TRÊS
GRÁFICOS DAS OFICI-
NAS QUE IMPRIMEM

ESTE JORNAL

A policia do Sr. Café
Filho, num flagrante aten-
tado à liberdade de im-
prensa e em desrespeito
às garantias constitucio-
nais, prendeu arbitrária- .
mente os trabalhadores ,
Hélio Quintanilha, Saulo ;
Abranches- e Paulo Gre- ¦
gory, todos funcionários
das oficinas gráficas que
imprimem este jornal.
Essas prisões foram fei-
tas ontem durante o cêr-
co que os beleguins do
Sr. Café fizeram àquelas
oficinas.

Contra este fato, que
revela bem o propósito
terrorista do governo ian-

» que dos generais fascis-
5 tas atualmente no poder,
I devem erguer-se os pro-

testos de todos os traba-
lhadores e do povo.

Pátria Sim...
reador Eliseu Alves, o can-
didato a vereador Frands co
Costa Neto .a dra. leda Me-
nezes e estudantes. Mostre.-
ram os oradores, em meio do
maior interesse da assisten-
cia ,o sentido do eolpe ame-
ricano desfechado a 24 de
acosto, aue instaurou no ara-
sil uma ditadura terrorista
para a completa colonização
de nossa Pátria pelos bandi-
dos americanos. Convidaram,
também, o povo a ^dirigir-seã Esplanada do Castelo, .a
fim de participar do comício
procramado.

Aleuns policiais e provoca-
dores tentaram perturbar
esse comício, sendo, porém.
reoel'dos pela assistência.

NOVA PASSEATA
Mela hora depois de ha-

ver chegado à Câmara Mu-
nlcipal, com entusiasmo ain-
da maior, os manifestantes
sairam em nova passeata, se-
guindo pela Avenida Rio
Branco e Avenida Nilo Pe-
çanha, em direção à Espia-
nada do Castelo. Sempre
gritando «slogans» patrióti-
cos e democráticos, encami-
nharam-se ao local onde es-
tava erguido o alanque. AI
já se encontrava numeroso
bando de policiais. Sem se
intimidar, os jovens e as
senhoras continuaram avan-
çando. Em dado momento,
quando jâ haviam atravessa-
do a Avenida Antônio Car-
los, os policiais lançaram-se
selvagemente sobre a pas-
seata, destruindo os carta-
zes.

TIROS E BOMBAS
Demonstrando elevado es-

pirito combativo, os popula-
res protestaram, resistindo
a entregar os cartazes e tal-
xas que conduziam. O can-
didato Costa Netto, come-
çou a falar, sendo brutal-
mente espancado. Foi, então,
quando, os beleguins saca-
ram suas armas criminosas
fazendo dezenas de dispa*
ros em várias direções e lart-
çando bombas, murros e gol-
pes de cassetetes eram des-
feridos contra senhoras
e jovens. Sem se dei-
xar intimidar, voltaram pa-
ra a Avenida Rio Branco.
Durante todo o trajeto, grl-
tavam, Indignados: «Bandi-
dos!», «Assassinos!» e ex-
clamavam: «E' assim que
vocês falam em liberdade e
em eleições livres!» O can-
didato Francisco Costa Net-
to, à frente dos manifestan-
tes, não cessava de protes-
tar contra o banditismo po-
lidai do governo de Eduar-

do Gomes,
Filho.

Em seguida,

Juarez e Café

encaminha-

ram-se às redações dos jor-
nais a fim de externar seu
veemente protesto em face
do regime de terror dessen-
cadeado sob a ditadura ian-
que, que assaltou o poder.

Governo de Caráter...

Atentado Fascista..

canos aue assassinaram Ge-
túlio Vargas e pretendem
colonizar nossa pátria. Una-
mo-nos contra a ameaça ias-
cista! Exijamos eleições, li-
vres e respeito ã Constituição
Federal! .

A dra. EUne nao pôde con-

tlnuar seu discurso. Bandos
de policiais, atirando a esmo.
dissolveram a manifestação.
Em conseauência das violen-
cias policiais, muitas pessoas
sairam feridas sendo aue um
popular íoi atingido cor uma
bala no supercilio direito.

Honremos...
Ao se dar, o 7 de Setem-

bro estava amparado por
vários séculos de lutas con-
tra os opressores. Era a
mais violenta explosão da
cólera de nosso povo, exi-
gindo independência e demo-
cracia. Mas, antes, já em
Vila Rica, Bahia/ Pernam-
buco e tantos lugares, o san-
eue dos mártires consa-
ira a Inconfidência
Mineira, a Conspiração dos
Alfaiates, a gloriosa Revo-
lução Republicana de 1817.
Nosso povo já comprovara
a determinação de conquis-
tar a liberdade.

A vitória do 7 de Setem-
bro foi o resultado de um
amplo movimento nacional
de massas. Elas é que im-
puseram a convocação de
eleições, o juramento da
Constituição, o «Fico» e to-
dos os outros atos que tive-
ram de ser aceitos pelos go-
vernantes, inclusive D. Pe-
dro. Foi ainda a união do
povo que permitiu expulsar
do Rio de Janeiro as tropas
revoltosas portuguesas e
bater os recolonizadores em
luta armada, na Bahia, Piauí,
Maranhão e Pará.

No Ímpeto de nosso povo
está a grandeza do movi-
mento da Independência.
Na traição a esse mesmo
povo por parte das cama-
das no Poder, interessadas
em manter ao máximo
ordem antiga, reside
fraqueza.

A história das lutas lnde-
pendentlstas demonstra que
sempre que lutamos unidos,
levamos ao triunfo nossas
justas causas. Assim foi
Igualmente nas campanhas
democráticas pela Abolição e
a República.

Se as conquistas obtidas
-om sangue pelos melhores
filhos de nossa terra nao
puderam sei levadas mais

a
sua

longe, isso se deve a que,
a precária Independência po-
litica arrancada em 1822 foi
quase anulada pela intro-
missão das potências capita-
listas e, a partir dos fins
do século passado, pela crês-
cente dominação imperlalis-
ta. Deve-se a que, a classe
dos latifundiários e a gran-
de burguesia, compactuaram
sempre com os nossos Ini-
migos externos, engodando
o povo e anulando a maior
parte de suas conquistas.

Hoje, mesmo a relativa
autonomia política de que
dispusemos a partir de 1822
está sendo rapidamente 11-
quldada pelos imperialistas
norte-americanos. Nossa pá-
tria está sendo transforma-
da em colônia; os brasllel-
ros negociados como merca-
dorias nos balcões de Wall
Street. Um governo de trai-
ção se apossou do Poder.
Novos generais Madeira e
novos brigadeiros Fidié
brandem as espadas no af&
de garantir a nova ordem
colonizadora.

Esse o quadro do Dlá da
Independência.

Todavia, relativamente
mais fortes que os atuais
traidores eram os susten-
táculos da dominação lusi-
tana que puderam ser ven-
cidos pela unidade de todo
o povo. Deles mSo se guar-
da senão a memória de seus
feitos . Inomináveis, mas os
combatentes da liberdade
permanecem no coração do
povo.

No movimento unido das
massas esteve o nervo da
vitória em todas as causas
de nossa pátria.

Que, neste 7 de Setembro,
tal idéia ilumine o pensa-
mento de todos os pátrio-
tas e fortaleça sua vontade
inabalável de vitória.

Morena, cercado por cente-
nas de populares, falou ao
povo mostrando, ali mesmo,
o caráter fascista da proibi-
ção do comício e desmasca-
rou o pretexto da polícia do
que «o local já havia sido
pedido por outra organiza-
çao». Citou o deputado co-
munista que no dia primeiro
tinha sido feita a comunica-
çao à polícia da realização do
comício, 3 dias antes, por-
tanto, do próprio prazo de
48 horas previsto pela Cons-
tituição. E caso houvesse ai-
gum Impedimento quanto ã
localização do comido, a co-
municaçiio poderia ter sido
feita muitos dias antes da
data de ontem. As palavras
de Roberto Morena foram
reforçadas pelo deputado
Abelardo Matta, que íoi
também muito aplaudido ao
protestar contra a violência
do governo de Café Filho,
impedindo o povo de mani-
festar nas ruas seu desejo
de eleições livres e democrá-
tlcas. Também Eliseu Alves
e os vereadores fluminenss
lançaram seus protestos,
aplaudidos pel amassa quo
dali se retirou, acompanhan-
do os parlamentares, entre
manifestações de protesto.

NOVAS VIOLÊNCIAS

Às 18,30 milhares de pes-
soas que se haviam dirigido
para o local do comício, dian-
te da proibição, dividiram-se
em três partes: um grande
grupo dirigiu-se para as re-
dáções de jornais, outro saiu
em passeata para a Aveni-
da Rio Branco, enquanto
centenas de pessoas ficaram
nas calçadas que cercam a
Câmara Federal, para onde
se haviam dirigido o deputa-
do Roberto Morena, Abelar-
do Matta e os outros parla-
mentares. Ai, novas violên-
cias se verificaram. Nada
menos de 5 prisões foram
feitas, enquanto, as borra-
chadas e murros Choviam sô-
bre todos que Insistiam em
ficar ali parados ou subir
as escadarias da Câmara.
Nada menos de 5 guarniçoes
da Radlopatrulha agrediam
o povo naquòle local, além
dos beleguins do DOPS e de
um choque da Policia Espe-
ciai, estacionado na esquina
das Ruas S. José e Miseri-

, córdia.

NOVO TIROTEIO
Por volta das 18,45 horas,

quando centenas de popula-
res vindos da Esplanada do
Castelo desfilavam em pas-
seata pela Avenida Rio
Branco, gritando «por elel-
ções livres», «contra o gol-
pe» e dando «vivas» aos ca»
didatos populares, a polícia
ensaiou nova fuzilaria, utt
lizando bombas «de efeito
moral» e atirando sobre o
povo. Registraram-se diver-
sas prisões de populares. O
anúncio luminoso da agência
de publicidade do jornal «A
Notícia», situado à Avenida
Rio Branco, 124, íoi estilha-
çado por dois disparos da
policia. As armas utilizada!
pelos tiras do DOPS eram
pistolas do Exército, confor-
me se pôde verificar pelas
cápsulas recolhidas no local,
de balas de calibre 45.

Comício Defronte dé
"Última Hora"

Cerca das 20,30 hora*
numerosas comissões se eo-
contravam na redação ao
vespertino «Última Hora»,
manifestando sua lndlgn»
cão ante a brutalidade d*
polícia do sr- Café Filho. Ej
tre os que protestavam, Jfr
guravam funcionários pur*
cos, secundaristas, univer*
târios, marítimos e outro*
trabalhadores.

Acompanhando essas o»-
missões, tinham ido também
àquele jornal centenas,. «•
pessoas, que se aglomei»-
vam à sua entrada. Invp»"
visou-se, então, um comie»
da maior vlbraçfto. Falaram,
nessa oportunidade, ao pow,
os candidatos populares O»
ta Neto e José Jaime Go-
mes. O candidato popular ••
Senado da República, ».
Valério Konder, também la-
lou conclamando o povoia
organizar-se contra a fasda-
tlzacão do Brasil, contra o
assalto do imperialismo ian-
que às riquezas naeionaM,
agora facilitado pelo assai-
to dos generais e polítiooa
fascistas ao poder.

Em nome de «Última Ho»
ra», discursou o jornalista
Edmár Morei, declarando,
em sua oração: «Não dor-
miremos enquanto existir
no Brasil um só truste ama»
ricano!»
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Trabalho Escravo no Norte do Paraná
CAil/PO DO MOURÃO, Paraná

(Correspondência especial) — A gleba
denominada Muquilar, aqui perto,
compreende vária» fazenda» t um pa-
trlmõnlo chamado Iretama. Próximo
diste patrimônio exiate uma /atenda,
de propriedade do grande grileiro co-
nhecldo por «Mlssanelro». Tivemos
oportunidade de converiar com fugitl-
vo» daquela fazenda,

CEM HOMENS NA CÀRABINA
»*

Um deles contou-nos que foi levado
para lá pelo próprio grileiro. O *Mls-
sonelro* tratou-o multo bem na estra-
da. Chegando lá, existiam 100 homens
na carabina e um 200 no machado,
há mais de ano naquelas matas, sem
comunicação com ninguém.

Disse-nos o rapaz que velo fugido
de lá:

— Quando alguém Unha a cora-
gem de abrir a boca para pedir a conta
o grileiro enrolava o dinheiro e punha
na boca do fuzil para o trabalhador
tirar. E quando um fugia, mesmo tem
dinheiro, ile mandava matar e enter-

CEM JAGUNÇOS DE ARMAS NAS MÃOS VIGIAM DUZENTOS
HOMENS NOS FEUDOS DE CAMPO DO MOURÃO — ENTREVISTA
COM DOIS FUGITIVOS DE UM DAQUELES CAMPOS DE CONCEN-
TRAÇÃO — OS TRABALHADORES QUE TENTAM FUGIR SAO MORTOS
PELOS JAGUNÇOS E ENTERRADOS NO CEMITÉRIO DA FAZENDA

rar no cemitério da fazenda t pronto;
ninguém dava mais noticia, E assim
éle consumiu gente, Todo» os dias só
dava mandioca com feijão para os tra-
balhadore» se alimentarem. Dinheiro
nunca se viu. Fazia os trabalhadores
marcharem pelas matas, todos os dias,
como se os preparasse para uma guer-
ra. Até que um dia pudemos, eu e
meu companheiro, fugir pelas matas,
perdendo cada um oito meses de ter-
viço. Até hoje nunca pude encontrar
nenhum daqueles sofredores que I*
ficaram. Sal de lá em agosto.

OUTROS FATOS

Estivemos em várias fazendas de
Campo do Mourõo. Os trabalhadores
aqui vivem sob o jugo dos coronéis e

seus Jagunços, só conhecem o terror
policial e ot grltot dos patrões. Os
que trabalham como formadores de
café vivem pior do que os escravos.
Vimos um trabalhador se despedido
tòmente porque, de tardezinha, saiu
para fazer compra no próprio arma-
têm da fazenda; o coronel despachou-o
dizendo que queria gente para traba-
lhar e não para perder tempo fazendo
comprai.

POSTO FISCAL NA FAZENDA

O que os camponeses produzem não
pode sair da fazenda sem ordem escrt-
ta do latifundiário. Para Isto a fazen-
da mantém um posto fiscal na salda,
com uma corrente atravessada no
caminho. Por ali só passa qualquer

coisa depois que o fiscal retira a cor-
rente. Se fôr caminhão, carroça ou
animais de carga, só tém permissão
para passar depois que o fiscal exa-
mina o que levam.

Já têm sido tomados até 10 quilos
de arroz dos lavradores nessas bar-
retrai tipicamente feudais.

RESISTIRAM
Segundo informações que colhemos

aqui em Campo do Mourão, oi forma-
dores de café dos tatulras Moehtdo e
Haomsl, que fica também na glebaMuquilar, pegaram em armas para não
deixar sair da fazenda os cinco mil
sacos de cereais que lhes pertence e
que os tatulras queriam vender.

Esses trabalhadores estavam mor-
rendo de fome, sem fornecimento e
sem receber os dias de serviço pre»-tados à fazenda. Por Isto reagiram— embora tenham caldo nas garrasda policia assassina de Campo doMourão (foram muitos presos) — con-seguiram embargar a salda dos ce-reais e trocar a administração da
fazenda.

\WftSindiml
ASSEMBLÉIAS

Federação dos Jornalista*
Assembléia extraordinário

doi delegados sindical» ao
Conselho de Representantes
da Federação Nacional dos
Jornalista», a Instalar-se no
dia 0 de setembro, em SAo
Paiüo, na sede do Sindicato
dos Jornalista! Proflssio-
nsls, para a discussão da _.

ELEIÇÕES
Marinheiros

seguinte Ordem do Dls i*.turs ds ata anterior càm!
psnhs Nacional por aum».
[o ó» salários) MS£
à II Conferência Nacional
dos Jornalista» Relatório 2delegado ds Federação 437.» Conferência da OIT

O Sindicato Nacional dos
Marinheiros, Contramestres,
Moços • Remadores em
Transportes Marítimos co-
munlca aos aeua associados

Federação dos
Reunião do conselho de

representantes da Federa-
çflo Nacional dos Estivado-
res no dia 8 de setembro
próximo, As 11 horas. Or-
dem-do-dia: posse de repre-
sentantes; leitura e aprova-

que eatá aberto o prazo és
quinze dias para o reglitrc
de chspss psra as elelcfei
que se realizarão no dls 30de setembro.
Estivadores
çflo da ata anterior; aprova-
vaçlo da previsão oresmen-
tárla de 54-56; contas da dl-retorls; assuntos geral»-eleição da diretoria para »biênio 54-56. 9
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0 Sindicato Dos Ferroviários Saúda o Dia da Independência
1822

4

Ao comemorar o povo bra-
sileiro o 1321 aniversário da Pro-
clamação da Independência do
país, em nome do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas Fer-
roviários, quero lançar uma sau-
dáção fraternal a todos os traba-
lhadores do Brasil, a todos os fer-
roviários.

Passado muito mais de um sé-
culo de nossa independência, nós
os trabalhadores brasileiros ve-
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íVelhos ferroviários, até com 30 anos de serviço, suo obrigados as
mais sacrificadas condições de trabalho. As próprias conquis-
tas da Legislação Trabalhista não são cumpridas. O Sindicato
dos Trabalhadores cm Empresas Ferroviárias com apoio efetivo
de toda a corporação, luta para garantir a aplicação dos direitos
já conquistados pelos ferroviários.

7 de Setembro
mos nossa pátria com sua indús-
tria incipiente, seu povo sem cuU
tura e uma produção agrícola que
evidentemente não atende às ne-
cessidades do consumo.

Nossa independência política
acha-se seriamente ameaçada e a
carta deixada pelo Presidente Ge-
túlio Vargas, à nação, bem nos
mostra o perigo que corre o
Brasil.

O povo e os trabalhadores bra-
sileiros são chamados a reeditar
a luta gloriosa de Cipriano Ba-
rata, Frei Caneca, Gonçalves Ledo
e outros batalhadores pela nossa
independência.

Nós ferroviários não podemos
ficar alheios ás importantes quês-
toes ultimamente surgidas no seio
da nação. Queremos melhores
condições de vida e temos lutado
para consegui-las; queremos o de»
senvolvimento de nossas ferrovias,
que o Brasil passe a figurar entre
os países de mais alto grau de
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Os ferroviários há anos travam uma séria luta pela reequipacâode nossas ferrovias. As oficinas da Estrada de Ferro Leopoldinamais se parecem com um cemitério de locomotivas Máquinasimprestáveis pelo uso de dezenas de anos são encostadas e não
substituídas.

desenvolvimento em todo o mun
tos e, comemorando mais um glo
do. Somos trabalhadores e pátrio
rioso dia 7 de Setembro, sen-
timos despertados em nós o espv
rito de brasilidade, os mesmos an-
seios e ideais dos heróis de nossa
independência.

Demisthoclides Baptista
Presidente

A ristóteles Miranda de Mello
Secretário

Jacy Barbosa
Tesoureiro

A nova diretoria do Sindicato dos Ferroviários tem conquistadoimportantes melhorias para a corporação. Merecendo o apoioirrestrito de todos os ferroviários, a diretoria do sindicato tem umvasto plano de ação a que gradati vãmente vem dando cumprimen-to. A última conquista foi o salário-mínimo de 2.400 cruzeiros.
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Milhões
^Cruzeiros

EM BELFORT ROXO
OS CANDIDATOS

POPULARES
Foi PAm granrle entiiBias-

mo que fl população r)p \)v\-
tori Roxo recebeu onlem
pela manhã a visita dot, Co-
manilos Eleitorais dos Cqn-
dldatos Populares. ^ Ppuça
Expedicionário fcllmqulm flu-
tlata acorreu grande nútuc-
ro de pnnularpfl, mio t»iitre
manifestação de rflgosjijo
aplaudiam vigorosamenii! os
oradores que se revezavam
ao microfone.

Calorosamente ovacionados
pela massa popular, qh can-
dldatos populares discorre-
ram sobro a situaçím nivio-
nal, protestaram contra a fo-
um q o eornnhmahto rias fni.i-
quias constltuldonals, e con-
clamaram os trabalhadores
a luta pelo cniiRolntruinto
dos preços e pela efetiva-
çtto do salArlomlnlmo,

Inúmeros exemplares da
«IMPRENSA POPIIIJAH» fo
ram vendidos e disputados
pelos presentes

Dr. Paulo
César

Pimentel
i)Q«;.iça.s p OneraçôV?

dos Olhos
. ONSUI IOKIO:

Kua IK du Noveml.in 134

Telefone 6937
NITERÓI
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A Lutu do Trabalhador
de Çonslruçâo

A tu ia RO THABALIl.V-
iJUti. l-ou l-L)4NMlitol>',\ü

Vou comparecer ao sincli-
ea.'o du» i~...^.fl iL,....,in.-,tve
oom chie^Bi» uu eoiisuuvàõ
çiNbi. j,u uuiiná ve* uuo u.s-
uvu ia, loytu utj.ii ku 1,111 na-
lj,il,,iiuu»tis ui4 eüiiiiiruçno «-
vil, vou iiuvuiiuiiito «líiõin-.
mar touos os íngua iiaUlieq -
nos uava a atui pfllo coiiRe-
laiuoino dos urevos.

O o::ein|j|o dacío uolã une
ráno uo ouu rauio rol immr-niuoq, o caminho ia 101 u-a-
CHClO o aberto, rtovus lovna-
clna d(i.;i« sor fe laa. a?pra
uom niitior ylggr A luto uo-
io caimeiamoni'o dos pveeos.
por aumento de salários o ne-
Ias 1 bordados democráticas e
sindicais está a exifi r de
nosso Darte firmo docisAo.

Sol do uma obra na Rua
Nascimento S lva que bem
representa a nossa verdadera
situacüo Ali trabalham seis
operários. Os gêneros subi-
ram de preço e estão subin-
dó. mas o saiário-min mo oa-
ra eles até açora nBo nassa

de uma fumaça azul de (J«-
inahuwa, *vãQ o reçubem.
A nu» sntrem o tfaspurde
aKUa o da dormida,

tiuUi-anio tais coisas acon-
tecem, o "paraíba" passa fo-me, e t-v.uüii.v. Um esitica
dor, uuaiidu esta tmorl'fiaduí
Manha uu roairwr d.is mpó-
teses 12U cruzeiros. Note-se
quo He trata de um opwir.uclassuicauo. mas a m séria
reinante na corporação <s das
maiores e cxiKe medidas
práticas, Por isso nos or«anl-
zamos na Inters lulicol. nelasreivindicações oporárms,

O Sindicato dos trabalha-
dores na construção cív I njo
auxilia os assoc ados na luta

nelas sentidos reivindicações
da corporação; &' preciso oue
a corporação demonstic. o
ma s cedo possível, ruuiV.I o
aos homens aue se recusam
a participar de lutas, po;
covardia intelectual e m^ral.N3o fariam lovor. cumnn-
riam um dever, se lutasfom
de fato pelas medidas embeneiic o da corporação.

(Po
Usina

Despertam Para a Luta og
Operários da «Caraperúg»

correspondente <ja
a ít fe Çarapebús)A Usina de CarapebiSs *s-ta usando de violência contraas operários por causa do sa-lario-minimo, Os patrões nãoquerem respeitar essa con-mista do tTabalhr.dor brasi

. Agora os patrões deram deiodar no olho aa rua ouerá-nos com três, quatro, cinco,«eis, sete. oito. nove anos docasn, E o mais «rave a auenãp pauam um centavo deindenwacãQ.

Acresce eme oi aue teme-nocem na caia lio obriRadosa pagar aluguel e wfrer des-contos. Acontece qua ts-saeicontoa. a que ma reflrisntei, nüo sio oi desconto!aue reeaem. de acordo com alei, sobre os operários, sâa
descontos ileisli.
, Os meus colegas iá estãolendo IMPRENSA POPU-
l«AR. mas é preciso oue ksaiba que eu tsmbém só eo-nhed a IMPRENSA POPU-LAR há douco tampo.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conseif;:. compra e
vemie máquinas de
costura usactes Re-
forma em gtiral. —
Ven.Iv-se máquinas
novas i preslaçãorlVl.: 49-8310

NKKVOS08
n«'Mnu!nSr - FÍÃui11* 7n*t5Xlcm1aV 8wu»f« ¦• "omem *

fTacano - tnçoumwito
írat^mento especializado <i.,t dutarbioi neurótico»CLINICA FSIOÜUMílOA .

Or. J. Grabois
'"'* 
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
0BÍSR üf^SA SOA DENTADURA

tltochM) - i.aboÍat^;li iiwSiffltSSSpntMi móvel» «merlcnna.
e»pnrlul», dentnrtnrn" em ,.!» 11 P,,OTESK IMIrtPHIO - Km e*»o>
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DIÃJUOdü CAMPANHA
ESTA DESENVOLVENDO GRANDE ATIVIDADE
0 COMITÊ N: 3 DOS CA NDIDATOS POPULARES
VÁRIAS MEDIDAS TOMADAS EM SUA ÚLTIMA R EUNIÃO PARA ATENDER AO PLANO DA EMULA-

ÇÃO AGUBERTO DE AZEVEDO

EXPERIÊNCIAS DOS COMANDOS DOMINICAIS

A diretoria do Comitê n.'
,1 pró-Candidatos Populaies,
reunida para apreciar suas
atividades durante os dois
primeiros meses da Campa-
panlin dos 50 MiUiOes; ohe-
gdu à couclusfio de que so
torna mais do que necessá-
ria tuna virada neste mês
de setembro. E 'sto porque,
embora pertencendo a <Ala
dos Malorals»; isto é, a àque-
les que tem sob sua fespoft.
.sabilldade as maiores cotas
do Distrito Federal, vinha
desenvolvendo um trabalho
extremamente lento, á des-
peito dos seus cabos eleito-

rais.e ativistas trabalharem
bem. O que lhe falta, por-
tanto, é trabalho em con-
junto e espirito de ofensiva
próprio de quem luta na
Campanha dos 50 milhões.
Dal, portanto, ter sido co-
locando na ordem-do-dla da

Azevedo. Para Isto. mgumas
medidas foram acertadas,
entre elas a criação de uma
seçáo própria do Comitê n'
3, no Diário da Campanha,
cuja finalidade é principal-
mente a de sacudir os ntlvls-
tas e cabos eleitorais, lom-
brando-lhes que a sesta deve
ficar para depois de 3 de
outubro...

Esta observaçáo ce refere
principalmente às Comissões
Avante, 1.' de Maio, Áugeli-
na Gonçalves, Lllumaultc,
as quais, positivamente, nào
estão fazendo jus aos nomes
dos seus patronos.

QUE FIZERAM
COMISSÕES

AS

As comissões 3 do Janeiro,
Jaime Calado, Afonso Mar
ma, L'Unltá perguntam se o
desafio feito entre L'Huma-
ntté e Avante p pela con-
qulsta do último lugar.

PRÊMIOS

A Jaime Calado garante
que vai conquistar o prêmio
de um bom relógio de parede,
porque será a primeira a
cobrir a cota. Também está
convicta de conquistar a mo-
quina de escrever, porque
pretende se colocar, no final'
da campanhn, em nrimeiro
lugar, percentualmente. En-
tretanto devemos lembrar

que a 3 de Janeiro possui as
mesmas pretonções. com bas-
tante razões.

Um ativista da 3 de Ja-
neiro avisa n todos os ati
vistas do Comitê que Irn
conquistar o prêmio de Utti
relógio do pulso, porque se
ni o primeiro colocado per-
centunlmente no final dn
campanha, Este eomparihoi
ro |ã ganhou uma coleção de
obra:; de Rtftllh ° outro !'i't-
mio. Entniaiiti' um utivisci
dn Jaime Caindo -|iie JA con-

qulstou uma medalha de
bronze, uma do prnta e sa-
rnnte que vai ganhar a de
ouro, está convicto q j0 o ru-
lógio será seu..

Hojo, OI comandos dominicais dn IM-
PRENSA POPULAR jft COINtHuom uma
iradloflo, Grupoi do allvlitoa porcorrom
ImlrroH a favelas, onde iHvnm oi Jornal!.
Km muitos casos os "comandos" JA são
conhecidos pelos moradores, que os es-

pernm na hora corta. , „
Vondondo os jornais, os "comandos

explicam, om rápidas palestras, os assim-
to* principais contidos na edição. Depois n
conversa, atraindo n atenção de vizinhos,
aborda vários aspectos da situação poli-
tlcn o das lutas dos trabalhadores o do

povo.

Os "comandos" ensinam o aprendem
com o povo. Explicam a muitos leitores
detalhes que nem sempro estão contidos
nas matérias publicadas nos jornais. Apren-
dom com o povo, obtendo, através das
explicações dos leitores, informações dl-
retas o cem por cento exatus sobro os
mais agudos problemas do povo: questões
entre operários da fábrica onde o leitor
trabalhn o os patrões; dificuldades do

pequeno industrial ou comerciante, vitima
da crise econômica, du falta de crédito,
cias dificuldades de Importação de mate-
rlas-prlmas; a luta dos trabalhadores, de
homens que ainda não recebem nem mes-
mo o snlárlo-mlnlmo o que precisam viver,

sustentando família; os problemas das do-

nas do casa, que recebem sempre dos ma-

ridos os cruzeiros minguados o quo no
entanto precisam fazer o milagre de ob-

ter, com uma quantia certa, gêneros cada
vez mais caros; o problema da criança quo
precisa ir à escola, vestindo uniformes

que são cada vez mais caros e usando cal-

gados hojo vendidos por preços Inncosslvpls,
mesmo os do mais modesta fabricação,

Os vendedores dos comandos são Imjc
amigos dos leitores quo Já os conhecom
e no mesmo tempo então fnzendo constnn-
temeuto novas iimlzndes,' Por todas ns
formns, os leitores que recebem jornais
dos comandos procuram a|udur u IMPRKN-
SA POPULAR e participar nas lutas de
que trata nosso Jornal. As tromendaa dl-
flctildndcs com que lutam não Impede que
muitos leitores, através dos comandos,
direta ou indiretamente, ajudem financeira-
monto a Campanho dos õu Milhões. Multo
depressa, os leitores possam n compreender,
em seus contatos com os comandos, que
é através de lutas e de sacrifícios que o
povo sairá da desesperada situação em que
se encontra. Muitos compreendem a Im-
portancla, para a vida de nosso povo, da
realização das eleições a 3 do outubro, na

qual deverão ser eleitos os patriotas o der-
rotados os entregulstas. Dôsso modo, os
leitores quo antes se limitavam a receber
um exemplar do jornnl hoje aceitam me-
dalhns, rlfas, convites para festas o ou-
tros materiais da Campanha dos 60 Ml-
lhões. Não somente aceitam materiais co-
mo sugerem o nome de pessoas cie suas
relações quo podem ser procuradas, pois
não é difícil a homens do povo compro-
ender a necessidade de ajuda a candidatos
do próprio povo, que não contam com os
recursos inesgotáveis do Banco do Brasil
ou das grandes empresas americanas.

E' assim que, subindo os morros e
ganhando a rua cm todos os bairros, os
comandos ensinam c ao mesmo tempo
aprendem com o povo.

Eis os resultados des dl-
versas comissões do Comitê
n.* 3 até o dia 31 de agosto
último na emulação Agliber-

reunião a execussão do plano I to de Azcvedot
de emulação Agllberto de L

Cqlocaç&o Cota Realizado

1» Jaime Calado 7G,8 90.000 Ü9.255
2» 3 de Janeiro ..'. 74,5 40,000 29.803
3' LOJnitá 67,1 30.000 20.121
¦V> Afonso Marma 59,1 30.000 17.141
5' L'Humanité 23,5 165.000 38.789
6« Angelina Gonçalves 18,1 10.000 1.803
7' V de Maio 17,3 90.000 15.593
8' Avanta 9.2 45.000 4.162

Total: 43,8 450.000 197.272

Contagem de pontos para
a conquista da flãmula Ca-
pltão Agliberto Azevédor
1» 3 de Janeiro 753
2' L'Unitá 533
3' Afonso Marma 471
¦t» Jaime Calado 474
í>« UHumanlté 110
U' 1» de Maio  S4
7» Angelina Gonçalves . 72
3' Avante  61

A «3 de Janein» vem de-
tendo a flãmula desde o iní-
cio da campanha, entretan-
to, a «Jaime Caiado», por
intermédio de um SOS, avl-
sa a «3 de Janeiro» que irá
conquistar a flãmula, defini-
tivamente.

DESAFIOS
L'Humanité x Avante —

L'Unità x Angelina Gonçalvps

— 1.» de Maio.x Jaime Ca-
lado — 3 de Janeiro x Afon-
so Marma.

I ,. r~~~~~zz

DESAFIO RIO x SÃO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 4 de Setembro de 1954
Cota I Realizado | % | A realizarComitês

Comitês do Rio ....
Comitês do S. Paulo

3.000.000,00
5.000.000,00

I 2.299.956,00
3.667.970,00

76,6
73,3

700.044,00
.332.030,00

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR

cAo viajar de trem sirva-
se do carro-restaurante da
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.

importação »
Exportação

fíSl-CCIlALlDADES: WhlaiMeS
Champagnes, Licores, Vinhos.

Conservas nacionais o
estrangeiras

M»trU: R. Pedro Lesas, 31-A
Filial: Av. Graça Aranha n.»
Kt-B - Tels.: 32-8226, 42-1073

e 42-4574

IMPRENSA POPULAR
Bw» Gustavo Lacerda, »9 — Sobrado

Distrito Federal

— Peço uma assinatura de

Flagrante da última festa na Granja das Garças

A Fesla da Primavera será o maior
acontecimento da Granja das Garças

1

A Comissão de Festas, a
cujo cargo está a organiza-
ção da Festa da Primavera
Eleitoral, que se realizará a
19 do corrente na Granja das
Garças, distribuídos inicial-
mente 17 mil convites, expe-
diu mais 15 mil acs comitês,
escritórios e comissões elel-
torais.

Escritórios Eleitorais
I (RESULTADO ATE' 4 DE SETEMBBO DE 19541

I
| OBUPO (A)

Zélia Magalhães 3£vB$K
Campos da Paz ^H??™
Lafaiete Fonseca 74.ou.iu
Monteiro Lobato 73.196,00
William D. Gomes S-o«w
Angelina Gonçalves ^IIom
Afonso Marma 26.662,40

I GRUPO (B)

Pedro Goclol 51.750,00
Leocâdia Prestes 'K
Olga Prestes .- iffíwSD
Júlio L. Cajazeiras ^lifiOO
Miguel Rossi aí 679 00
Vila Rica 31.bia.uu

GRUPO (O)

Ari Kulmann É 
147 Ú0

Deoclécio Santana 1039900
Joaquim Benedito 19 

29600
21 de Dezembro • • • a!Msnm

Julius e Ethel Rosenberg 1-480.00

íGRUPO (D)

9 94500 
Santos Dumont 6 257,00

Liberdade ..... ¦• 3;985,00
Waldemiro Neri  * «^
Aladin Rosales  nifâoioO
tadWiduato  196000
5 de 

"•"-

35,25%
25,19%
18,51%
18,29%
17.86%
13,84%

6.66%

17,25%
ld,16%
10,76%
IÜ.28%

9,00%

41,49%•15.36%

20,79%
19,29%

2.27%

33,í5%
20,85%
13,28%
11,77%

I
1

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos AuvukhiIus, Inscrição
N.« 732

A IA Ml- ALVIM, i* - 4.» nndur,
Gruuii Mi - Telflfone: 62-4285

DR. SINVAL PALMEIRA
Avenida Riu Urancu, lüti - 15.»

andar -¦ Saiu 1.512 -
Fone: 42-1138

Recomenda a Comissão de
Festas que as pessoas res-

ponsáveis pela "nrida desses
convites comuniquem o m'i-
mero de pessoas que ficaram
com esses materiais, a íim
de se exercer o necessário
controle do fornecimento de
alimentação e b«bidas para
a Festa da Primavera ciei-
toral.

1 mes

3 meses

6 meses

1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . . Cri 200.00
6 meses . . CrS 1Ü0,00
3 meses . . CrS 70,00
1 mês DJP. Cr? 25,00

em noma

de Rua n»

Cidade Bairro
Valor da assinatura Cr$ ....

Estado

Data • I-

Assinale com X o prazo do duraçüo da assinatura
Indique a via de remessa do valor da assinatura.

Faça de WIPRENSA POPULAR o seu jornal diário

DR. B. CALHEIROS
BONFIM

Causas TraüaJ/iistas
KCA SAO JOSÍS. 50 Cirupo 1.108

FONE: 42-3001

drTTedro maia filho
AV flio Uiiihi-i), WS -Sula 1.102

Telefone: 42-U101

DR. DEMÉTRIO HAMAN
Ruu S5o José, 76 - l.« andur •
Fone: 23-0:«iS Esplanada do

Custeio

il HISTORIÜ DE UM HERlfl
SEM MEDO E SEM DERROTEI

A Campanha em Números
Distrito Federal

(Resultados em 4 de setembro de 1954)

V. Federal

Central ...
Eleitoral

Cotns Kcnllzado t> A rearrtn*

700.044,00
3.938.726,003,000.000,00 2.299.956,00 76,6

5.000.000,00 1.061.318,00 21.2

Notícias
dos Comitês

O COMITÊ N.» 1 AVANÇA

0 Comllô n.« 1 Pró Can-
"llilntoH Populiiroí começou
n reagir contra a l*nt|dfiO
quo viuiiu cnrticleri/.ando aeu
trubalho iiuh liltiniUH HCmu-
nns, passando para 66%, o
quu jiiiuiíi 6 um ritmo re-
tardado, mus quo já 6 uma
liromeaSa de entrur no ritmo
nunnnl — puSHar u\6m do»
80%.

Em rcunlfio de balanço d"it
atividiulc» do mfis de agosto,
u qual compareceram nume-
rogos cabos eleitorais, ficou
decidido intonsificar nindit
mala o trabalho, na base du
visitas, do cotas individuais
c comandos •— tudo Isto vi-
núncio cotvlr os 100% até o

. diu 15 cie setembro. O to-
tal, • quo faltu realizar para
êsHu objetivo, foi diVidido
em quotas do responsabili-
dado du cada ativista do Co-
mito (tanto os prcüontes co-
mo os ciue mio compareço-
ram).

O QUE HA COM O
COMITÊ N.' 77,

Uni destacado cabo eleito-
rèí e ativista de finanças da
Campanha indaga «obre a
estranha placidez que atln-
giu o «Comitê n.' 7 Pró-Clo-
Uide l>restes>.

Leitor assíduo desta* cO«
lunns e colecionador das t<u
belas, que Indicam a vida e
as realizações dos Comitês,
transformadas em números,

verificou que após ter avan-
çudo num belo ritmo para a
categoria dos campeões (Rit-
mo Acelerado), o Comitê n.
7, aparentemente cansado,
ficou nos 100% •, semana
após semana, ali sa encon-
tra, como admirado <le ta-
manha proeza- Enquanto
isso os «íura-tctOB» já estão
muito além doa" 160%..

A verdadeira razão do fa-
to, é que o Comitê n.» 7 não
está cansado e nem satisfei-
to oom sua primeira vitó-
ria. O quo acontece * que
seus candidatos organizam
suas posições para uma ar-
rançada, que dará multo que
falar. Como, porém» a sur-
presa é uma importante ar-
ina tática melhor ser* espo«
rar.. ou não será?

PAREÔ DURO ENTRE
03 COMITÊS 10 S'12

Promete sensação a luta
entre o «Comitê n.» 10 Pró-
Salomão Malina» • o Comi-
tê n.' 12 Pró Henrique Mi-
randa». Ambos estão na pon-
ta da categoria «Ritmo Nor-
mal» com a diferença de
apenas 1,7%, lutando para
conquistar uma posição na
vanguarda (Ritmo Acelera-

do), onde se alinham o» cam-

peões de 100% ou mais-
O Comitê n.« 10 diKtrtta

«m sua última reunilo am

plano de cobertura e «p»-
ração de sua cota at* o ala
15 de setembro, • tudo fai
crer que rapidamente M c°-
locará na categoria dos cam«

peões 100%. Diversas inl»
ciativas e visitag serfco im«»
diatamento realizada» fom

essa finalidade. Oa cabo»
eleitorais do Comitê n.» 12,

que são «professores» a*
muitas campanhas, nio ¦*-
rão desta vei obnwoo» »,
tomar lições.

I
f

DR. LUI2. UTÍRNECK DE
CASTRO

Av. Filo Brancui 'J77 - y.» and.
- Gruuo 903 1'Unes: 4'J-!ioa8 e

42-6864

DR. MILTON DE MORAIS
ÈMERY,

AV. Erasmo Itrugu, 28U - S/203
- Kfculunndn ilo tliiütclo - Tcle-

fone: 43-718»
Ulíirliime-lf. dus 15,30 ti 17,30r Médicos

I
I

— 6,53% I
JUU1U .••••  _____—— P

TOTAL  1.W-»*0 - «""* I

DR. ALC... -.' ...^UTINHO
Terças, quintas c sabudos, das

14,30 as 18 hurus
RUA A'i±VAKO ALVIM,,31 -
Sala 302 - Telefone: 83-331»

DR- ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clínico Geral ; „
AVENIDA Ml-O PEÇAN[HA. H>»

.8.» sndar . Sal» 802-A
Tfircus quintas c sanados, das

12 6s 14 horas

< E.

TOTAL  
3.361.274,00 42 4.638.726,00 ^

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora

Ea Transmissões Diárias de

1 nORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

'EM 
CASTELHANO: das 21 às 28 horas

AS TRANSMISSÕES ^'S^^SmO
DE MOSCOU PARAJ AMÉRICA LATINA bAU
mtas ^ «SftffÃrws*

(JRiQ

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Prédios, Síáveli, Tere-oí, etc.
Pscrltórlc e Salão de Vendas na
RUA DA «UITANUA 19 - TU»

tone 12-1499

CeltcSo ROMANCES OO POVO

lâvWúiL

Temos sabido lutar por nossas ^f^^^^W^ji
dade ainda maior defender o Brasil dos seus inimigos mternos • ex-

que nos pretendem transformar em coloma senhrao o peso da
da nosL«Ji força.

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Háquínis dt Costura, Vi rolas,
Toca-discos, UquidHieadores, Bicicletas

Material Elétrico em Geral

BAZAR DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá, 30

LAPA — Telefone: — 22-975?

Pensão
do Papai

A wllior pflnsío de Co-

paca-tana. Asseio e res

peito.

Kna Ronald de Car-
valho, 74.

Gráfica UNI&0 Ltda.

SERVIÇO GRÁFICO
EM GERAL

rimbrasens — Impressos de
Encadernação — Alto-RelÉvo
— Pautac&o. Rotulagem —

Luxo

BDA EXP. JOSÍ AÍ1ARO n.t
ut, vil» a Lul» — CAXIAS

Estado do Blo.

NÃO JOGUE
FORA

,«jasi iogue Tora o sen sa-

pato velho. ConsMtr*. ga-
ra/itidos o Rua üfo l/)U-
rencu 119 - "to18 'nTefra
iu mela soias, ?om ra
pldeí e garantia - i^^
tone: 3032 - NITERÍl-

0 Sindicato Nacional Eos Taifeir os, Culinários e Panificadoras da
Marinha Mercante Saáda o 7 de Setembro, Data Magna de M

Independên cia Política

Os taifeiros, culinários e panificadores da marinha mercante tem dado

prova de magnífica unidade na luta em defesa de suas reivindicações
econômicas. Durante a última greve nacional dos marítimos foram um
esteio do movimento. Saudando o 7 de Setembro, assumem o compro-
misso de honra de defender com a mesma unidade e espírito de ele-

vado patriotismo, a independência da pátria.

O Sindicato Nacional dos' ratf*8»' OJgrf?
e Panificadores da Marinha Mercante, «"«**££
novo e aos trabalhadores brasileiros no transcorr*
da data magna da Independência do pai». _

A 7 de Setembro de 1822, foi proclamada alnd<f
pendência política do Brasil, ponto culnunanUJ»
Sangrentas lutas travadas por nosso *»*«*•
os colonizadores da época. Mártires « ^óhda»
nossas lulas de emancipação escreveram uma pagina
gloriosa para nossa História. Honremos neste 7 de
Setembro, Tiradentes, Frei Caneca, Cipriano *<"**>
Gonçalves Ledo e todos os que se levantaram á
frente do povo contra o domínio estrangeiro.

No momento em que os inimigos de nossa pátria,
aue querem entravar o desenvolvimento econômico
do país e liquidar nossa soberania política, novamente
pensam em nos transformar em colônia, os taifeiros,
culinários e panificadores da Marinha Mercante não
podem ficar indiferentes à luta que os patriotas
de hoje travam por nossa total emancipação.

Se temos sabido forjar nossa unidodfi pam a
defesa de nossas reivindicações, com maior razão
sobremos nos unir e lutar para que o Brasil seja
um pais livre e independente, feliz e próspero.

Saudemou o 7 de Setembro de 1954 como um
novo marco nas lutas decisivas que se travam por
nossa independência.

VIVA A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL!
VIVA O BRASIL LIVRE E DEMOCRÁTIGM

W^yy^rW^IS/Ml^^^ft^'»^^ 5
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Os Trustes Ianques Impedem Nossa Industrializado
Os mais recentes dados relativos a produção IndoatrUI

em noaao |wis conririnam do maneira multo clara aa aflr-
macAcs feitas no Programa do Partido Comunista sobre
m política de rapina que oa Impcrlaliatas Ianques reallaam
no Brasil — política ettsa quo tem como um dos seus obje-
Uvom embaraçar e impedir o livre desenvolvimento da nosua
ÜdHitrla.

Subordinada aos interesses dos monopólios a indústria nacional — Freiado o crescimento da indústria pesada — 0 exemplo de Volta Redonda -
Os (atos confirmam o Programa do P.C.B. — De Altrojlldo Pereira (Especial para IMPRENSA POPULAR )

¦em dúvida, u nossa pro-
duçAo industrial tem etes-
ddo, de uno para ano, tan-
to cm volume quanto cm
valor. Mas que espécie de
produção? O fato ó esto:
cresce Cinicamente a produ-
fâo de artigos de consumo,

o quo se chama a Indústria
leve c e mesmo essa só se de-
senvolve parcialmente, se-
Kiindo os interesses ianques,
sendo ainda enorme a quiiu-
tldado de artigos Importa-
dos. No que concerne n pro-
duçào do artigos básicos, o

nosso atraso ó Imenso. Vol-
ta Redonda ó apenas um
tímido começo, uma gota no
oceano das nossas ncccssl-
dades — o das nossas possi-
billdadcs.

SUBMISSÃO DE NOSSA
ECONOMIA

O Boletim Mensal do llau-
co do Brasil mostra-nos a
este respeito um quadro que
revela cm toda a sua exten-

silo o quo significa o nosso
atraso Imlustrlul, conse-
qüôncla direta da submissão
da nossa economia uos Im-
perlallstas norte-americanos.
Reproduzimos a seguir o
quadro, que abrange os anos
tio 1917 n 1933 c ainda o pri-
meiro trimestre de 1954, tal
qual foi estampado nu n,
de molo último, do referido
Boletim Mensais

IMPORTAÇÃO E PRODUÇÃO DE ARTIGOS BÁSICOS' 
TONELADAS

< _____

Produtos
Media (1017-51) IMS 1053 1054 (juii.-mur.)

Produ-
çao

Consumo
aparente

Produ-
çao

Consumo
aparente

Produ-
ção

Consumo
aparente

Impor-
tação

Produ-
ção

| Consumo
aparente

I — Combustíveis
Gasolina
óleos combustíveis ..
Querosene
Carvão de Pedra ....
Petróleo em bruto ...

Xt — Metals
Alumínio
Chumbo 
Cobre 
Estanho
Ferro e aço 
Zinco 

m — Manufaturas de
Ferro e Aço
Trilhos e acessórios .
Arame nu ,.
Arame farpado 
Folhas de Flandres ..

Jl — Outros Produtos
Minerais
Aguarrás artificiai ..
Asfalto
Cimento
Enxofre 
óleos lubrificantes ..

X — Produtos Químicos
Barrilha
Soda cáustica 

VI — Adubos Químicos
, Salitre do Chile 

Superfosfato de cálcio
Outros adubos quimi-
COS

fH — Outros Produtos
Celulose para fabrica-
çáo de papel 
Resina 
Papel 
Trigo 

MUITO LONGE DAS
POSSIBILIDADES

Vê-se ai que a nossa pro-dução de ferro e aço registra
um certo avanço, mas está
ainda longe, muito longe do
que podemos fazer, num paiscomo o nosso, cujos depósi-
tos de minério de ferro se
contam entre os mais ricos
do mundo. A Bélgica, porexemplo, pais pequeníssimo
•m comparação com o nosso,
produziu em 1952 nada me-
nos de õ milhões de tonela-
das. Mais esmagador sevá o
cotejo se quizermos citar os
Estados Unidos, com uma
produção superior a 80 mi-
Ihões de toneladas, ou a
(União Soviética, onde em
1953 fundiram-se quase 15
milhões de toneladas de aço
a mais do que em 1950.

I Vemos que a nossa produ.
tão de trilhos e aeei*órios
subiu a 77.890 tonela/.s em
1952, assinalando regular au-
mento comparativamente ao
período de 1947-51, cuja rrié-
dia limitou-se a 51.581 tone-
ladas; mas já foi bem mais
baixo em 1953, quando atin-
giu apenas 53-945 toneladas.
lato num país da extensãc
tewitorial do Brasil, onde ne-'íessitamos de aumentar para
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nhiV, portnvo/. dos circulo»
golpistas mais reacionários,
órgão nativo sabidamente a
serviço dos Impcriallstaa
americanos, Em stistciHuç-o
da tese Abblnk, segundo a
qual o Brasil deve desistir
de qualquer propósito tlc In-
dustrlallzaçfto, o jornal do
slburlta Paulo Rlttencourt
presta sua colaboração ao
novo governo surgido na
madrugada de SAo Bartulo-
meu, opinando por uma «no-
va> política financeira con-
tra a Industrialização do
pais. Eis o que escreve o
«Correio da Manha»: «Entro
os fatores que fomentaram
a Inflação no Brasil — ia-
toros políticos, sociais, eco-
nómicos — ntto se encontra
no último lugar, mas em po-
siç&o destacada, a industria-

llzoçflo;. Num foi para ou-
trn coisa quo o «Correio da
Manha», precisamente
o «Correio tia Manhfl», incll-
cou para a Pasta du Fazmv
da o «sábio» Eugênio Gutllii,
conhecido agente de empre-
sus Ianques estabelecidas no
Brasil

A .IUSTE/.A
DU PKOGnAMA

Tudo isso 6 multo claro o
vem nílnnl servir para púr
cm relevo a rigorosa Juste-
za das teses formuladas pe-
Io Programa do Partido,

O Programa do P.C.B. ca-
racterlza c denuncia, cm
termos precisos, o que sig-
nlfica para o Brasil o crês-
cente controle exercido pelo
capital monopolista norte-
•americano sobre os prln-
clpals setores da nossa eco-

nomln — Indústria», triuw-
I»rtcs, comercio exterior, u*
tnboleclmòntog áaropcciiu'
rios, minérios, etc — vlíon-
do com Isto noi reduzir a
simples apêndice da ccono-
min do guerra dos Estados
Unidos, o contando para Isto
com a cumplicidade Interna-
sada dos latifundiários e
grandes capitalistas Torna-
•so entao tio meridiano evi-
dôncln a verdade exposta no
Programa do Partido:

«Vivendo num pais tao ri-
co, o povo brasileiro vcgiitfl
nn miséria, em consequ6:v
cia da política de rapina dos
monopólios norteamerlca-
nos e da dominação dos la-
tlfundiárlos e grandes cupl-
talistas brasileiros».

Contra fatos nao há ar-
gumentos, diz um velho bro-

rardo, E o» Umt,, iiifótt.*
tompoi do crlio p u^uçumun-
10 <ias lulas polllli-iih, multi.
pilcanvBO com líiuüiiuüa tai.
niosia, abrindo caminho ,\
compreensão e o consciência,
revolucionaria riu., grhnuw
massas. Uesea nu iirczn sim
os fatos enuineraiíojj no Pro.
grama tio Partido; dúami n.tr
illlf/ii São us Ifltü* qui' seyi
vem de base ao quadro o.stà'.
tlstlco que roprof.uzlmua aci-
ma; desr-n natureu >a<j iam-
bem os fatos políticos u-.aif
recentes — Incli s vo u tüti,
brutal do sulçkíio ue \,r< •
gus, com a conseqüente m\.
blda ao Catetu du p.queng
tltere Café Filho, devldamert»
te escoltado pelos gonerafi
golpistas Eduardo Gomei;
Juarez Távora, Teixeira Lott
& Cia. ü.

501 4.856
7.470
9.269

87
1&WS11 217.017

6.436

3.456
3.407

23.838
19.718

~- -1.S52
19.517

573.474 732.163
22.895

0 Sindicato Dos Operários Navais Saúda o 132- Ani-
versário da Independência do Brasil e Exige Proteção

à Construção Naval Brasileira

milhões de toneladas a nossa
Produção de trilhos.

A produção de carvão de
pedra está estacionaria. Tem
aumentado a de arame nu.
Aumentou também, durante
o período em conssideração,
a produção de cimento; mas
os algarismos cevresponden-
tes a este último produto es-
tão muito abaixo dos algaris-
mos relativos ao consumo
aparente, isto é, às impor-
tações.

Tais os poucos produtos
básicos que apresentam cer-
tos Índices favoráveis, se os
compararmos com os de-
mais que figuram no qua-
dro publicado pelo «Boletim
do Banco do Brasil; mas
seu desenvolvimento é ain-
da assim muito precário,
não correspondendo de for-
ma alguma ao que poderia e
deveria ser. O quadro em
seu conjunto constitui uma
demonstração gráfica irres-
pondivel de como na reali-
dade a nossa produção in-
dustrial é freada pelo con-
trôle cada vez mais aperta-
do que os monopólios ian-
quês .exercem sobre a nossa
economia.

Veja-se o caso típico de

48.647 — j 4S.647

24.600 24.600
28.982 28.982

I
3.362 3.362
5.219 5.219

16.124 16.124

35.626 35.626

31.783 31.783
265.133 265.133

Volta Redonda, base princi-
pai da nossa incipiente in-
dústria pesada, que se en-
contra efetivamente sob a
dominação de banqueiros
americanos, conforme se ex-
plica no Programa do P.C.B.
Está provado que a reduzida
capacidade produtiva de
Volta Redonda resulta sim-
plesmente dos obstáculos
que o controle ianque opõe
ao seu desenvolvimento.
Quem duvidar disto que me-
dite nas palavras proferidas
pelo magnata americano E.
T. Weir, presidente da Na-
tional Steel Corporation, em
declarações feitas recente-
mente à imprensa de Pitts
bug, a propósito do emprés-
timo que o governo brasilei-
ro pretende levantar para
ampliar as instalações de»
Volta Redonda. O monopo-
lista Weir falou claro, afir-
mando cinicamente que esse
empréstimo será «prejüdi-
ciai» à indústria siderúrgica
dos Estados Unidos, isto é,
aos monopólios americanos.

FORNECEDORES
DE MATÉRIAS-PRIMAS
O que convém aos mor.o-

polistas ianques é que os
paises do tipo do Brasil per-

manecam como íomecedo-
res de matérias-primas. Na-
da de industrialização, e
mesmo a indústria leve,
cujos lucros crescem à me-
dida que emprega mão-de-
•obra mais barata, qual a
que existe nos países colo-
niais e dependentes como o
nosso, mesmo essa Indústria
cai de mais em mais sob o
controle direto ou indireto
dos imperialistas.

Com o mesmo cinismo do
magnata \Veir externou-se
há pouco o «Correio da Ma-

Os operários navais têm
mantido uma luta cruenta
para que inimigos externos

e internos do pais não li-
quidem com nossa cons-
trução naval. Nossos cs-
taleiros estão sendo aban-
donados c nossos navios
encostados Exiaiinlo vro-
teção à Marinha Mercante
brasileira os operários na-

vais defendem êsse ramoimportante da economia do
país e lutam, ao mesmo
tempo, pela real emanei-

i- pação do Brasil.

Entre as corporações de trabalhadores os
operários navais temos de há muito lutado in-
transigentemente pela independência econômi-
ca de nossa pátria. Ao transcorrer mais uma
gloriosa data de 7 de Setembro o Sindicato dos
Operários Navais do Rio de Janeiro saúda a luta
do nosso povo pela total independência poltti-
ca e econômica do Brasil.

Compreendendo que não pode haver índe-
pendência política sem independência econômi-
ca os operários navais desenvolvem uma luta
patriótica em defesa da construção naval bra-
sileira. Orgulhamo-nos de ser os pioneiros dessa
luta e não mediremos conseqüências para expul-
sar do pais as forças estrangeiras que tudo fa-
zem para liquidar nossos estaleiros.

Em memorável greve geral os marítimos
brasileiros mais de 100 mil exigimos proteção
à marinha mercante brasileira. Toda nossa luta
por melhores condições de existência tem esta-
do em ligação profunda e direta com a luta pe!a
independência nacional. Jamais consentiremos

na colonização do país e estamos cõnscios de
que os ideais de independência que levaram no
passado nosso povo a lutas históricas estão hoje
mais vivos do que nunca e, como outrora, o povo
brasileiro prefere a morte a viver como eserave.

Saudámos, pois, a passagem do 7 de Se-
tembro, conclamando a todos oi trabalhadores
navais do Rio de Janeiro a intensificarem a luta
pela independência de nossa pátria, a repudia-
rem a ingerência estrangeira nos nossos as-
leira! Queremos construir nossos próprios na-
vios !

Defendamos a construção naval brasi-
Durante a última guerra soubemos mobili-

zar nossos esforços contra a hidra nazista que
ameaçava escravizar a humanidade. Os herdei-
ros dos nazis novamente ameaçam o mundo. Os
operários navais, de tão grande tradição de lu-
tas patrióticas, lutaremos também para que a
nação brasileira seja livre e economicamente
poderosa.

VIVA A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL !
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0 Sindicato Dos Tráiiièfss lis Indústrias de
Açúcar, Doces e Cssiss rvas do Rio U Janeiro

O Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e Simi-
lares, saúda os trabalhadores e o
povo brasileiro no transcorrer
de mais uma gloriosa data de 7 de
Setembro.

Há 132 anos, Dom Pedro I, às
tií.-:rgens do Ipiranga, atendia
aos anseios e aspirações máximas
de nosso povo. Solenemente pro-
clamou a independência política
do Brasil. O brado de INDEPEN-
DÊNCIA OU MORTE, ecoou por
todos os rincões de nossa grande
pátria e ainda hoje o povo brasi-
leiro mautem-se coeso e vigilante
«n defesa da soberania da pátria.

Ao saudarmos a passagem
dessa grande data histórica, diri-
gimo-nos particularmente aos
empregados no comércio hotelei-
ro e similares para que cerrem fi-
leiras em torno do seu sindicato.
Só unidos seremos fortes sufi-
cientemente para defender as
conquistas dos trabalhadores,
para lutar por melhores condi-
ções de vida e derrotar os nossos
inimigos. Assim fazendo, estare-
mos contribuindo para o desen-
volvimento de nossa pátria, para
que o Brasil seja um país econô-
micamente forte e seus filhos
cultos e sadios. h

SAÍDA COM ARDOR PATRI
Ao transcorrer mais uma data gloriosa da

7 de Setembro, que todo o povo br&süsirn cs*
memora com ardor patriótico, o Sindicato tios
Trabalhadores nas Indústrias de Açúsar. Doces
e Conservas do Rio de Janeiro, saúda os iraba-
lhadores do Brasil.

Neste momento grave para a nasãs, esta-
mos certos de que a bandeira, tão glories-iimnie
defendida por Frei Caneca, Gonçalves Lôeso, Gi-
priano Barata e outros patriotas de vulto da
nossa História, foi empunhada pelos trabalhado-
res, que não se deterão ante nenhum obstáculo
no caminho da redenção de nossa pátria.

Somos um país cie imensos recursos mate-
riais e nada nos faltará para que possamos tri-
lhar pelo caminho da prosperidade. A união do
nosso povo é o elemento principal para aican-
çarmos dias felizes,

ÓTICO.0 1 DE SETEMBRO
0 Smdisato das Trabalhadores nas Indús-

trias de Açúcar, Doces e Conservas, dentro do
seu limite de açãc, tem trabalhado incansável-
mente, ecr.i espírito patriótico, pelo progressoda nação. Cerícs de que o trabalhador é a mola
mais importante do maquinismo estatal, temos
lutado para melhorr as condições de vida dos
milhares de companheiros que conosco labutam.

Sérias e vitoriosas têm sido nossas lutas.
Em fevereiro fomos à greve, conquistando a
maior percentagem de aumento salarial já aican-
cada pela corporação, Foi uma magnífica de-
monstração de unidade que deixa claro a força
que representam os trabalhadores unidos.

VIVA A INDEPENDÊNCIA NACIONAL !
VIVA 0 7 DE SETEMBRO !

^i^^Ba^aHw Os trabalhadores nas indiistrin« rio o.„',„„_ j._ !*
Hugo Gomes da Costa, jdinâmico presidente do ;
Sindicato dos trabalhado- !
res nas [ndústrias de Açu- l
car, Doces e Conservas do S

Rio de Janeiro. \

Os trabalhadores nas indústrias de açúcar, doces fe conservas rea-hzaram uma grande greve em fevereiro do corrente anò Essamagnífica demonstração de unidade foi produto do paciente tra-balho da atual diretoria que não tem medido esforços para obtermelhoria de condições de vida para a corporação.
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Do Campeonato Carioca
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APRESEN"

h.ami:n<;o vs olaria
Local: Maracanã.
Kenda: CrS 286.S99.40.
Preliminar: Flamengo, 5

i 2.
Julzs Léo (bom).
Quadros: FLAMENGO —

Garcia; Tomlros e Pavão; Ja-
dir, Dcquinlia o Jnrdan;
Joel, Rubens, Evarísto, Be-
nitez e Zagalo. OLARIA ~
Tlâo; Osvaldo e Jorge; Ola-
vo, Moaclr e Dodd; Jarbas,
Washington, Gringo, Max-
well e Mário.

Marcha da contagem: 1'
tempo: Fia, 2 a 0. Rubens
(2). Final: Fia, 4 a 0. Bent-
tez e Evarísto.

Anormalidades: Osvaldo
foi expulso de campo.

VASCO VS. MADUREIRA
I~cal: Sfto Januário.
Juiz: Antônio Vlug.
Renda: Cr$ 174570,00.
Preliminar: Vasco, 6 a 0

<asplrantes).
Quadros: VASCO — Bar-

Iwsa; Paulinho e Belini;
Laerte, Mirim t Dario; Sa-
bara, Ademir, Vavá, Pinga
e Parodi.
e Parodi. MADUREIRA —
Danton; Deuslene e Darci;
Nilo, Veber e Bltum; Milton,
Machado, Dlrceu, David «
Osvaldo.

Marcha da contagem: 1»

tempo: Vaaco, 2 a o. Ten-tos de Ademir, ir e Laer-
Final: Vaaco. 4 a 0, ten-toa de Ademir, 18' e Paru-

dl, 29*.
FLUMINENSE

VS. BONSUCESSO

Local: Campo do Bonsu-
cesso.

Renda: Cr$ 138.474,20.
Preliminar: Fluminense,

2 a 0.
Juix: Paulo Wlsslllng

(bom).
Quadro»;: FLUMINENSE— CasUlho; Getülio e Pi-

nhelro; Jair, Emitam e 131-
gode; MilUnho, Didi, Vaido,
Robson e Escurinho. BON-
SUCESSO — Ari; Moreira e
Joíre; Valdemar, ítalo e
Paulo; Braguinha, Alemão,
Naval, Décio e Soca.

1' tempo: 0 a 0.
Final: 1 a 0. Gol de Es-

curlnho aoa 40 minutos.
Anormalidades: N&o houve.

CANTO DO RIO
VS. BOTAFOGO

Local: Estádio Caio Mar-
tina.

Juiz: Araikar Ferreira (re-
guiar).

Aspirantes: Botafogo, 4
a 2.

Renda: CrS 144.098,00.
Quadros: BOTAFOGO —

O. Mala, Ruarlnho e Juve-
nal; Garrincha, Dlno, Cur-
lyle, Quarentinha e Nel-
valdo. CANTO DO RIO —
Celso; Cosmo e Carlos; Ro-
berto, Moreno e Dlco; Al.
mlr, Osmar, Zequlnha, Ede-
slo e Jalro.

1* tempo: Botafogo, 2 a 0,
tentos de Quarctlnha aos 16
e Dlno aos 28 minutos.

Final: Botafogo, 3 a 1, ten-
tos de Zequlnha aos 15 e DI-
no aos 20 minutos.

BANGU VS.
PORTUGUESA

Local: Estádio Proletário.
Juiz: Serafim Moreno.
Renda: Cr$ 56.002,10.
Preliminar: Bangu, 2 a 0.
Quadros: BANCU — Jor-

ge; Ilton e Torbls; Haroldo,
Zózimo e Edson; Xavier, Ml-
guel, Zizinho, Décio e Nivio.
PORTUGUESA - Antoni-
nho; Valter e Clcarlno; Aris-
tóbulo. Joe o Mârlo; Rena-
to, Ivan, Mlltlnho, Neca e
Baduca.

1' tempo: Portuguesa, 1 a
0. Gol de Miltinho, aos 6 ml-
nutos.

Final: Bansu, 2 a 1. Nivio,
aos 6 e 41 minutos respectl-
vãmente.

Anormalidades: Joe, da
Portuguesa, foi expulso aos
41 minutos.

No sábado, América, 1 vs.
S6o Cristóvão, 1.
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Fluijrante do jôg Flamengo

Jorge. O
lana. w y

extrema Joel
leiro Tião dvfenda acossado por Benitez o
está na expectativa.

0 Sindicato Dos Trabalhadores na In-
dústria Gráfica do Rio de Janeiro,
Saúda a Passagem do 7 de Setembro

0 Sindicato dos Trabalhadores na Indústria Gráfica do Rio de Ja-
neiro saúda a passagem do glorioso dia de 7 de Setembro, data histórica
para a nação brasileira. 0 7 de Setembro representa uma etapa nisto-
rica na luta do nosso povo pela Independência nacional já que nesta data
conquistamos nossa emancipação política.

Grande território do Norte do país separou-se temporariamente do
resto da nação em face da ocupação por forças militares de Portugal
que se recusavam deixar a terra brasileira. Mas, através da luta arma-
da desencadeada no Pará, no Maranhão e na Bahia, as forças nacionais
derrotaram os ocupantes expulsando-os do solo pátrio. Dom Pedro I, às
margens do Ipiranga, atendeu ao clamor do povo brasileiro proclamando
a Independência do Brasil.

Saudámos o 7 de setembro como um marco decisivo para Os des-
Hnosdopaís.

GLÓRIA ETERNA AOS MÁRTIRES DA NOSSA INDEPENDÊNCIA l
/IVA 0 BRASIL LIVRE E SOBERANO l
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'¦ Unidos em torno da diretoria do seu sindicato, os gráficos vêm. dando provas de mag-
> nifico 'espírito do cooperação e luta. Recentemente conquistaram importante aumen-
) to de saliriof. e outras melhorias. O Sindicato dos Gráficos, ao saudar a data magna
\ de nossa independência política, saúda seus associados e a corporação em geral.

Fângio
Venceu

o Grande
Prêmio

MONZA. 5 — (AFP) — O
argentino Juan Manuel Fan-
Rio num carro "Mercedes";
conauistou o "Grande Prè-
mio Automobilístico da Itá-
lia".

Foi esta a classificação oíi-
dal do "Grande Prêmio":

1) — Juan Manuel Fangio
(Ai'tieiiliii<0 — "Mercedes"

2 h. 47 m. 9/10 (Média 180
kms. 210): 2J — Mike Ha-
wthorn (Grã-Bretanha) —"Ferrari" — 2 h. 48/li —
5/10 _ (uma volte): 3) —
Umbert Maulloli (Itália) —"Ferrari" — 2/49/47 —
manha). "Morcedes" —
4/10; 4) — Herman (Ale-2/49/13 — 1/10: :<) — Mau-
rice Trintignat (França) —"Ferrari" — 2/48/27 — 8/10
(cinco voltas: 6) — Wacker
(Estados Unidos) — "Gordi-

nl" — (cinco voltas): 7) —
Collins (Grã-Bretanha) —"Wanwall"—(cinco voltas);
8) — Louis Rosier (França)— "Maserati" — (seis vol-
tas); 9) — Sérgio Mantovani
(Itália) — "Maserati" —
(scir voltai): 10) -- Stirllnf!
Moss (Grã-Bretanha)—"Ma-
seratl" — (nove voltas); 11)
Daponte (Argentina)—"Ma-
seratl" — (doze voltas).

ANTECIPAÇÃO
Está dependendo do SãoCristóvão e Bangu. aue lutn-

rio no sábado, a anvocipa-
cão do encontro Botaíono xPortuguesa para na tarde desábado, em General Sevorla-
no. Os dirigentes botafo-
guenses procurarão entrar
em entendimentos com os di-rigentes dos dois clubes em
questão, o ílm de obter o
adiamento.

Coesos em torno do Sindicato, os têxteis realizaram uma das maiores greves de que tem memória o fDistrito Federal. Esse indomável espirito de luta há também de «e mobilizar em defesa da pátria, ,
para que realmente sejamos uma nação livre e soberana

0 Sindicato dos Têxteis, Saúda a Luta Pela Indepü-
dência Política e Econômica do Brasil

Ao comemorar o povo brasilei-
ro o 132.' aniversário da proclama-
ção da nossa independência políti-
ca, o Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro, saúda toda a
corporação têxtil e o povo brasi-
leiro.

A 7 de setembro de 1822, por
uma exigência de todo o povo bra-
sileiro, Dom Pedro I proclamou so-
lenemente, às margens do Ipiranga,
a independência política do Brasil.

Mais de um século são decorri-
dos e vemos novamente nossa pá-
tria atravessar horas decisivas para
o seu destino como nação política e
economicamente independente.

Urge que todos os trabalhado-
res e o povo da rica nação brasilei-

EXIBE SE 0 VASCO EM JACARÉZINH0
VÍTOR GONZALEZ FARÁ A SUA ESTRÉIA NA META VASCAINA

Jogai-ã hoje, na cidade pa-ranoense de Jacarízinho, con-
tra a equipa do A. E. Jaca--
rézinho, o Vasco da Gama.
Nesta ocasião, serão inaugu-rados vários melhoramentos
no Estádio «Pedro Vilela>,
destacando-ae o «alambradoolímpico.

O VASCO
Flávio Costa lançará a

mesma equipe que goleou o
Madureira, com excessão de
Barbosa, que será substitui-tio por Vítor Gonzalez, este
fazendo a sua estréia no con-
junto cvuzmaltino. Dessa íor-
ma, o Vasco da Gama jogará

Hungria Campeã de Natação
TUltIM, 5 — (AFP) — Fo-ram estes os resultados re-

gistrados nos jogos do último
dia do campeonato europeu
de natação;

1.500 — nado Livre — ca-
valheiros:

1) — Gyorgy Csordas
(Hungria) — 18-57-8-10 —
(Campeão); 2) — Gyorgy
Schustos (Hungria) 
19-05-6-10; 3) — V. Lavri-
nenko (UKSS).— 19-10-6-10;
4) — J. G. Lehman (Alemã-
nha Ocidental) — 19-16-5-10;

5) — E. H. Press (URSS) —
19-17-6-10.

Kevezamento — quatro ve-
zes — 100 m- — nado Uwosenhoras — final;

1) — Hungria — 4-30-6-10
(Gyenge — Sebo — Zemes —
Scoke) — (Campeã); 2) —
Holanda — 4-33-2-10 (Zan-
duliet — Denorte — Bnklend

Wielcma); 3) — Alemã-
nha Ocidental — 4-37-;i-10;
4) — Dinamarca — 4-39-5-10;
5) — Grã-Bretanha 
4-40-1-10.

PALMEIRAS X SA0 CRISTÓVÃO
HOJE, NO PAR0UE ANTÁRTICA

S. PAULO, 6 (Do Cor-
respondente) — Palmei-
ras e São Cristóvão pre-liarão amanhã, à tarde,
no Parque Antártica. A
peleja amistosa entre es-
meraldinos e alvos apre-
sentará uma grande atra-
ção, ou seja: a estréia de
Ivan, no conjunto palmei-
rense. Como se sabe, a
partida fará parte do pa-
gamento do passe deste
jogador, que foi do São
Cristóvão.

AS EQUIPES
O Palmeiras, que é o

favorito da porfia, não só
pelas últimas atuações
como pela sua maior ca-
tegoria, alinhará os se-
gulntes valores: Laércio,
Manuelito e Cardoso; Vai-
demar, Fiume e Gérsio;
Liminha, Humberto, Ivan,
Jair e Rodrigues.

O quadro sancristoven-
se, que vem se recupe-
rando no campeonato ca-
rioca, devera formar com
a mesma constituição que
empatou com o América:
Hélio, Manfredo e Jorge;
José Alves, Severino e

VELUDO ESTREOU BEM
MONTEVIDÉU. 5 — (Ai'P)

Iniciou-se o campeonato Pro-
ílssional de Futebol Um-
Kuaio. com os seguintes re-
sultados:"Penarol" e "Defensor" —
5x1; "Nacional" e "VVan-
deres" — 1x0; "Danúbio" e"Ramula Juniores" — 3 x J:"Liverpool" e "River Plate"— 1 x 0.

Veludo. o euardião brasi-
leiro, estreou no "Nacional",
com sucesso. Veludo foi rnui-
to aplaudido pela torcida,
pelas suas magistrais Inter-
vencõet»

Décio; Nelson, Sto. Cris-
to, Cabo-Frio, Valdir e
Carlinhos.,

com Vitor Gonzalez, Paulinho
« Belini; Laerte, Mirim e Da-
rio; Sabará, Ademir, Vavá,
Pinga e Silvio Parodi.

Sabe-se quo há um enorn-.«.
interesse cercando a apre-

sentação do time carioca. Oadesportistas de Jacarézinh»
estão pveparando uma série
de homenagens à equipe de
São Januário. ,

DERROTADO 0
DEP0RTIV0

CURITIBA. Ü (Do Corres-
pondente) — A equipe pa-rauuaia do Desportivo Lu-
quefio fazendo a sua estreia,
ontem em campos paranaen-
-ser uno foi follz. sendo derro-
tada pelo Coritiba por 2x1.
O i'H'o Coi muito bem dispu-
tactt • de muita técnica,
agradando por conseguinte o
numeroso público.

VENCEU 0 ATLÉTICO
BELO HORIZONTE, 6

(Do Correspondente) —
Venceu o Atlético Mineiro,
ontem, a primeira partida
da melhor de três, com o
Cruzeiro, para a decisfio do
1.' turno do campeonato mi-
neiro. O Atlético triunfou
por 1x0, tento de Múcio.
A renda somou CrS «i
214.980,00. Juiz: Guild.

ra, hoje, como há 132 anos atrás,
saiba erguer-se e lutar com galhar-
dia pelo futuro do maior país cia
América Latina. O futuro econômi-
co e político do Brasil, encontra-se,

como sempre se encontrou, nas
mãos do povo brasileiro. ..,-5.

O Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tecelagem
do Rio de Janeiro, nessa opor tu 11 i-
dade, lança um apelo patriótico a
todos os trabalhadores desse setor
profissional, homens e mulíieres9
jovens e velhos, para que se unam
em defesa da pátria hoje mais
ameaçada em sua independência
política e econômica do que nunca.
Os têxteis, que têm sabido impür
sua vontade, que à custa de enor-
mes sacrifícios vêm vitoriosamente
forjando sua unidade, saberão, uni-
dos, derrotar os inimigos internos
e externos do Brasil que pretendem
nos liquidar como país livre e só-
beiauo. :

Viva o Brasil livre e soberano!
Viva a unidade dos trabalha-

dores têxteis!
Viva o 7 de Setembro I
Sebastião dos Reis —-

dente ::~í:j
Felix Cardoso da Silva — £

Secretário ES
José Martins Ramos —• 2, "Sé>!

cretá rio -:;::;:'. •;:,:;; ; :;...,; ^S£$
Creuza de Souza I^ura -~3|;

Tesoureiro :: :zZv;
Djalma Pinto Pinheiro '--.:".'2?:;

Tesoureiro :±?
Heleno de Souza Moura —;I§È

legado do sindicato em Bangu ~n:

Presi*

0 Sindicato Nacional Dos
Marinheiros, Moços, Mes-
três e Contramestres da
Marinha Mercante, Saúda

a Data da Independência
Nacional

0 Shtdkato Nacional dos Marinheiros, Mo-
ços, Mestres o Contramestres da Marinha Mor-
cante, associando-se a todo o povo brasileiro,
saúda pleno de entusiasmo patriótico, a data
magna de nossa independência política.

Os marinheiros que tantas provas tomos
dado de infinito patriotismo, certamente não po-
deríamos deixar de partilhar das comemorações
do 7 de Setembro que, este ano, reveste-se da
grande importância para o Brasil.

Por várias vezes fomos mobilizados para
a defesa da nação e a nossa participação ativa
no último conflito mundial, quando forças ini-
migas da humanidade vilipendiaram o pavilhão
nacional, deixou nossa corporação coberta di
glorias.

SSJSf
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i O» marinheiro», moços, mestres e contramestres da ma- l
í rinha mercante nacional, estão unidos em defesa da in- \} dependência do Brasil. Com reais e valorosos serviço» $
} prestados & nação durante a última guerra mundial, não l
< cwiseittirao qut o pai» seja novamente transformado \em colônia.

Sentimos que novo perigo se abate sobre
nosso povo o mais uma voz, com a unidade quecaracteriza as nossas lutas, saberemos nos mo-
bllizar em defesa da pátria, contra seus inimigos
internos e externos.

0 povo brasileiro jamais será escravo de
ninguém.

VIVA 0 BRASIL!
VIVA 0 7 DE SET?MBR0 I



Trema a light Novo Aumento Das Taxas Telefônicas

No Morro de Santa Marta, Todos
Os Dfas, Três Gerações Carregam flanam

\

UM FLAGRANTE QUE DENUNCIA UM REGIME
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Com 99 anos, o velho tfirmiiio sobe várias vezes
por dia 200 metros de ladeira — A escola só ensina
o alfabeto —Autonomia para o Distrito Federal,

exigem os favelados —

SUCEDEM-SE 
m prefeitos neste cidade de S. Bebas-

tiao do Mo de Janeiro e o povo carioca nfto vê seus
problemas resolvidos. A população das favelas temna municipalidade o sen maior inimigo, aquele que aserviço dos grileiros • companhias imobiliárias, cons-tantemente investem contra seus barracões. Até hojea Prefeitura não tomou uma tueu.ua ucccu^ .lu. ,lCaat,em socorro de centenas de milhares de favelados.

IMUNDICIE E FOME

Com a crescente dominação do imperialismo norte-americano no país, é cada vez maior ío situação de miséria de nosso povo. Café Filho assumiu o poder, levado por um golpedos generais fascistas, e o sofrimento das grandes massas logo aumentou. O governoianque que ai esta comete toda sorte de violências, a fim de impedir o livre exercíciocias franquias democráticas, como, ainda ontem aconteceu no comício na Esrlanada doCastelo. E ontem mesmo nossa objetiva surpreendeu este pobre homem comendo lixoa porta ao Rio Hotel, na esquina da praça Tiradentes. Como se vê, um governo deterror e fome.

a é o instrumento Para
II Mobilização dos Patriotas
A Ma

Na favela do Morro d*Santa Marta crianças mistu.
cam-se com lixo e detritos
humanos que rolando por en-
tr« os barracoi transformam
o local num ambiente insu-
portavel. por vário» veies aPrefeitura tentou derrubar a
favela ma» o povo resistiu e
o» barracos lá ficaram. O
maior sonho de todo fave-
lado é um dia poder deixar
aquele mundo de lama e de-
trltOg e morar numa casa -de-
cente. O trabalhador da Pre-
feitura, sr. Manoel Gonçai-.
ves, foi obrigado a internar

seu» filho» num educandário
público para quo não adqui.rissem moléstias infecto-con-
taglosas.

ÁGUA E ESCADA

O morro de Santa Marta
tem provavelmente uns 00
graus de inclinação, não temescadas e subi-los à noite tor-
na-se um vcvdadejro suplí-
cio. De quando em vez um,
barracão ou um cômodo sedespenca pelo morro abaixo,
O madeirame, podre, não re-
siste a'um vento mals forte..

Criança» e velho» »obem mal»
de 200 mts. do ladeira carre-
«ando pesadas lata» d'agua
deve-so notar aue Santa Mar.
ta 6 uma favela privilegiada,
já que possui uma bica
d'agua. Firmlno Jo»ó Vlcen-
te, com 09 ano» do Idade, e
sua neta carregam água o
dia todo. São três gerações
que condenam a administra-
ção municipal

AUTONOMIA PARA O
DISTRITO FEDERAL

Um verdadeiro clamor par-te das dezena8 de favelas
cariocas: autonomia para o.
Distdto Federal. Os favela-
dos querem o direito de ele.
ger um prefeito conhecedor
dos problemas da capital da
República, que seja um ho-
mem. que só tenha compro,

irissog com o povo. Só as-
sim alimentam a esperança
de poder um dia morar nu-
ma casa decente, como gente.
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Estão Sendo Processados
Três Dirigentes Sindicais

Invadido por uma malta de tiras o sindicato dos têxteis e dissolvido o
baile que ali se realizava —- Presos três «Vigentes sindicais —

Prosseguiram, durante todo o dia de ontem, os
trabalhos da reunião do Conselho Federal da Ligada Emancipação Nacional. As sessões, dedicadas
aos debates das intervenções especiais, apresentadas
domingo, ofereceram provas concretas da crescentedominação impèriqiista em nosso pais, caracteriza-ram insofismàvelmente a política entreguista do atual
governo e demonstraram, por outro lado, orcvtgo-fomento da consciência nacionalista do nosso povo.

INSTRUMENTO PARA A MOBILIZAÇÃO
DOS PATRIOTAS

O primeiro orador foi o ¦ —
vereador Henrique Miranda
que se ocupou dos problemasde organização tio povo pa-ra as lutas pela emancipa-
cão nacional. São os inte-
résses de 2 milhões de ope-
rârios, 3 milhões de assala-
riados agrícolas, 7 milhõe-s
de camponeses, intelectuais,
pequenos çapitanlistas e in-
dustriais que se opõem aos
desígnios de 140 mil latifun-
diários e 40 mil grandes ca-
pjtalistas, ligados" aos ame-
ricanos. E', portanto, per-feitamente viável a forma-
Ção de uma ampla frente-únt-
ca anti-imperialista de que
I Liga da Emancipação Na-
cional é o instrumento prá-tico e válido, iá existente,
na mobilização de todos na-ra a tarefa histórica da li-bertação nacional. Demons-
trou que nenhum partido po-litico assim como nenhuma
classe social, pode, isolada-
mente, resolver os graves
problemas do Brasil.

Falaram depois, o verea-
dor Miguel Monteiro Neto,

NA CARRIS

de S. Paulo, denunciando vlo-lèncias policiais contra pa-triotas e grevistas, no seuEstado, o dr. Fernando Car-razedo sobre a formação etarefas principais dos nií-cleos da Liga e o dr. Fran-klin Reis, de Minas Gerais,sobre a participação de cli-ferentes correntes políticasna Liga da Emancipação.
ESGOTADAS AS RESEB-

VAS DE MONAZITA
O engenheiro Heitor Fa-

çanha, do Espirito Santo, te-ceu comentários sobre a pos-sibilidade da utilização daenergia atômica em nosso
pais, desmascarando aqueles
que nos Julgam insuficlen-
temente desenvolvidos paraisso. As nossas reservas
mais ricas de monazita os-tão já esgotadas, restando,
apenas esparsas dissemina-
ções desse minério.

Após ter o ator Modestode Souza assinalado o es-trangulamento da indústriacinematográfica nacional pc-los monopolistas americanos

Aumento Até o Dia 10
ou, no Dia 11, Greve

/¦«. ? Sif dica*° de Carris reuDJ"a cerca de 50 deleea-
um balanço sobre o estado de organização da «.roo-
WLÍ0i Tm-nV °piniao dos delegados dnS-
«Jí • V-™8 dJr traba,ho< a «sofeo da ult?maassembléia foi recebida com satisfação alimento &2.000 cruzeiros até dia 10 ou greve no dia 11

REPULSA AO GOLPE DA LIGHTA atitude da Light pedln-Io ao Ministério do Traba-
lho que interceda em seufavor para obter um aumen-
te de 80 centavos nas passa-...gens de bondes, foi classifi-
cada como um verdadeiro
«eseárneo à população»,
principalmente pela afirma-
tivá da empresa de que <ês-
ses 80 centavos de aumento
pedidos desde 1946 (!). des-
Unam-se a cobrir o «déficit»,
da empresa e as despesas de
operações e não a atender
ao aumento pleiteado pelostrabalhadores». Note-se, pe-Ia afirmativa da Light, que
guando as passagens eus-
lavam apenas 30 centavos
?la já desejava um aumento
ie 80 centavos.

FAíA EUSÉU
Eliseu Alves de Oliveira

vereador comunista e líder
tranviáric. fiando ontem à
IMPRENSA POPULAR, eü-

ternou sua opinião, comomembro da Comissão de Sa-lario, sobre a mesa-redonda
que se realizará qumtafoira,no Ministério do Trabalho,com os diretores da Light:— Naturalmente que va-mos à mesa-redonda em busca de uma solução. Não ire-mos à greve pela greve esim por nossas reivindica-
Coes. Entretanto, é precisoque sejamos francos: a rea-firmação da Light de suaIntenção de nos usar comotrampolins para obter au-mento dj tarifas, nos leva a
prever que nada de concreto resultará da mesa-rediiv
da. E' nosso dever ir ore
parando a eorpnraç.lc paraque ninguém .V.i- à assem-bléia dn dia t, ^exta-feira.
quando dermiaremos a gre-ve caso ainda não tenhamos
sido atendidos.

I
<a

do filme virgem, falou o ve-
reador Josué Guimarães,
do R. G. do Sul. referiu-
do-se, à conivência dos go-vernantes com os trustes queexploram a energia elétri-
ca no seu Estado, ao encaro-
par a companhia de bondes,
deficitária, deixando-lhes o
fornecimento de luz e força,
altamente rendoso. Apartes
de outros conselheiros mus
traram que essa medid.- se
tem repetido em outp- :s
tados. assumindo ãml i i na-
cional.

Usaram ainda da palavrao comandante Coelho Rodri-
gues, expondo fatos da in-
ter'erênr!a norte-americana
em nossa pátria, o desem-
bargador Pereira Sampaio
sobre a mobilização do povo
gaúcho ao lado dos pátrio-
tas, o professor Ornar Ca-
tunda, de Sáo Paulo; hls-
toriando a atuação do im-
perlalismo na América La-
tina, impondo ditaduras con-
tra a vontade dos novos, e o
dr. Luiz Contreiras, da
Bahia, denunciando a subs-
tituição de técnicos brasil»!-
ros por americanos, na Pe-
trobrás. bem como a presen-
ça de iipes e hpllcópteros na
pesquisa de urânio, em Ja-
cobina.
Oo ntuSTES ÍMPÜSERÀM

A PORTARIA gy
Quai.ao iaiavu o deputadoLodo cuiueiiu. a re^ue 10 cia

poac-ea imuosia ao ciaiil 110eaao uj caie. âDárteoú-ò odeputaao ülive Leite, tioKx. 13. ao Rio uraiiae do .Sul,
para coníirmaudo as af.r-
mat.vas do orador .relaitirque, por ocasião do enterro
qo PresioTeme Vargas ,o sr.Osvaldo Aranha declarara
aue .no seus últimos d.as .o
gpvêrno soirera imensa ores-são de Grupos Usados :,ostrustes a f ra de pur a dú-blico a portaria 1)9. que ba-xao preço So nosso caie nosEstados Unidos, aumentan-do-o no consumo interno.

Sob cra.ide emoção, osDresenVes ouviram a palavrado operário João Rodrigues
da Slva, grev sta das ninasde manganês de Laiaiete Vi-tima Q-ireta da exploração nn-
penalista. relatou as condi-cões de trabalho de seus com-panhe ros .escravos da "Uni-
ted States Steel", mal .lisfar-cada sob o nome de Compa-nhia Meridional de Minera-cao. Disse aue esta compa-nh a leva o nosso mancanês.deixando para o Biasil osburacos e nara os mineiros, amiséria .a fome e orfandade.Foi feita uma proposto -ie
aiuda f nance ra aos e/evis-tas de Lafaiete e hon-.ena-geado o operariado braseiro,vitima do sexoloradores ian-aues. na feura do grevistaJoão Rodrsues.

Depois de Intervirem ossrs. Gastão Lavigne da Ba-h'a. Leonel Ricardo, 'nineiro
de carvão de Cresciúma. Au-frusto Pere ra da Mata. de S.Paulo, e sra. Svma Leia Ge-ter, em nome da mulher nau-lista, foi encerrada a sessão.?endo todos os conselheirosconvidados a nart)e;r/r dosrande concent-ncão cívicade hoie. lunto à estátua leT radentes.

AincTa hoje. reunir-se-á aComissão de Resoluções Daráelaborar e discutir as -tropos-
tas feitas pelos conselheirospresentes.

Na madrugada de domingo último, conforme no-tieiamos, uma malta de tiras da polícia política assai-tou o sindicato dos têxteis levando presos os Srs. Se-bastião dos Reis e Heleno de Sousa, diretores daquelesindicato e o Sr. Geraldo Lemos, presidente do sindi-cato dos sapateiros.
Realizava-se no sindicato dos têxteis, na ocasião

do assalto policial, um baile oferecido pelo sindicato
dos sapateiros aos seus associados.

PROVOCAÇÃO DO GOVERNO IANQUE
A propósito da provocação

policial do governo ianaue de
Café F lho. declarou-nos
o sr. Dialma P-nto Pinheiro,
d retor do sindicato dos têx-
teis:

— Repudiado pelo oevo.
este governo que ai está cum-
orindo ordens da embaixadaamericana, auer sufocar com
o terror a voz dos trabalha-
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dores. O assalto ao nosso sin-dicato. aue é apenas a conti-nuacão das v-olèncias orati-cadas contra o sindicato eseus dir gentes no dia do gol-oe ianaue. reflete o esradode desesoèro dos golpistas.O assalto ao nosso sindicatoé uma provocação iol ciainara atemorizar os trabalha-dores.
PRETEXTO PARA A PRO-VOCAÇÃO

A violênca da polida, se-gundo o lider têxtil, foi tra-mada nelos tiras do 15^ Dis-tr.to. aue fica nas proximi-dades do sino? cato, â rua Ma-nz e Barros. Estes telefona-ram para o sind cato afir-mando aue estavam sendoincomodados pela orquestrado baile.
— Nestes últimos mesesdisse Dialma — realizamosvaros bailes em nosso s ndi-dicato e a ninguém incomo-damos. A violência policialnao se iust fica. nos. nestebaile como em outros, tira-mos licença prévia para asua realização,
FORJADO PROCESSO

.Concluindo, afirmou o di-ngente s-ndical:— Postos em liberdade nor-aue todos deixámos o baüee fomos ao Dstrito exigir aJ-bertacaq de nossos comoa-nneiros. estes, entretanto, es-
jao sendo processados. Pio-testo, em nome dos êxteisconvra esta farsa e. principal-
?l!"^ , contra o invasão aenosso sindicato.

Avô t neta: diariamente sobem e descem o morro carregan
do água que não existe em Santa Marta

Greve Dos Universitários
do Estado de São Paulo

MARCADA PARA 0 PRÓXIMO DIA 15
SÀO PAULO, 6 (I. P.) — Em sua última reuniãoo Conselho de Presidentes da União Estadual dosEstudantes decidiu a realização de assembléias-geraisem todos os Grêmios e Diretórios das Faculdadesem todo o Estado, para tratar da questão da soli-danedade aos universitários da Escola Politécnicada Universidade de São Paulo e aos da Escola deAgricultura Luiz de Queiroz.

Os presidentes dos Dire-todos apresentarão, nessasassembléiau, propostas deapoio a uma greve geral eirdefesa da autonomia das en-tidades estudantis, a come.
çar no próximo dia 15 doc ente.

Us universitários da Esco-Ia Politécnica encontram-se

X£CO
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A Prefeitura do Distrito Federal não está pagando o sala
rio-mínimo vigente aos horistas. E' mais um caso esca-
broso e ilegal que ainda torna-se mais sério por ser uma re-
partição do governo que o pratica. Enquanto o Dulcidio sai
com as "burras" cheias" ao som do fado e o novo prefeito no-
meado deita entrevista com a sua filha ostensivamente ves-
tida à última moda, os pobres horistas da prefeitura recebem
um magro salário — o salário da fome. No clichê, constata-
mos o importância recebida por um horista, o salário-minimo
ultrapassado e ainda com desconto. Mas há um fato que re-
volta ?nais, os leitores podem observá-lo: os horistas estão re-

cebendo em setembro o salário do mês de julho!

em greve em vívtudé do nãoreconhecimento da Diretoria
ÍT roên',!? Iela Con&r€íraçãoda Faculdade. Os estudantes"a Escola tLuiz de Queiroz»,ha mais de um mês iniciaramsua greve em sinal de protes„to contra o atual Reitcr daUniversidade de São Paulo,
prof. Melo Mcvaes, que no-

meou para dirigir aquela Es-cola um seu protegido, nãoacatando a decisão da Con.gregaçâo que indicara doi.Proiessõres para ocupar ocargo.
0 Conselho de Presidentesresolveu ainda se divigir aoministro da Educação, a0 go-vernador do Estado e a todasas_ entidades estudantis dopais, tudo com o objetivo dever solucionados os dois pr0-blemas que prc0Cupam os es-tudantes paulistas. Não sur-tindo resultado3 essas medi-

das, a greve geral terá Inicio
no próximo dia 1S.

Vão Exigir os Náuticos
a Posse da Diretoria

Solicitada audiência ao Ministro do Trabalho —
Esperada a posse do líder marítimo, Álvaro de

Souza, na presidência da Federação
Os oficiais de náutica enviaram ontem, um tele-

grama ao ministro do Trabalho solicitando uma
audiência para exigir o afastamento dos interven-
tores em seu Sindicato e a posse da diretoria eleita,
encabeçada pelo lider marítimo, comandante Emílio

Bonfante Demaria.

Golpe da Ligm rara Aumentaroe Novo as Taxas Telefônicas
Ao mesmo tempo, o truste silencia «U-* * .„• • j* - ,

no próximo dia 10

íar que levou o Sr Getúlio v£M? %W&*- nul'-
começa a íSSÍIS5 £™a*°> -a LiW ícom*, a tramar no^Tã^loT i^T^oWâjata e majorar as taxas telefônicas

Não é uma decisão apc>
nas dos oficiais de náutica,
mao de todos os marítimos,
a de não permitir que con
tlnuem as intervenções do
Ministério do Trabalho em
seus sindicatos.

OUTRAS PROVIDÊNCIAS

Além de reconhecer quena diretoria eleita estão os
principais lidere? dos traba-
lhadores do mar, os oficiais
de náutica exigem a sua pos-se porque ela foi preferida
por 829t dos que votaram
na última eleição sindical.

Enquanto buscam uma so-
lução no Ministério do Tra
balho, outras providências
Já tomaram os náuticos
Uma delas & a mandado da

k

segurança que impetraram
no mês passado, pela valida-
de das eleições e pela posseda diretoria eleita.

VITOBIA DOS MABfTCMOS

Segundo declarações íel-
tas à imprensa pelo diretor
do DNT, sr. Gilberto
Cockrat de Sá, o Ministério
do Trabalho estaria propen-so a dar posse à diretoria
eleita na Federação dos Ma-
ritimos, encabeçada pelo li-
der Álvaro de Sousa. Caso
verídicas as informações,
trata-se de uma vitória dos
marítimos que há meses
vêm pressionando o Ministé
rio do Trabalho, exigindo a
posse de Álvaro de Sousa.

Enquanto isso. a Compa-nhia Telefônica ainda nãorespondeu ao pedido de eie-vação de salários de seusempregados. Diante disso,os trabalhadores resolverammarcar uma grande assem-bléia para o próximo dia 10,a fim de acertar medidascapazes de garantir a vi to-na de suas justas reivindica-
Ções no mais breve espaço
possivei.

APELO
Ontem, esteve nesta reda-

Ção uma comissão de teleío-nistas, que, por nosso inter-médio, dirige um apelo asua corporação no sentidode que compareça em mas-sa àquela reunião.

DESASTRE NA GLÓRIA
da°fiw1;,peIa manhs- J* Ruada Glora. ocorreu um desa<:-
í=lde ??ndes- d0 aual sai-
O Leblon". n.° 1.870. trafteava rumo a cidade, quandoeve o seu reboque dScarri-laoo o oual em conseouèn-
t ™°il c°xhldo vi°lentamen-te pelo •¦Leme". n.° í-aaí;aue trafecava cm sent-dccontrario. «raii-ao

Alguns dos oassaceiros fe-ridos esteo em estado raveno H p .s. o reboque ficou

Disseram-nos os membrosdessa comissão que o silên-cio da Telefônica é signili-caüvo, revelando o seu p;a-no de protelar ao máximo asolução do caso, para cunse
guir, nesse periorio, o novoaumento das taxas.

SEGUNDO ÀU5D3NTO
E3I DOIS 3IESES

nel^ ^0racã-° Pretondidapela CTB seria o secundoem pouco tempo. Há cercade dois meses, apenas, otruste aumentou as taxas irterurbanas em várias esca-

ias, tendo sido dn trinta centavos esse aumento nas 11-
fa^e|. entre esta capital e
a,fm '/s,quais Passaram,assim, de dois cruzeiros esetenta centavos para trêscruzeiros.

0 DALAI-LAMA
EM PEQUIM

H°^-KONG, 5 (A.F.P.)- O radio de Pequim anun-ciou que o Dalai Uma e 0
ÜKra? 1ímia chegaran°sábado, a Pequim, onde t0.marao parte no Congresso-Nacional dos Povos, que sp«bnrá dia 15 do co?i4i£u rádio precisa que eles foram acolhidos pelo sr. Chut-n-Lai. primeiro ministro eministro das Rslai -^ f°,,nores. e polo

TRANSFERIDA A
REüNíaO DA C0FAP
Ficaram para quinta-feirao^aumentos do te1re e do ai-
O plenário da COFAPque ontem deveria aprovar

do ZT "regos d0 «l™°l c
fal, ,t 

"a° Se rei,mu P°r
rlZ- "umero. Assim a
S&h 

eAtraordinária foitransferida para a pró\ÍT2
os v.nselheiros da cárestiadeve.ao se manifestar sobre05 dois assuntos. Usandoa 

ÇOFAP o aumento to ál-«oi (posslyoimenfe 3 cru-
rado caso liquidado, dada a
car,e'd,fl°MrnStÍUl!0 do A^ear e do Álcool na questão.

TAMBÉM OS ÔNIBUSTambém os ônibus deve-
rust»^ 

°S StH,S P'evos rea-
S L™ roum°d» P''c'ano. do quinta-feira. Àpe-

'? de aii tvntavns. A çpmis-sao.de preços pretende fio-mrw o. aumento ha tase
«W^ 

'oú^em 
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